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"DEPOIS DA VISITA QUE EMPREHENDEMOS A GRANDE PARTE DAS OBRAS, PERDEMOS O ESPIRITO DE DESCRENÇA, PARA GANHARMOS 
UM ENTHUSIASMO INCOMft1UM PELO PROGRAM MA QUE VEM REALIZANDO A INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SE.COAS," (Trecho da cntre­
Yisla coni:cdida a A União, pelo prof. Odair Grillo, prof. da Escola Polytechnica de S. Paulo e chefe da embaixada de engenhrirandos paulistas)_ 

O estado de saúde do 
Arcebispo D, Adaucto 

Tendo r:-gressado ha dias d:;. 1nte_ 
rior, onde fez pequ·~na es:açáo de in­
verno. o exmo. arcebispc d. Adaucto 

O 5.º ANNIVERSARIO DO FALLECI­
/ MENTO DO PRESIDENTE JOÃO 

PESSôA---
A CAMPANHA DO FOMENTO 

AGRICOLA 
A drcula.r do governador aos mu­

nicípios, convccando todas as fôrças 
administrativas para urna campanh'.l. 
intensa de fomento a,;riccla com a 
modernização dos methodos de plan­
tio pela compra immediata de appa .. 
relhamento mcchanko. Jo~rou 
rchos mab $ympathico.., na in!pren:sa 
da krra. Varias pennas s~ teem ma­
nifertado nesta folha. na .. Liberdade·· 
e n'"O Dia ... tendo este ultimo dado 

vação e multiplicação da la\'oura pa­
rahyl)ana. 

:~~0·:::::·~~::~,1·;:~·d~am forte I A solidariedade da " Associação Parahybana 
o venerand:- chef,, d1 igreja catho_ gresso feminino " _ A lista de adhesões ao 

~;;tca~: ::;'~:~b;;;nct:s;::nt::P~~ estatua do saudoso estadista 

pelo Pro­
velorio á 

A CULTL'RA E A EXPORTAÇAO 
DA BATATINHA 

O Go\'érno do E ... tadQ, preoccupa n .. 
dr-~ e <:om o clcsenvolviment0 econo .. 
mico da Parah:yba baixou o Decreto 
n.'' 65!l de 27 de' fevercirJ de 1935 
regulando a producc;-ão, classificação ~ 
e:\.porta<:ão da batatinha. 

clero e por numerotiss pessôas da S'1-

ciedade da capit2l, ond·~, corno em 
toda a archicliocese. g:osa do mais alt0 
acatamento 

No domingo ultimo rC'."Cbeu s. cxcia 
o sr. d. Adaucto, a visita pes~ cal du 
govern1dor Argemiro de Fi3ueirêd 
que hontem novam•1nte mand~u certi 

"m manchete um dos trecho~ mab E:-te Decreto ê a cupola de todo um ficar-se. por telephon{', do estado drJ 
in inuante~ do anpêllo do sr. dr. Ar- rrqgramma de fcmento á producção illustre enfermo. 
ge1t'lro de Figueil'êdo. de um tubrrculo cuja cultura se fazia O sr. arcebispo, assistid3 com dedL 

Agüta. est.áo chegando d.,s Prcfeitu de manEira emniril'a não merecendo cação pc'. :s drs. Cassl:ino Nobr.2gc1, 
ras, de associações e de fazendeiros fav 6 rcs da:::. podere~ · publicas m uito Kewton Lacerda. 'Oscar d 11 Castro e 
os applauso:s e comprcmissos de adhe- Hnbc.ra fô<=~e a mais ponder~vel ri Lauro Wanderley, vae melhorand:> 
são pratica ao movimento. Além do qucza de algUJh municipios. - sensivelmente. 
chefe do executi\'o da capital, que \'ae O prc1rramma está em franca exe - -------------­
põr ã disposição da Directoria de Pr0- cuçãc e c0meça a mostrar os seus pri- ÜperarÍOS !)ara as obras do 
ducção instrumentos mechanicos já meirc:--. fructo~. De factQ. introduziu- Estado no ·1nter1-or 
existentes no almoxarifado muniClpal <:e a ma<"hina agricola, na cultura de 
o prefeito de Areia e Q presidente d~ b.itatinha; inidou_se O emprego de No sabbado ultimo foram encamL 
cooperati\'a de agricultores da mesma adub(!~; importar.:im .. se novas e melho- nhadas desta :apitai para o int€rior 
ccmmuna telegrapharam ante_honiem re,;; sementes de s. raulo e da Hollan a fim d? trabalt.i r nos repares d,; 
a.o sr. governador em termos enthu- da; orgaoizcu-se um Campo Experi: estradas d~ rc<lagem, 20 op~rarios. us 
siarticos conforme abaixo se vê: mental de Batatinha em Esperança ,Jluaes seguiram de caminhão até Sapé. 

·· Gcvernador Arg-emiro de Figueirê onde !-:e fazem e~tudos technieos rc I O govern ·. fez seguir hontem, de 
do- Jcão Pessõa - Prefeitura Arei; lativof 2.o tuberculo. A producção d; trem, mais oiten'.; homens, augm:n­
inteiramente solidaria fomento cu!tu batatinha que foi de SOD toneladas em tando assim as turmas que no momen_ 
ra algodoE:ira Estado põe dirposiçã.; 1S34, akan(,'ará c~te anno talvez mais to atacam o concerto das \ias por ond~ 
vcssencia três contos acquisição ma- de 1.5('0. o pr~ducto acre.ditou-se nas transitarão do sertão a Campina e " 
tcrial agrario. Saudações _ Leonidas rra~as de Rerife, Natal , For ta leza, esta cidade as cargas da proxima safra 

Prc:::eguem 0 ~ rrepa .. ath1cs para des e ~rnhorinha" CQ'5elide Caldas, 
a ccmmemoração do quinto anniver_ l i\'IJ·c~·ctis Co:ta e Beatr?z Ribeira. 
,· ario do as· a~sinat:> do Grande Pre-
~ldrnte João Pess:õa. 

Todas as classe~ sociac; mo\'!men. 
t2m-ie com a melhor vcntade. no sen. 
tido de Imprimir o maximo brilho a 
f.f-~ e acor.tecimen to que jámais deixa .. 
rá de ecoar na alma de tJOVo para­
hybano. 

E:..:~as solcnnidadcs esl:lo a car~o do 
"Centro Civico Joio Pessôa ", que ,,rm 
rublicando notas e fazendo convit,:_,s 
n.o ~entid.ci de que o povo e!n gP.ral 
admirador ardoro~o do eminente vul. 
to de!;;apparecid0 cumparcça, cm mas­

~a., á5 referida~ commemorações. 
Aind a. t_,ontem, recebeu a.qutllr. 

agremiação civico .. patriotica, um com­
municado da "A~wciação Parahybana 
p:~l.: Prog-re~~ F.:-min:no"' scientifi­
cando_l he solidarizar-se c~m as ho­
menagens que serão prec; tadas á me­

moria do dr. João Pcs.:ôa, fazendo-se 
repre~~ntar em todas as solennida­
des pela a' presidente da Associação, 
dra. Albertina Correia Lima e as se­
nbvras Alice Mon t tiro, AmeHa Fako .. 
n i de Barros Moreira, dra. Lylia Gue-

A GUARDA ,\ ESTATUA 

Prccuraram in~crever-se, até esta. 

data. par:::. o nlorio á cc;:tatua do 

Grande Prc~idcnte. nc dia 26, as se .. 

guintcs im·tihtiçõc- '.i e pessôas : 

Ccrpc c: docente e d;scente do Lyceu 

frirahybano, dircdt:r e professores da 

lnEtrucção Publica Estadual
1 

dr. Fra.n 4 

ci~eo Ciccro de Mcllc Filho, deputado 

Jc:fo de Va~concellos. drs. Virginio 
V llôrn Bcrges, Adhemar Vidal, Se­

,·erino Procopio, e Antonio Rabello 
Junicr, Severino Candido Marinho e 

~lnhcra, dr. MC'ira de Menezes, Anto ... 
n:o l\Iiranda, Laura Ferreira Pedrosa, 
Affon..-o Al\'cs Pedrosa, Arthur Sobrei­
ra, dr:;. José de Avila Lins e Osias 
Geme~. João Luiz Ribeiro de l\loraes, 
Luiz Clementino de Oliveira e J osé 
Dias de Vasconcello~. 

CcntinUa aberta a inscripçáo
1 

á pra.. ) 
ça Anthenor Navarro, n.0 25. / 

Santiago, prefeito•·. Belém e Manâu~1, para onde estásentlo 
"Governador Argemiro de Fig-uei.. rcmcttido e,m fjuantldades re lativa 

redo - Consorcio profissional coope- mente vulto"as. Os preçcs sã.o, par; 
rativa agricultc rcs Areia congratula~ o agdcuHor, mab do que compensa­
se v. exc. magnifica medida circular dorer. A Cooptrativa de Producção e 
prefeitos ordenando acquisição ma.chi- Vemh de Batatinha de Esperança e 
nas agraria.s preparo capatazt>s nrofi fUa congenerc de Alagôa Nova, recen_ 
cuo incentivo cultura algodão.' Nom; tfmcntc fundada., de~ejam a comple-

A VIAGEM DOS ENGENHEIRANDOS PAULISTAS 
AO NORDÉSTE 

consorcio le\'O .sincrros applausos v. ta execução do Decreto 659. Da mesma 
exc., aproveitando opportunidade com- fórma pensam alguns expor tadores de 
municar organização semana ruralis Campina nrandt> e Eq1t>rança. As 
ta.. Cordiaes raudações - José Jgna: Ccoperativas e os exportadores favo .. 
cio, presidente"· ra•;eis ao Decreto pódem controlar 

E~peramos que os demais munici.. toda a exportação. Em vista dos re­
pios, por ~eus elemcnt::is de govérno ' "Ultados jã obtidcs O Govêrno do Es 
e organizadores mais abastados de tado e• tã no firme prooosito de m a n: 
trabalhos ruraes, não tardarão em ter o De-ereto 659, não· permlttindo a 
trazer o exemplo real de seus recur- lx:portação de batatinha nã.o classifi 
sos para a acçã::. benemerita de 1"1"nJ.. c?da e não embalada. ... 

Senador Vellôso Borges 
Pelo aviijo de carreira da Pa­

nair, que amerissou em Cabe­
dello, chegou, huntem, do Rio de 
Janeiro o illustre conlerranco 
dr . Manue l \'ellôso Borges, re­
presentante ela Parahvha no Se­
nado d~ Republica é chefe de 
poderosa organizaçüo industrial 
neste Estado. 

Saudacão da embaixa­
da dos engenheirandos 
paulistas ao povo nor-

dl!stino 
A caravana de engenheiran­

d0s da EsC'ola Polytechnica de 
S. PauJc, captivada pela acolhi . 
da carinh~a. no Nordéste bra­

O senador Yellôso Borges l fíldro durante a visita ás obras 
~ue. pelas suas innilgares qua­
lidades de cava lheirismo e trato 
fi:lalgo,_ a lc'm da brilhante posi_ 
çuo social que exerce, conta, na 
~oc iedade parahyhana. do mais 
Justo e destacado conceito, é. 
tan.1 t~cm, uma das expressões 
pol1t 1cas de inconfundiHI pres ­
tigio e influencia cm nossa ter­
r~, cujos intercs-;cs, digna e de­
sinteressadamente, vem deíen_ 
dendo no congresso federal. 

cc-ntra a~ !õ:Õccas, por in terme ... 
dic da "A União·• saúda e m a-
nifeda. o seu profundo reconhe .. 
cimento ao povo nordestino e, 
de um modo multo e!9ecial, a o 
preclaro engenheiro dr. Leonar­
do Arcoverde, chefe do 2.0 Dis­
triC'to da tn~nectoria de Sêccas. 
- (a~!!..) Engenhelrando Alber to 
Badra, presidente da. Emba i­
xada. 

DE VOLTA PARA O SUL, A EMBAIXADA ESTEVE NESTA CAPITAL, SENDO RECEP­
CIONADA COM UM ALMOÇO NA RESIDENCIA DO DR. LEONAPDO ARCOVÊRDE 

S. exc. foi rc<'rhido por grande 
nu~ero de amigos (' correligio- A contribuição dos munici.. Aspéct o Lo t erraço da residencia da fa milia Arcovêrde, du ran te o a lmoço offerec ido oos engenheiran dos pa ulistas, 
narios, tendo recebido eguaL no domingo ~assado. 

mente os cumµrimenlos dr bôas • J t - · vindas do exmo. governador Ai:_ p lOS para a DS fUCÇao A embaixada dos engenheirandos j nosso amigo, chegand:, todos a Joá'J mtellec'uacs, p1mc1palment,.3 a tudo o 
gemi.ro de Figucirêdo. paullsta:, de volta para o~~ do pais, r P essoa, onde foram acolhidos peh J qu~ se rcfe1c as cb1as contra as sê:cas. 

Ho t , l 
I 

d Publica arproveiti ..... u a passagem do Almirante exma fam1ha ArcoV'a1 de cm sua re- Em rrspo"ta wn do engenhe 
Vell ô~o e ~~~H~ es ar~

1
~; ion~e),~~~h<f~~ Jaceguay" para visitar, novamente, a sidenciJl no bairro de Ta.,mbiá dos afítrmo~ ~uc O ju:zo que fo~;~: 

do se u dí gnog i;.;ru1o, d r. v\;gíni~ Os p,c!ciLo~ de S José de Piranha.s i nossa capital, attcnd,e;1do ,a wn gent:1, Pouco depois se rcaliz·1vn. o almoço, vam, apos eesa viagem de estudos, a 
Vellôso Bor ies, esteve no Pala e Areia commumcaram a.o chefe do convite do dr Leonardo Arcoverdi-, tendo o dr Leona1dw Arcoverde, en 
cio d a Rede~ t'ão re t rib u indo a- govêrno haver recolhldo ás reparti- che fe do 2 o Districto da I nspectori:i breve e expressivo discuiso, 1'2}embr-:--L respeito da terra nordestina, era d ~ 
visita u e 1tfe·· f Ízera >C - ções flsca.es dos seus rnunic1p1os as de Seccas. do o que representava pa1a um nu•_ fé e enthu.sJaE1Ino pelo seu f uturo no 
m e l q h f d G ê I ssoal Jmpo1tanc1as respectiva,; de 306$60() e A fl1ll de aguardD r a caravana pau_ lhor oonhecimento do Nordeste no sul. engrandee1menb> do BrasU. 

n e, O e e e o ov rno · ' 799$103. lista, t ransportou-se até •lll a.quelle a observação 11Jrecta feita por Jovens \ (Conclue na s.• peg.) 
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O MOMENTO NACIONAL 
SENSATO ARTIGO DO SR BAR­

BOSA LIMA SOBRINHO 

RIO, 15 - O de,putauo Barbosa Li­
ma Sobrinho cscrcH:'ndo para o JOR­
NAL DO BRASIL em artigo sob ti. 
tulo "Larnndcl'la dos &tad0$" estu­
da a attitude e.os S('US pares cm .só 
trazerem para o Camara Federal 
c1uestões quasi mutücipaes. 

]r,·ciA. dizendo que admitte a dis. 
t..'1Lsi10 p::ilit1ca quando o interes..se do 
Estado .~ po . ..,itiva, mRs não todos os 
d,as um lC'legrammn de municlpio a 
de~\'iar a .:ittcnção da olta Cam3ra 
o arllculi.sto. acc~ntua que os dcputa­
C.:..::.s f?'m tua m ·li o ria se desinteressam 
e a.nenas doi.-; os srs_ Bias Fortes e 
Acclircio Torres linutam-.::'e a excla. 
mar "Que µolltiCrt 1 .. 

O artigo do sr. Barborn Li.ma So­
brinho rcpe1 cut1u fundamente no es. 
ip,rito d.1 rnaion:1 dos parlamentares 
po:.S a Ag:mcia B1as1le1ra tem obser 
vado qu-e os deput:idcs se retiram p-.:ira 
a sala de café ú~'I. Camara á espera 
quz o orador enfadonho de.::ça da 
tribuna. 

Assim a CamAr;-1 deixa as suas ques~ 
tões st rias á margem para ouvir po­
liticas e quest1unculas estaduo.es em. 
<1uanto que os outrcs problemas eco-
11omiccs e de mai.s intt're.s'c para o 
.pais vào ficando fóra (:o expe-diente 
(A. B.) 

A PROPOSITO DO DECRETO DE 
FFCIIA31ENTO DOS NU C L E OS 
DA~ N L_ 

RIO, 15 - Doming-o e hoje a im 
pr:ns:i cari-;ca t:?dic.:ou-se a com. 
rnentar os termos do decreto do go­
verno fechJ..tndo a Allianç.a. Nacional 
L · bertadora. 

C"da 1x•riocllco tece um comme.nta­
n:> p:-oPno O jornalista Maceclo 
S"a::s. no Oiario CariO{'a diz que o 
J-U .,. dente da Republica enveredou 
dP facto por um c8minho eJTl que a 
Nzçfio o accn,panhará tra1nquilla e 
ccnfiante <.; mais ad:,,,ante accrescen­
t:1: "O co;_~m_ar:ictante Cascardo. que 
está em ev1ae!lc1a narece.nos um mo­
ç::> p.:rfe.t:"·mcnte chg-no mas profun­
damente mcompatirel cem o officia. 
lato". IA B.1 

RIO. 1.5 - Foi C'nraminhado ao 
Prccurador Geral da Republica o dt>­
creto que mandrt en<:>en-ar a Al­
lianca Naci.onal LLl>::>rlac!cra. 001 sei.5 
mê.·t>.s, a tini df> ser ordenadÓ o pro­
ces~o fa\'·7· .ccndo a clefesa dos inte. 
re.'h?d,":s n'.1 1.,ermanencia da propa­
gant..a d.aquelrn orgaui.znçti.o. (A. B.) 

,, EXTINCrAo DAS i\HLICIAS IN-
TEGRALISTAS 

R.IO. 15 - O governo tomará pro· 
vidcncia-; para extinguir as milicia.s 

1 integral 1s-tac: nesta capital e nos Es~ 
tadcs. IA. B.) 

O CO'\nUNDANTE CASCARDO 
NAO IRA' PARA MATTO GROSSO 

·RIO. 15 - A.1)esar das rnoticias d€' 
Q':e o co,,1mandante Hercolino Cas· 
crirdo seguiria para Matto Grosso. a 
rr,:,ortagrm do O GLOBO conseguiu 
saber. no Minl~tcrio da Marinha, qu(> 
o pre.c:lt 1ente da A. N. L. não será 
r:-rri.cvi.do para nlll. Será entretanto 
mandado prestar servt~os Pl'Ofissio. 
na,ec: fóra do Rio, mas não tendo con­
seguido rnber c'!lde. (A. B.) 

O PRF~ffiFNTE DA CONSTITUIN­
TE CATTIARINENSE AGGREDIU 
UM DEPUTADO 

· · FLORIANOPOLIS. 15 - O presi• 

dente da Constituinte de S. Catha 
una aggrediu ,:, deputado Placido 
Olympio, transformando-se o i.nccl. 
dente em comicio n:i. µrnça publica. 
prcmovldo pela colonia gaurha (A. 
B.) 

HOMENAGtE:\1 AO 
GETULIO VARGAS 

PRESIDE!'.TE 

RIO. 1.5 - Res lizar .se-ão amo.nh'l. 
as hcmenagcns quC' os amigos e ad· 
miradores do pre~idc-nte Gl:'t11lio Var. 
ga.s vão preme ver para ccmmemnr.a r 
~ ."-11 ::ce~rn dtploma lico da sua visit~ fi­
r.epublicas phtlma::; e· p"la i:;as.::agc>m 
do primeiro anniver-"ario do seu go­
yerno consti tucion:il 

A grande c:ommi~ão que foi cori..s 
tlluiLa. t.r~ como pre.sidentf' de honra 
o general Flores da Cunha e ;}. tenh::> 
ra G€tulio Vargas 

Em nome da familia sul-riogrnn 
dense será offrrecida ao pre::ident~ 
d::t Republica uma nrtlst.ca lembran­
ça (A. B J 

CALl\10 E SORRIDE.TE O SR. GE 
TULIO VARGAS PASSEIA INDIF-
FERENTE AOS BOATOS ' 

RO. 15 - O ryres.d nte da Rrap:iblica 
recf'beu hontem o int rvent:Jr Ary 
PatTelras e o gay "I'n~dor Benedicto 
Valladat'f's, com os quae.:; conferen 
ClOU. 

A,Pt>sar da cidade ester r.h~La d? 
boates e ,.. dia pesat'.ns .nu\'e,s de 
P,r:;pre.hensôt:"s o ,Sir. Getulio Varga<: 
pas..~eiou. fumando, ao lado do ·sr. 
ValJ&~fares num longo trecho da rua 
Paysandú. 

Um collegial que na"sava bat.eu umn 
chapa com a sua Kodnck. ap3nhandn 
um IlagTR nt e do pres:dente com um 
sorriso feliz. 

,A Agencia Br::i sileira QU~ presen­
ceou o facto l)ediu o lnslantaneo ao 
ccllegial e qual te negou a cêder, d.i-

DR. OSWALDO BRAYNER 
Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro 

COM PRATICA HOSPITALAil 

CHEFE DO SERVIÇO DE SYPHILIS DA DIRECTORIA DE SAúDE 
PUBLICA. - MOLESTIAS DO CORAÇAO, PULMÕES E RINS. 

ESPECIALMENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTAS DIARJAS DAS 18 A'S 18 HORAS 
Co11S1111orlo: - &na Duque de Caslas, 3RI 
Belldencla: - Rua Epitacio Possôa, 121 

RADIOOUL TURA 

"RADIO CLUBE DA PA­
RAHYBA·' 

•A VOZ DO NORDESTE) 

(Transmit.le cm ond.;s lle 1050 
kiloc-;rclo~ 1 

DR. LOURIV AL DE GOUVEIA 
MOURA 

INSPECTOR UO IH"-,l'l·'Ó:,...\J,:f(J IH~ TCHHH'l'L<hl, IJJE(Tí\'0 
UO '110:·WlT\L I>\ '\~l\ ('\'°',\ 

Tt: BEl{('ULO:-.E E ('01-U.('.W 
( 'om r,tudo, dl• 1· J)l'('Wll:t,u·."111 Ji•![o:, no llio f' l'm ~ào l'.1ulo. 

RUA DlHf•,lTA Jl'2 U/'1.L~ 14 -\.S 1G - TEL Jíl(j 

=--c==============================c-=~ 
Por mo! l V·J de f 01 ca m J ir,. 

dcix: u cic r organizrido o pro_ 
.gramma de l1ojt que no t mta11lo 
.será mais 1110\'imentado do qu,"' 
CS d S OLi~'"C'> d S 

· Uma reunião dos repres~n- D E S P O R T O $ 

O np!·, rictd:> conjunc!o ''Anti 

gos Trovaclore_" L.trá tran:'mil­
tir ,1 rL1dp l' u1 rr"L_sant s nu_ 
m r s du ~.~u 1 ·1Y?r1crio b:.m 
como n orrh ~t'"3 do R e P 
scb a b: luta d mJ(•.jt!o Orb.n_ 
do S0'.1re':- que C'X{;Clllarú n J\'O 
.<:.uccesscs rm .s.amb'.".:S e nurchtt~. 

NA SESS.\O D!\ CUf.\qA HO'I 
TE~!. FOI LIDO UM OFTT<'TO Dll 
AT,,HRANTF PJ!OTOr.E'IES GUI 
J\í,tP.\F.:: J?FNTl~f"'li\11-JDO O 
IHANDATO DE DEPUTADO 

RIO, 15 - A c,nnnrn f1mc"ion-ou 
ho.fe c0m a p:·e.senc::i de 6J dep1Wtdos 
[t'r?i::idindo a se::,i::~o o '!'. Antnni,­
Carlcs. A neta .não 'offren nPnhum:1 
conte::itJção. O expeclient2 constou 
d1 leitur'.1 de vario,; D'ln"·.s. o ::;r 
Antrnio Cnrlo'" C':'!Tlmunkou ~ch~r-e:!" 
.•nbre fl mefa um officio do ahnirantP 
Pr-ctc9-l:'n~ Guim:1rã 0 t, r.,nl!nci-in'.in 
o rrrn.ndn·:1 d" den11t:ido ft··z-~·3] p:_·Jo 
Fc;tacto do Rio. Fazendo f'i::"'a e~,.., 
rmun;cflç:"io á casa. n 1:r-eslcJc,rJ.le cl.':'­
d:H'.'-'l oue \'OH' rr,ivnC'ar o re'-T"'"'rtiv'l 
~urml 0 nte, .c.r. Fablo So:lré, do Partld.o 
Raclical. 

No fxp:,d!rntf'. ,..., prPo:: clrnte deu n 
T'"l~vr-1 ar, q _ Gome"' F"·r:-iz. (111p e!?. 
sistiu de falar. A seguir, foi dada a 
,n~l~vra n r:1da um elos df:'put'l•J"'<:: 
in.,rrip~os Mn nurnPrn d" (r-zP. tendo 
m1i, do!s attittVl" ide:-i~ en e nove re 
con"Pr"ndo ~t1~entr,-.;_ Orcup::m Pnt:io 
a tr1buna o deri"TlO t:>rc"lro. sr. Horn_ 
bl?'rtn Anclré 011r tr1tr11 dos .'i"rvlc...,.'5 
Dff(>rf!"J~ 110 min;c:t.Prlo c1a A~ricult.11r9., 1 

desenvolvendo ·c:m"lcl"l'"ac;õ':'<; ,.. rrit!. 
CAS s-obre a execucfio doe; tr1b:il'10.-, n 

1 

tantes ria Comoanhia Sul , CNTAo F r·wo 

--- America --- r . o dlt ·('1, ). d1· ·1YJT' _1 ,1 C'lub(.. (' ·1 

! 

'dC L '\h o. f;WdO,'(•.:, (\1) 1 Í' :! 

~~ ~OR~r~i~.,~~?.~bs 1!~r~:~:~;'.i~~(: ?~:d~ J~'.t~\1,1~tniu:/ 7º t:/·!ü Pv!:1~ 7 
ESTl\'ER\M 1101\TDI RlT'.;JJ;OS 
NO "I', R\IHBA-HOTI:I ... - O \f- PEUVlAO. 1/0.JE ~·,t UG.1 DES-
;\IOÇ O OFFF.RLf'íDO .\O ~n. Bfe',l"- 1~onT1t ."1 P.\l:Alil:'D.·t"l.1.1 

LIO 1 EJXFlH \ R U I J,c i H h do Cf·.~1un 
n.1·•1 .1. 'l:T'!-' o im w1!·t,1t 

Per inicia·i,n de r F:mr" 1.0 GL11 ;.,~;:,.r, ~ d L ·cl:J·,;J,r~ v; ;'~;~-
mc1.r~~s. inspcc.1cr t!.- a 0 •1 ~ d :") 11'17 
A111erica fü:St? ;i i)il ! r .1 ln, u_ 
h.::nlcm unrn. nunift0 cio rn: r-; d" a_ 
~entes dE'."'>::i import:,nl ~ 01'.:!·1nl1 ç-~,, 
n~1ci-1nal tL· s_·guro ct \"iU 
p:i.rlicip~rrim \':1rio c'c,111•·111 

taqur .soclal e r µrf ,11t:1n1 "- d,1 1111 

prensa 
A rcuniã0 qur 1 ·\·(' púr fim rrn.t r 

SLCRFTAfl!A Dr: L D J' 

L. ;1 o, pr.ru1, 
;,_ i ·11 (Ó 11 

nc., pri:1:i,no ·xped:· 
1:3 l ~ horJ). e :10 .~ 
~ 21 hr!l';,!:; tcdo 

ef?;to :k 1:c,...UL'"lriz..::_ 
tio>:. m .. mo.e: !11aj. _ 

d2 assumptos .igridc::; ~Jo'> rv" 1
·1n• {l 1 1 lJJh·e,. _ ,J, - 0 r rn:i Jl., L'." 

:~1 ;:~::~ª ~11:1~~ '~'.~,,lb\/ºl p 11 ~r- ,_ j ~r~.DJ~ (> p~~'i "1(1 ~}i ll~!~C!l~·i.c:'. i 

pPclor geral d p 1 p:--r 1
1 <' - j r\ ;u;c,t r · 

1 
_ t~1)'

1â~ª;~l\,~ 1r Joa-
O't.de ! ', l .. 11 Clc.. 31.\'I 121 

O sr Pf'dro Nc,· e '] .1t rm R [. 11 - ,_,,1,.. 0 A, .... a 
cife f a ar,:-e. nt:1c;1 d.iquc 1-' <. v. s i .Jc e co~ ~1 _ 1 

P)heiro q~e ..,_ M',;:'\.111" L.!lo\l CC ll}1J.f'.; E l 11ª:/_\J p;, 3
~\10 

1/"'J/ G· e-:1 

:~-:1:r~;l d
1tn~\~:·~:;~;t:~~~~·~o~/~ .:::1

1 

I Ç~l,ne: s r~ ~r-;
1i~·-i ~~~/; or !' ~~ 

dº.- se.rrur.anr.-_n br,t 1, c\11 -.e• º .. d I L;'2,L D .. pc;·,1·: P:HJl>\·lnn;i 1,..,mn1 
~ • P , .1 r .-,pe to d~ 

\tda no B,-a-.11 e· 11.1 ,. ,.~.11-:: n) L 1~. r , ~ on1.i:lo, 
pr:.nc1pJ .m ntc nu E L1e1 Umn, no ~tr· dc1110u 

Quer :ndo pagar \" ·lha di \'id<1 n u·n 
dos seus mais df'dicad:Js s~rvid:Jr ... 
vae inaugur,.1r no dln suprncitfldo um<1 
biblio he~a "Chagas Baµtista·• cem 
homenagem posthumn a M'U <"Onso. 
elo Francisco das Cha~ras Baptista. eh 
inolvida vel kmbranrn 

P ,J.ra tal fim r('cebemos um convlt.~ 
feito dir:ctamente pe:a .sun ctirectoria. 

O dr. Joaquim Costa. ridvoir;idJ d'1 
mesma corporação, fará uma ronfl'­
rencil s bre O themn ··Chaga.s Eapti,;; 

in:l 1. t'X1:ot· d- .~ 
;1 ( . .'~l C'Ú '.) cJ 

o JOGO TJE vo:1. IVGO PASS.·1DO 

.)(! L 'L 11!, 

Ü •T, e!, r .11 
• P )ri'- S 

da P.1 
- lJ. _ntrc _u 

(l, ~. 

110(1 

J('ll't1(1 J) i~h_.-b:l! 
l'l 1!;, Oth mui 

. \b e t' p.J, t:\ · ,t,1. 
1:1J bu~J di::,..:U.clJ 

E ,t<' rll.;L qu t :1; s1d,1 um c5fo · 
ntP ct t.:m p;.:nh,1e1o d? ü 

clP~n t. t o:1d-c. s"mp:· 
( t( do d H.'n;. 

,ncero npp;:,llo 

"C4BO BRANCO JUVENIL 

.E>u.1.ndo em pr::>jec a r ra e pi·:::d1:1,'"' 
e'. mii1i:;o um .1orrn fntr L·St,e clube e o 

:::-· 1 ·c..:io:iado "Lii.n:rcL1d ", o p1-~idenll' 
J'';pe:t:rn. sr. Antonw d,:, Que!ro7 F,_ 
llw . .enc8re['e 1 ccmperc:imento hOJl. 
..1._ 1.5 ho,·:·Ls. par., um ri~ rcL trei110 
o_- <;<"guin~es a:sociado'-: Dirl.:LI. Joc, 
!\ n. Nilt::>n Heliu. Carlos. Zezito, Gc 
rn'ci::i Lamparin;t.. R:'iiT Ron:1ld. Edi­
~1c, G:-:irg::>. ZCfl:1\iO. Hc:ncr.,_ Pa:in. 
J\·'"~nctf's J m~lz. Gr12e. Queiroz e Lu.,. 
Ecmt-.chata. 1 

PERFUMES naclonaes e estran. 
geiros? Grande sortimento esü e.s­
poodn a .. CASA VORK .. 

t::.i e s11, obra" ;:, o 1103':.0 tonfrad: do 
· Commercio ela Parahyba". Appol:ni,, 
Bnt o falEtrfl .'.':ibn· :r "União dos Rc_ 
talhisrns <' a :--.uo. effi. iencia na Par.1_ 
hyb<1' 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H. COSTA BRITTO 

EX-ASSISTENTE DOS SERnr:os DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAi, SA!'/TA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPEHATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Consulforlo : - Rua Duque rle Caxias, 312. (Alto da Pharmacla 
Véras, 1.0 andar). 

ResJdencta. - Avf'nlda Juarcz Tavora, 313. 
carr?'o do rlopartam'"'nto .c:;11hord1nado 1 
~ frecção elo sr Odilon Brugo.

1 
tA. I ---

'========-=-=-=====-=--=-=-=-~~.=--==========:=!I 
Consultas: - Dai, U. l j2 ãs 17 horas, dJn.ria.menle. 
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tE<..pC'c·ial p:1r.1 ·· \ l'nlào'·, l!,1pha.r l de 110 11.rnda 

R I O, I'? 1 PC'I~ corre io ~érCflJ - O ri!" a r1ur I n\'ol\'<' a, cria n ra", t"m­
dr~ma r.b. I • rra sert.tur ii j:·1 foi fi:x:i.- J r n'i ta1:d1. - lht, qu;ll~1m•r umsa dr di _ 

tlv, t m pa,:rin;.t..; dc t xtr;1ordinario 1·0 _ \'i n u. E O ronhv, o ... ;:iq u p t·m !-i, 11:l.o 

Jrrido. por d;'i-; e•rrip t nrl'· : o~ srs. eram "it'U<.; old<'rtivo'->. f<:' Yt'nladr quP. 
Jr,.•t' .-\mt'riro l' Orris Badu~a. \ nta­
nio Sih•in .. na um'.l t·...:prc~·~áo l:'pie1 

drsse drnma .. \brolhr u do~ ieu:-. lan. 
c·rs inCXJta\'t'i!~. E ailanou cm meio 

ª" rauia~. impu !,icn.:i.do pr la fon·a 
in1·od"cin·I df" um dt.'tf'rmini'-1110 rujns 
origen- prcfund.is "t' perdem na 1011-

:!:ª f' trnrbrO"a hi,t~ria rLi,. ma~sas 
fluctu;rntt-, r e•poliatl~. do-. pári.1-; 

abandrnado.., :í prcurfa ..,,:rtt', sem as ­
!'-i..,it1l<'ia de qua lquer <'"J>t·c-ie, dentro 
tia :\aturt'7à lu,til. 

O 1~rimeiro t·rinw, tt\'lile .1, u m rri. 
me ainda maior. lt'\OU-O ;1 out~ cri_ 

ii~ n.zr·, tumrna um pr u1·0 mab do, 
;it·,.~. \·1. lendo _:·c dt>•',t' ~1r.;wn:·nto }lOr 
t.intr.-. titule, <·onvint~ ntr que é o 
ha(·;1mn1 tt'. :Ha, nâc ::uardava. por­
que · ,~lf'Orri~ o, mi,ernv:• i,;; 

\'cn<·1d. r,n ,o C'ondemnaclo, foi, n o 
~an<'H o trahalhadnr n.'.l,·knte :.i t'nr_ 
n:íE:a r,rú\'id:::.. C nú<, .•;Jb.?mo, o qur­
cu•ta. em ("L1 n_o, 11;1.., pri,f"-"~. o p ?­

cul io que o~ dlt<'ntos t·o11-r;uem. An .. 
lrnio :-;il\'ino trabalh;na in()"•,antr­
merte ,i .. .Jndo um t'I f'Ol)à unice : 
tducar um filho. li\'rar o ~an_g-a!" da 

cu ~a1:i:ru1• de- um tk~~illú maldito. E 
me~. Torwu . ·r o hc.mem acuado. [ ccn·'-Ku iu. 1:C't.limiu_se pnant:.- Deu.;; 
a' im ,·inu, em ... obrf<.:alto, atf'rroriz:1:f,..1 1 e- oerantt· o<; h, mrn<.. Como , 1, vê 0 
t· atrrn rizando_ IS longo"i annos_. to!!- amúr, t··~t-n<:ia tia , id:.i, fr,n(:, im~"'­
bdo pda pOl\'ora e· ''-"10 sd. ~(roe s u- ,uive i re'.tLa de luz no <'Oração dos 
bl,me ter ia sido ~e e, mán:::. tadc:-. n~ 3 

1 homens ainda (• canaz ele todos os 
o tin~,em d irigido nara o rangar-u _ , n iJ,nil'e·. ~o l-an~·acl'iro cr encc n tra .. 
p( fQUf>, af_inal de C'unt.i."_, é .crm sa1l";Uf' ! ,·a O pal'. E O fi l ho, .Joq:', ,\h'es de I\Io­
que ,e e~ cre\·e a _ 1u,torrn dri', hP- , ia:.~ hoj(· ... e(undo ten('nle do Exn 
róf' Silvino, ac 111\'e.., clt' derr.:11n::1r · -

0 •anAuc humano. hum(·denndo o!-: dt,; Bra\ileiro, em C'Uj.is fileiras in­

campo.'- de h:it:llha onde 1 f' colhem os !ffC"'~On et-mo f.implei,, pra<:'a ele pret. 

lr-urus elas ,·ictrria,;; ao clarfio do-.: :Lube hcmrar ~ac-riticio patcrni. 
\r.t.na- divu.l.g:i.d:::i.. r.elu,; jornat:s e:1 _ f'hL7t •, < Jb o !ilinrbo do, c.•anhões. 

dc::mlP da ('Ol<>ra ela· melr.:tlhadura.s, 1 ic ra~,. a noticia do livramento c-ondic-
1~0 fcrpo 3 coipo elos ,~r,·~ brutaliza cicna l de .\ntoni._) Sil\'ino. a<'tualmrn _ 

d<,s pelo cdio co lluti\'o. ri~<·ou. ::tpt> ~ 1 !e um l'l:' lhiuhc alquebrado pcl~~ ,•int: 
na·. de ,·ermelho r: verde df'.;;m~Ldo " um annc, eh• 1;rna c1ue cumpriu, Jo~e 
da caatinga~ Foi, por i·~o. tão .\h.t~ d~ Morat:, oltu ia J tio Exrr;._110 
~ónante, um bandido, um handolt·ir,l ,~eJ?hcn";. fixem~)<; <"..,<,e nome) cor­
e nada mai,. ('omprp,henderam_n:,, :eu â rt-dacçün da ".\ Noile" para 

rntretanto. o'.- r n d<·s rhap•oclo.;_ O:i, declarar que Anlonii> Sil\'ino ,·em eom 
'c·antadcre-.. afamado1 ·· cb.,· feirn..-., dn · uc re~idir aqui no Rio l' QUC' cile Sf'U 
q·tt:io, que, ac som da viol:l n langt'nt" dlho não ..,f.' e n vcrg-onha do ~eu n~rm· . 

or.ta\'am. sob a arvore uniea doa~ relo m uil,\ que lhL' de\'<'. 
Pngcniando ~e c·on~c n tia cm r,o-..ar 

para a ohj.:ctiva do jorn al, acqui<>sceu. 
E a folh:t puhli1·r.u .i sua photo~ra _ 

phia. 

dera da somhra dadin.sa, huu i,;mo 

i:,g·( ta l residindo ar bra1.t'iro as su:1;; 
facanhas E, lambem. a:: ,ua, quali­
d.:tdes exccha.; dr amie·o do.., pohrr-• 
de C"avalle iro andante da justiç~ Affirmc,u, as~im de publico num 
brc.nca, p r imitl\·a. ma.., <li· anõr .:h ra• go lle cora,em · mor=.l. num' arrc­
nm a ferot"idadr· d;:.~ pot<>ntado,;. que mE.:~o de· amór filiJ I .i ,ua ~oEdari.· 
! ómfnt{' a ella púdt>m trm·r por :b<le r·r.m n ex-dl'l('nlo, qu;: pod 0 rã~ 
muita,. e no(ori:t~ raLões · talvc-;-:, tC'r um ~ ur:-rcmo c·nn• olo : {'X 

S'hin o, ~'.llJ('tnos. ,f'r!lJll'<' respeitou a 1· filar n,,:,,, braro<.: do filho que ,,este ; 
fraqutz:i da, mullwr('•. A ellt' nunt·l. farda t.m que no:-. lr.clos vemo~ um 
C!(aJi(.. U . lambem. e, :1 aura ni•·stí'· I JJ:tdri1: de, honra . 

NOTAS DE PALACIO LITERATURA: - Soment.e com 
t ::!O' do ·f'll Lllor. poclt'rf1 v. ~. ler 

O ~r. Governado1· recebeu honte111 
<IS srgumtes pcssóa~ · 

Alrys10 Gome~. dr. V1rg'.nio Ve-lló­
.so Br..rge..s, Jo:c.e BarbO!-ia, dr. RPnat:::i 

qualquer cios livros da Li ,'l'aria do 
Porn. QuPira procur.:i.r conilecer 
concliçôes elo Club df' Lit€rnturn_ 

r~~f1~%âc?11~~~~~7~ t~~s~i~z~c!cJc~,~~1 BIBLIOGRAPH IA 
L1m,'.'\. professora c,1mcrina l\faga J!cmrJrias ele um Semi11arhta" -
lll.i~s. R;1ymundo RJJngl'l, ctr. J..:sé Dp~·erá app~\!'C'í er por todo O mê,; clr 

t!.~~~~to~º3~:~·ie~i~ /~·/1t?~\~ª 1t~:~it~:1 a.:_o~tJ .. 11 ª _ l~n,nias desta c:tpit:ll, o 
H_ely Ge~t1J de GoP . . e_ ct:·p.mactc~ Jo- 1\J'c af' .l'str<'a elo JO. ven illlt"ll."-::tu;1l 
-~~ Rodrigues ele Aquino. Em1lla.10 Wll:--cn Madrug:i. n sso eomp 1~heii 1) 

Z~~;~~:: J~:tlr~~~(iªS~~\o ~!~~~~~ de rcdacráo 
relloj Tr:n::i_ ~ clr um~ rnunui.o elt:' C'hro. 

Os sr< Martinian.c Ramalho e An_ 
t::.nio de França felicitaram e sr. Go_ 
\.crnador pela nomrn.çáo do sr. Fran_ 
c.:i~co Alencar para prefeito ele Con-
criçã::>. · 

O sr. Scn~rin:'J Resende, urrfeit,0 in· 
tHino de Mama:1gunµe, ngincteceu ao 
dr. Argem:ro ele Figueirêdo. cheJe do 
govêrno. ::t e0mmunicação da e.se.olha 
<lo novo prefedo cbquellt> município, 
:-:r _ Je:ão Leli!'i 

nicr.1.s e c·pbod!.:)..:, f'tn leiç:Jo d:- no~·cl­
lJ, a que o am::ir c:~u o n-...mc d.:' -·Me­

mcri~~ de um S~·nunaris;ii ·· 
Sêndo Wi:son Madruga já conh!:'cido 

~m n s:-o m?io lit.~rnrio pei<h suas 
c·hronicas cirg-.,ntcs. é de <'SJ)C'rur que 

Memorias de um Scminm·ü.ta" Hvro 
C"Om que se apresf'ntará como 'novt" 
lista l.'nha um ac=ilhimento ccndig110 -

º fü•. Scvenno;onten,gro, jUIZ de I Concurso para juiz federâl 
~~~~~\~:::> . ~~ ~1~!~~m~o G~~;:~:l.:· co~~~; • em Sergipe 
tran m1Lt1do o exerc1~10 daquella., 
funcç_óf>s ao seu substituto legal. por O ~r Gorcrnactor do Est,:da rc:(' 
~P/ À,;~~~ll~~r.eado membro da Côrte beu ~ ~guinl' _teleg-r:1mma: 

Rir 11 -· Edital concurso parn pro_ 
v1mento do cnrgo ele juiz fednal n:t 
s;;-cçâo de Sergipe d€' rdem cio exm:J 

O chefe do C'xeculivo recebeu cem_ 
n-.u'.1icaçã:. da Po~se d,1 nova directo_ 
ria da Sociedade clo3 ProfessOI'('S Pri­
marias da Parahyba. cujo presiden~ sr. ministro prPsidrnle l ~ faz publie-J 
é o profr:osor Jcã~ do Cunha Vinagre. que se acturndo va;Jo o lugar de jmz 

Conferenciou hontem com o chefe 
do govêrno, o desf:'mbargador Paulo 
Hypacio, pre identc do Tnbunnl Re­
gional de Jmtiça Eleitoral. 

Est.eve no Palacio da Redempçá.o, 
cm visita de c.umprimento.s ao dr. Ar­
gemiro de Flgueirêdo. chefe do go_ 
\érno, o ~rnador Manuel VellóSo B·Jr_ 
ge:,, recem·chegado do sul do pais 

Prefeitura de Guarabira 

federal dn sccçà de S::>rgipr prlo fal~ 
kcimen:o do respecttv.; juiz ctouter 
Francisco Carneiro Nobre de Lac~rC:l 
e marc.ad 2 nos tcnncs do attig-o 184 
(cento e oitenta e quatro) do Regi_ 
mento interno da carl;,1. suprema 0 
prazJ de trint:i dias 1 contar de hoj~ 
? a t,~rminar ás 16 1dere5ei.j) hora<; 
do dia 10 (dczl de aJosto proximo fu 
tur par::. .c:~rem apr!"scntadas uest; 

T.:legraphar m, ainda, ao .c;r G _ c;ecretaria as p~tlções dos candidai:.cs 
\'Crnador, pela indicnçfio c\o c~negn io mesmo cnrg.:l devidunente in.<strul­

Bandeira P~queno para prefeito con.;; - das com documentos qt:..:- provem ,1s 
requisitos exii:;:idcs pelo artigo 80 foi­
t"'nta, dn. Constltulçã da Republico. 
Secretaria dn Côrte Suprema. ll d 
julho dr 1935. O secri"ario Gabriel M. 
Santos Vianna" 

titucional d~ Guarabira as .Sf"guinles 
Pessôas: Francisco Lod/gario ,e Frai.­
cisco Soares, de Pirpirílub-1; J osé. Cor­
! s de M-ello, Fenelon Mcura. João 
B aptista Bezerra, J eronymo Gomes. 
Leopoldmo Carneiro. Antonio de Az;,_ 1 ------------­

' edo Maia, Francisco Pereira de Pai- , felegrlfflfflll rtfldll 
va, Severin o B arbosa, Alfredo M ana_ H á, na R .partição Geral dos Cor. 
no, Anton i:. Fi lguelra d e Britto e J oâ') ~e~s ~r';,~ieg}.._;.J~~fô LetTI:rnmas retL 
Martins de Barros, de Muluur,:ú Costf e Froizn.m, · Eduardo 

IMPRESSõES DO PROF. ODAIR GRllLO, DA ESCOLA 
POL YTHECHHICA DE SÃO PAULO, SôBRE AS OBRAS 

DE AÇUDAGEM 
tipl1s precccupaç{>(": ndministrati· 
vns. nHo <.;QUC'C~'U um \'Cll1o r:-. 
cl.im da \'i?inhl!. lo:-nlidade de 
C.ibede''.o - :in.-,.C'io dos nud~· 
justo~ e p.lpitant:•.<;· a mst:1ih~:: 1J 

de um posto m •ct!co n,1qut llr po­
r .. ulo':>c rincflO pni:'iro 

Ou vido nela "A União", s. s. exalta o programrna e a 
acção ~a Inspectoria de Sêrtas 

Ccn<egmm s <'011\'cre:;ir cem o (lf I Depot- j, ·,i,.; í1 qt1 enYOr"hrndrn-. 1 
'Jdair Grillc, (;!) 0 fo dri emb;11>:ad...t du_, a gn111d'.' p:• ·t d;::i~ <.,br :-;, 1. r:kmr:· 

Cal>f'd~llo, ac·rurilmcnte com 
ill'.lU(,{\ll'fl('ÜJ do p rlO, C J mal0 
n11cko pro!·t:.irio elo E-.·ado 

"'-nt; nhcir,1ndo,;, r,1u\i•,t:b. n i ::.idf'n , ,, rnr1 ·> e:! dF> tr 11C'·i p:n.1 "',,· 
eia do dr L•ou,nrlo Ar:.m :-·1.le. lo:,) l 111·,;.nr0;"' u 1·11 ~,11 hH. 1 ·111 i::C"ominum 
-(pÜs e almo(o a ili re~diz.;y!:l J.!'. 'J prcl':r<>mmu (Jlll' v, ni rP1,Ji,J nclo ·1 

A sua r,opulriçào <T"SC:::> VN1il7J_ O tPclrnico pnu;1s a mf't~tr.1va-se f'n_ In·;:K- tc,ia d Ob:-::i· contr., ::i•. SE'.'-
cantado co1n a \ ial,!r-m qu t.:rnp•·l hz.,;1_ nosam('nte, já attirc!ind:- a mai.;; 

dr dez mil nlma:::.. intenr,r 11orr: •stmr, na CJlMi 

Forno<; dos que, m L-. clamJralT' ti\·erB opportunicb.rJ d·' ob':tT':ar a 
ri crcação d' um pJsto mtd'.c. n grr,ndu ob!·a~ <I"'."· :::ieu::h7" m 
futura cidnde litoranca Apesar do ambicn ·· Ibli>'O que r::-1 

Co:1hc.·lamos :.1 n~('e_s1dad~ in,1- na·.-a. pocl.mo:> ouY:;· d(· :- . .:: uma 
n;a\'el da m dià1 salvado:·:t. D~. ~";·;e d(' cb'.,erv.:i..çô[' .... int n·,<:,n;1t,·.> 5-0_ 

ploraramo_,, _ sorte p~1ngenle t.~ brc o Nord- .:>te 
c<·ntenas ele \ •nninotic 'S, tuber- - O nc.:;;so p:q:r .. m:na de via12.em. 
culosos, syphiliti('O,<:. C' outrJ.s \'ÍC comqurtnlo uni·:anicn tcci1n:ca. eli.:i_ 
Jmas d(' mal s cnctc•mic .3, CJU" !-e_nos o dr. O~air Grj:Jo. Lzi<1 c.-om 
, r· d'. · :1~. tstado·· 1 J oue. fm tod:-is 110:- i,,, ?" ~l: u<;<;,::, um ,11 
:

1
/ni. J!'-.' minam. · .. st · ' ·' - : ntido interrsse de cc!~Wl' -rmos d 

A exline<y:ío cb sub_in,;pcctori, ~:::~,· .. t'rei:·.i~:~1 ~t;rd:~~~:~·,t\1t1 
·;.~:: 

de Saude dos Portos. 1 'nntemen-
tc determinad.:i. pPlo go\ rno cen_ porm;nJres 
traL aincla mJis ng:~ovou a-' cot1_ Acredit,o qt>':', ape~:1r da ('Xlcuidí'lu,3 
c:iç~s sa:11tario.<; de Cabed(·ll" de Lmpo. fü,.~ fim foi ut.lingido c-om 
cujas panos e.sLão ('S:an:,r1raà:ci.<: p!eno exito. Voliamoo; parn s P~u!o 
ao acce<;so de quantos m-:rb11s nos ~_cm mna impres,:.ão ctc conjuncL.o ª" 
tragam n::t\'ios 

11 
ciJnacs ._. ('.:,jtran_ Ncrdeste. Contribuiu h,w ant:~ p::ir:> 

2ssa finalid:1d:- superior d? no,_,J c.x 

ge;:~zm~'n'e a ,·isã-o do actu2.l cursão. a pre:ccupação que tin!l'lln·Js 
chefe do extcuti\·o não omittiu e!n ele esrucl:1r '.'.Sta terra ::idmir \'Ci, tu~~: 

seu PºnetrAnte raie de acção l :~~ot~:~~:'!?::: foi ex::1mim1da com o 
quasi 5empre esqt;.'cida terrn dDS 

eoqu-eir:s \·irE"nL.;;. 
Cabedello Já po:,:..._<;,Ue wn post'.) 

medico. 
S:? f'lle não tem a :-1pparr\hagem 

te~hni~a 1.? sc:ientific·.l das ~T.:nd::-s 
in~tituicões d:? ,1ssi::;ten:iJ pubU­

t ca, l', pl'IO menos, um pr.sso ov<m. 
ç·ado parn a sua compl~rn e ef-
Jicienre finalidfide 

Em encontro fortuit: com ·: in_ 
telhgente facultat1ro cJntcnt1n•:-0. 
dr. OCta vio se ire~. cllrector do 
posto d:> CabedE"llO. tivemos o cn­
f.CJ- cte ouvir dnque!!e elinic::, 3.s 
palavr;1s mais :1nimadoras sobr~ 
o actual movimrnt:::i da no\':1 ins_ 
ti:uiçâo sanitario 

Atê o ullimo d'ci l~ , man:cu­
la do p:::>3to a:tln~iu r con:-.id,::_ 
r:::i\'el numero de 648 p;.:."'::>Órl'-'. No 
dia 13 foram m ·dicada..-.. 45 pe:::­
s6as V1?rm1n dcas. Diariameut-~. 
~:§o applic .da.-. jnj::>cções ::inli_luç_ 
ti{'JS em cerca de 100 pessõas. 

Essa ligeiro. e.<-Lati.stlca é b~m 
um indi:e da nf'Ces.sidade de um 
p:islo medic:i permnnente em Ca_ 
Df'dello. p:1rr1 (!li(' a nossa ··rn:1 
ele visitos" não ccnlin\1c a ~:-r 
pcci)~a de outros tempos 

A P. 

LIVROS VELHO S - Quem mal> 
caro compra. e mais barato vende é 
a L i vTaria do Povo, rua Barão do 
Triumpbo - 488. 

O MERCADO DO CAMBIO 
R I O. 15 \ Na.clo n a! ) - O m er ca d o 

do cambio cetn..qe rvou--se /;.;,tav,:.-1. Os 
bancos e-3trangdiros a pre~~en t~r am a. 

;;~~~~e f~~c~~~: 1:;~; 9;~~~~. D~~ª{ 
NúS iJlegoc·,.>s offidaes do Banco d o 
Biasil foi con ""f' rva da a libra a 58S4C:J, 
o dc llar, llSC:67. (A. B .) 

A AMPLIACÃO DE NOSSA 
POLICIA CIVIL 

Aproveitandc a sua viagem a: R~ _ 
cife. aonde fóra tomar parl! da confe. 
rencia do!i chefes de policia nordc>.sti­
nos, o dr_ J Dáo Medeiros Filhu, devl_ 
damente nutorisado pelo g-wrnador 
do Estado contratou naqueH1 capit'9.1 
dois funecionanos da segurança publi­
CB pernambucana. ,~spccinlizaclos em 
poli:::ia ter: h nica. 

Caberá a esses especialistas a orgr'.­
nização dos diversos serviç;;s sub'L 
c:iinados á eh·fia de policia de nos,:;::> 
Estado. in clusive um levantamento de 
um ficharia em todas as ~~cçõrs da­
quella repartição, taes sejam o insti­
tut-o medico_le-g . .;.l gabinete de idrnti­
flcação, archiv.:. criminal, i.nsp~ctcri1 
de vehiculos. et:. 

MAGNIFICA A IMPRESSAO DE 
TODOS 

Quero eltzrr com i.'5;.., on:1nt1011 
:J profassor pau.i,L'.1 que l vamos dJ_ 
qui uma impre~.::ú~ ~f~ral. em que .i 

nc.;sa curio.sic\:1de não Ii:ou ~1::Lstri~1'.l 
ao exame cio prob:ema das cbras d 
i'CStauraçã ~ d1 tern f.~rt:rn :j:1. 

A solic1tade encontr;1da, d:1. p:irt ~ 
dcs d1rigent€'s do~ serviçc:::; <'Ontr 
seccas. alliada á bõ::t v ntad,:, ào povo 

fr.cilitou-r.os, c--mfim, J. comp1 hens.io 
do que seja. em \·ari:::i:; :-.. ctOr':'S de su 
a~·tividade o qut- st-Ja rE>Jlmente e 
Nc.rdest.-. 

O PASSADO DA INSPECTORIA E~· 
FACE DA ACTUAL /\DMINIS. 

TRAÇA O 

- Desconh~cida como é a r:>gião nr 
sul do país, não calcul vamos: preci 
sarnente. qu:, iríamos ob:,crvar d• 
mais interessant.c Além disso, o pa• 
sado s:'Jmbrio d1 Inspi'e -·:ria d~ Src 
cas. anterior â ,1ctual <tdminLstraçú.~ 
àifficultaYa_nos pre,·ér qu, J a nO>.ii, 

,utitude após a nsita á.., cbt'.tS 1 ·:-.11_ 

zadJs. Rralm2nte. o 5 intert:cs_. ~ d.i 
pohuca .sempr(' foram um c•ntr;.l\'0 , 
1:oolução racional do prcblrm,1, p ·, 
eram pail.'ntes ::is d1ff1culdade.'::. co;1 
(tU'E' E.·:>- des~nYolvia o plano te::-h•11c') 
ao pon:o dcc; scn iços prrderem o crt­
r:-:iet-er de eontinuidrtde 

ATMOSPHERA DE DESO:NFIANÇA 
E DESINTERESSE 

- A '.e\'i~indade e pr~·cipiLiç-fl:'J nrt, 
tieterminaç-õrs. ri d :se. ntinuidad~ acl­
minstrativu a süJ?i('ào aos interes<;t:c:; 
p rticulares. '1 i.ntcrYençfb em ctcu1_ 
Jhrs technicos. -:-.:, n"'lrO\'ei~:Jm:;-nto ào 
as:::um.pto p'.lra p1cp·igflnda µoli·1ca, r 
ccnfu."'ioni~mo pn.,i.St nte entr2 as_ 
p· ctos re;riona~s .! níl _'ionaf's da quc;­
tã ~. E>ntre soccorros publicos e ('mnrc 
hendimentos economicos. tudo 1ss~ a_ 
cabou p::r crear em torno do mais im_ 
pcrtant. problem_ nacionnl, uma at· 
mcc:.ph2ra ele fü·c.~onfi rnca e drsinlc 
res.se 

E' DIGNA DE APPL/\USOS A AC_ 
ÇAO D A INSPECTORI A D E SECCAS 

- Folgo em dizer,.pela "A Uniâ 
que muito differ:-n' r. é a unpre!Ssáo 
que t~nho n respeito da Impect01ia dv 
Seccas, após a ,,isita feita ao sertão. 
Es.se orgam te:-hnico é dlgnc de todo:, 
as ai:::plausos. por estar contribuind 
desde 1931, pwa afastar essa idéJ'. 
POis vem realizacdo. aão ob.st'.lnt·2 o., 

grandes ~bst~culos. o Sf>U programma. 
Uma dessas difflcu;ctad:s, senão 3 

~-1.c:. A") l8do d.i :1.r·ud.1'1 ('m, n.Jn <!L' ·)O 

f> qu· e r () q1 1 

\'Í· .cft-:> qu· p 1 -rn1 1 t p?l'CQ?· ·rr íJ. 

'!;ft-:, b.,... b:) , , r~cl·l 
:-ln q; ~,. 1 r 11!:" rl '.Ja 

c·1bl liC("ÍU. 0 p,CJhJ m, d• f.ClldJ._ 1Ji. 

CO!l'· de ..tl' 

t \() SOi11 __ , 

'{;ar •. !rr.:.;.,t~d quf' 'orn n 
!'-~r!a ~\ ,... n"lu. ã:> cio 111 no ,, b~'. e , 
i:; :a a~tu -1 Insp. ,.,to,· iir,nõ 
1rn, p:1ra ,1 ·c.mp·.,.,\ ~o!ucão d 

O!,mJ 

O AF[~OVE"T -._;1· 10 EC 
D'\ ·r D:\G '\l 

1~ ,![ rJ: f 

m1 n~o co1~u. 
a o • :> 

n;.1 ~. ;1 pr ,i..1p.l' 

iIT.gctr;w_ um tL,IJ~ln.o b,?m d - r . ., 

•::dJ d? 'XP rnn P ur 1. 1;:i wr l, t 1 
v.::.ric p .~•a5 n_.n<'C 

~.'.;11 n.: !J·- e.:; civs a ,11 

e- nqd ro .1 u,·1c, 1 ilo 1. 

.,,~:t:1,1rjo. <'om 1 ~ç:w Jo apro\·e1•" 
mt::nt') e(' ~nr,!1:1..:o d1 ~r ;d:l<i"t~m e, pi 

blema e'-~l?nn:i e ; _ff dize -
11~, que em r, t aV l.) 1 11z,jo pr ·1 

jUborcLnc1dR á In~p. <..: ·:iri,._j d~ S· cca 
tnc::ntrel, iorrnc.à ~. :1m:. n:, 1~t:1Ld:Hl ~ 
- riml:!adr-rn ne-.;.x p:11 icul.-1r 

ll!\.L\. SAUDAÇÃO AOS E:'.11GENI-EI 

RCS DA INSPECTOHIA 
-- ?o:· 111 e~111-0 di da · A LTn: -1 J' 

enviamos 0' 11J."s.s. ,pnl(l ""' o º''-
n~·:Z~idO co!·p eh PD" nh ,r q•: e, 
'.::i.boram n.1 l'l. J)l''.:.'!On p !:i d :\ 1l:.::.-
çf..o com que en~ ·· i. J 

frt'll ando o..; .r:1b; !h 
.o t' ,êm c>n· 

trJtima 1:ü\·cd;tde- E"l11 TECIDO RO 
DlER. rr-T".'b~ '.I J. CASA VESU1.n0~ 
UJ 11:lC.:lt'J P,111':ClTO, lli\l 

Pela Associação Parahy­
bana de imprensa 

Tendo s :-r A.o~""'º Gome & !1_ 
mJ.'l. proprirunos :l:1 

l/i:11,:ão d~ Santa Rit1. nu n g .' o 
pon :1:1ro e , '~.,l ·o._ s:.:. 11t.fieado it 

·ii: ctoria cl:t A,,ociae.10 P:1rJhyb:- 111 

.,r-=' ·t, ir::epond"u 11.i pot:.o a sce1·et1r 1 

G.· A P. I, ac.r:1d"·+211dJ n e:>nti ··n 
j -~s-1 re<:.ol11rão. r ao me ·mo tempo. 
cc:mnuni ;.nela q:1._ ~s c:11 riras j,t < 
f \:lll1 .s ndo cntreg11c-. :':.h a, .. 0 s.1c1::1_ 
jl)<; 

Hontem num ~·nt·.'ndin':'nto oHrc 

::; .srs. Aloyc:.io Gomes. chde da eo11_ 
r·í1uad11 firnrn. e WlL, n Madru~:1. fe_ 
rretario da Assvciaçi.i.o d, Impren.,a, 
ficou ct:: 1ibc1·ado quL~ ~ ·11·1 f()rn{'c1d.1 

á umpanhit1 um~ r luçlio dos so:io·, 
m'.litant :s. com a :-ti\'id:id,:, na impre11 
s;, :ccal. pira o clirPito d-is rrf~rid.:i-.. 
ya•nagcnc. 

~AO DISCUTA: liytna e Jar1t:, são 
as melhore, m antetgas do Brasil. lU1• 
trlboidoreis: li:ucenJo V,.lloso & Cla . 

A DATA DA PROMULGAÇÃO 
DA SEGUNDA CONSTITUI­

ÇÃO REPUBLICANA 
R~gida-se hoje o primf'lro ~nnl\•er­

rnri.o da pr~mulg~ção da Constitui~ão 
FcdHa1, dtpois da R,-:-,·olução dt- 3:1, 
sendo es.s(" Íil<'1.o motivo dt' i,;incc r o rC'­
gosifo nacional peia. alta ,ignífica~:í,:) 
Ji i~torica t}Ue cnc.·erra, no-. d('i;.t i n9:::. da 
nova Republica. 

O acontf'timcnto é homenagt~}do 
por um dN•reto do go,•i-rno cons!d~·­
rando o dia feriado nacion;J, 

Por esse motivo. não funrcionarâ ,, 
ª" r-partições publica,; h•dcra..ls e e~ta­
dua~ rf'speitando ta.mbêm o commer­
<·ir, ~ 't1a*a. 

l\'~·-a han·nd,1 PXpí'dit>nte hoje ne~b. 
l'f'daC",:-ão, ··A l'ni.io" só circut.i.ri n a 
pro'\:ima <1uinta-ít-in. As autor!dades pernambucan:'-ls pu- maior, fci a seccn dP 32, com as suas 

?1:-.nun á uisposicão do .qovêrno da P a_ con .... --ecfuencias 
rahyba profisionaes idoneos, atl<'nden_ CAPfT ANIA DOS PORTOS 
~~:SS~u:::~~~:~~~- á. solicitnçà0 dP. ENTHUSIASMADO COM AS qBRAS E_ç"a re:p:i.~tiçi'io precisa se entendeL· 

. . . REALIZADAS l'f m 11rg-rne10 cc m o ex martnhelro \ 
~01:1 isso. mi_cia.se. um plano de am- ' nacional Jof.f' Antonio da- Silva SC'l' 

P_luiçao d a ~llcia c ivil p a r ahyhana. ("1 1 - C:nfcsso que. não .sómen!c c>u, 1 vindo no Regimento Polictal dPst~ E.: 
l n~ de cor1esponder, com m elhor d. como Lodos os .. meu." companh·.?iros de tad~ e com .º a.~ m. nchtni.s-ta. J osé su. 
fic1encia , s os r ec lamos da ordem p u. viagem , vinh1m _predispostos a man. vino Ferrcir,1 e n<'gc:to de ~ us intc .. 
blica • ter esse esp1r1to de descon!tança ?·esses. 
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p A R ·T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 15 de julho de 1935 
Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

J ' 1 

u 

() ( l 

h, 

R epart ição c!e O . Publicas. Pague...se 
a quantia de 107$000. 

(De L. Carneiro & Gia ., fornecimen­
tos feitcs á Força Publica do Estado. 
P ague.se a quantia de 4:425$000. 

INSTITUTOS DE CREDITO 

Banco do Estado - C Movimento 
Banco do Estado - C (Prazo Fuco 
Banco do Brasu - C I Movtmento 

Saldo an-

1 
teci ores 

1 

1 987 :076$299 
750:000$000 
84 7 : 804$900 

Depositos Retiradas Saldos exis-
nesta data TOTAES 

nesta data tentes 

$ 1 987 :076$299 s 
$ 750 ,000$000 s 750 : OOO$OOI 
$ 847 :804S900 s 847: 804S900 

l 

10f do E::,t:1Clo ela Pnra­
,1 <ldJllnl't.a da escola 

r uJ L 11;,1 Mnrrnn Leilão 
,p,,.,1 d. Hiicla Marinho de 

e .1 \ "1lc,1nte pJ.ra reger, 1.1-
t 1 .a1ludida cade1r:1, du­

- 1:..n1 nto da profe:::sora ef. 

De Dia.s Galvão & Cia. Ltda .. pro­
veniente de fornecimentos feitos á 
Repartição l~e O . Publicas e Dlrecto. 
ria de Producç5.o. Pague-se a quantia 
de 1 :953SOOO, 

De Pedro Baptista. proveniente de 
fornecimentos feitos á Escola Normal. 
Assembléa Constitumte. Hospital Co. 
lonia Juliano More ira. etc. Pague-se 
a quant ia de 35 :661$300 . 

Banco do Brastl - c 1 10 % da receita .. .. 
Banco Auxiliar do CommerciO-CIMovtmento 

3 :479$900 $ 3,479$900 $ 

1 1 987 :076S299 

3 :479S900 

}1 15 :000$000 • 15 :000$000 $ 15 :000$000 
212:129S891 $ 212,129S891 $ 212:129S891 Banco Central - e I Movtmento . . . . 

CaLu Rural e Operaria - C I Movtmento .. 3õ :OOOSOJO • 35 :000$000 $ 

1 "-~ 

. 1do--iht' e.e titulo a pre. Caixa C, de Credito Agricola-C IMovlmento 355 : ooosooo $ 355 :000$000 1 $ 355 :000$000 
Caixas Ruraes e Bancos Populares .. 

DO GOVERNO DO 
Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 15 : 

.. 85 :000$000 

4 ,200 : 490$999 

s 85:000$000 $ 85 :000$000 

4 ,290 ' 490S990 4.290:490S990 

Jofé Guedes da Costa· Gefencto 
Ao Conselho de Contribuintes. Secção d~ Conta bilidade do Thesouro do Estado da Parahyba, em 15 d~ Julho de 1935 

º' o . ·r do E~tado da Para­
'·~ Pm cadeira do sexo 

n'u!P1entar urba,na mista 
" ir:•·~ Vital"' do mtmi. 

r.:-. 

Ignacio de s ::>Usa Moraes - pague 
primeiro u·a multa que lhe foi im. 
p,o.sta, 

Frederico da Gama Cabral, pelo con tador-chef.e. Adeigiso D . de S Pe-s.sõa, 4.0 ccntabilista. 

dn Estado da Para-
1. n··( ff?'.s;~ora c:a ca­

·mba na mista de 
\-_,,11 .. do município 

d_ Antonieta Moreira 

Joaquim Gomes da Silva: indeferi­
do. Mantenho a multa . 

Celina Soares de Mello deferido. 
de accôrdo com a informação . 

INSPECTORJA GERAL DA GUARDA CI. 
VICA 00 ESTADO 

11." 2 
Dia 

!L 

Dra :Ó Secrrlarm. s:uar<lu n." 10. 
Dia ao (;,d.> da fn~p('('toria, guania n · 

:,;,, 

Rnndant(·~ l!Uarrln.fi-.ral Dacio e ~11arrl~­

" "· 1 e 30. 

Dia a 
n." 111. 

/11,;11·cturia. 

Dia 
11'.3 

Vrhiculo~. t:"U1:irUa 

Dm ;'1 S ·1·daria. guarda 11.·• líl · 

Oi;, ao (;,d, Ja I n~Th·t'toria. J.!"anla ,, 
Ro11<lat1tl!.,. J!'Uarda~fi·,cal Arktid<:ll e 

JOt;íH}fl imwi,ta por infracçáo dr, arl :11 t, 
d,) Ri"Í P 

\"I - reriado 1'acional: - St.-nd" ama­
nhâ feriado nacional, em c,,rnmemoração 
ao l ." a11nivt,,r-:ario da Promu]gacáo <la 
C.rnslituiçáo F1_-,Jeral, dch·rmino eja ha _ 
tcada e arreada ;1 Banrlfira Nacional, n<· tr• 

i 11,11·s funcçóes na TU­
I•. mmmo da mesma 

1 
<.: t cio apre~entar seu 

d'.) Interior e se­
p:ua ser deviàa. 

Quartel em Joõo Pe11aõa, 15 de julho de Guardo do Quartel 1-::u11rdtt~ n~ :n 711 ,::uarda" n« 6 e 11:! ~ 11 ~ :~c~;id~~ d ::~:as ed~~~ ;,1,"'::,~'.:~: r-~:\·~~i'~'~ 
19.JJ. - 37 - ~'.J 

S,~rviço riara o dia Ili !terça.feire) ! St-n iço riar11 o ,tia li (<1uarta-íeira) 

1 1 do Es~;1do da Para-
Uniforme 2. 0 (kaki). / 
Dia ;1 ln,:,pcctoria. guarda de l.• c]a,;;e Uniforme 2." (kaki) 

,1r1 que requereu d . ------

1 , ~!~~,'~~:f:i· m~~r, 1 Demonstração da receita e despesa havldH na Theso11-
,d~ ·~: ~~s"r/~~1ãt~~ rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
n;'~,~~~~ct~;./~'~1~,e no dia 15 do corrente mês 
nMlo. na íorma da 

t 1 1 d, .sur, saude, a partff 
11 'h'l rorr,,nte. 

RECEITA 

o · d0 E.~t ,do da Para-
1 tenrnte do Exer. 
,· "º de Moura para 

( 11 1~ ,nstructor da 
!\I1litar do Estado. 

c1 -< no pesta de capi. 
h dr titulo a presente 

Saldo do dia 13 . . . . ..... .. 
M,:-sa de Ryndas de Pnncêsa - C re_ 

rnes..sa - Por conta da renda do 
mês de junho . . . . . . . . . . . . . . 

Força Publica - Descontos peça!S 
fardamento referente ao mês de 
junho ................... . 

Idem d= passes fornecidos a off}ciacs 
r r d" Estado_ da Par~- , e praças. referente ao mês de Junho 

1 o n~nl"' Joao de OI!- 1 Restitu:c:-ão de ,·encimento ao t2nente 
t • r<·er o cargo de Fra,ncisco Pedro dos Sanfus . . . . . . 

P i r,:1 do ciJ..Stncto de Divid a activa _ Recebida n ldata 

r1nr ciQ E.::trrdo da Para­
Jfeito o acto que 

._1 ,,-·o Alv~"- de Lyra 
c-1 .,,1 Ge drleg1do de 

dr Umbuzeiro. 

Dr . Joaquim F . de Carvalho - rser­
viço de Fructicultura) - Renda de 

enxertos. etc. 
R !"ceb daria de Rendas _ Por conta 

da r enda do dia 13 do corr=nte 

29$000 

183$500 

96S000 
150$000 

1 :583S0ol\ 

6 :500$000 

463 : 402$729 

15 :452$400 

478:855$129 S('a;:,iaria do Interior e Se­
"U ranca P11 hlica DESPESA 

D1 ctr·ria do Ensino Primario 

r- , .l.HFl'ITE DO SECRETARIO DO 
l\ l 

d11 r,:11 ino Pnmano re. 
r r 1 J)('dido o cidadão 

r. e1ro e\"' :\Ioracs do cargo de 
1cln 1ni:trJt1vo do Ensino 

ra.s d'J muniripio de Umbu-

Imprensa Official - Adeant.amento 
para ai;se10 ............... . 

Diredoria de Producçâo - Folha de 
opera rios . . . . . . . . . . . . . . ... 

In.spector ia de Plantas 'D2xteis - Quo­
ta referente ao mês de julho . . 

Augusto Belmon t - Ajuda d ~ cusLa.s 
Directoria de Obras Publicas Fo 

lha de op2ranos . 

Saldo para o dia. 16 

100$000 

246$700 

16 :666$600 
60S000 

2 :721$200 19 :794$500 

459 :060S629 

478 :855S129 O I , · e · r d 1J En"ino Primario re­
" -ar 1 p'"·d1c.o o sr. Carlos 

(>-1 <'..J.rgn dr in.5pector admi 
r ··') rio En ino dt> Bocca da 

Thesourari.a G eral do Thesouro do Estado da Parahyba. em 15 de 
julho de 1935 . 

1 1 
.i 1· dr C:i1p e: i1ra t:o mumc1pio de 

ci" Fógo 
Franca Filho, 

Thesoureiro geral. 

Fcanci"co Alves de Paiva, 
Escripturario. 

Sr:·l"daria da Fazenda 
e '' >TNTF DO SECRETARIO DO 

ur, 12 

n r ,,-,, d' t. proveniente cto for-
r: to df" uma rnachi:na para a 

r P C1\1ca Pague-se a quantia 

PREFEITURA ,MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 15 DE JULHO DE 1935 

'l )Jt') () REOErtA 

r \ ,- r C:1rv;;-i\ho & Cia !or-
11) fc.10 á Repartição de O. 

Fi 11 ·r., Par: Jr>.te a quantia de 

Saldo do dia 13 
Receita do dia 15 

1 :053S402 
7 :564$000 8 :617$402 

1 1 '~" ' !} 
D t e l Pr· tt. TY'lo fornr.cimento DESPESA 

<I h:.ia. c...igo, uma cadeira 
J:!" ,J ;i ni 'J Pabc10 da Red'"·mp-

F.1 , q1;:mtia de 250$000. 
D G m · !. • C1.1 pelo fomecimen. 

1 111.11 ri·1 ·.~ n:-ira o Palacio do 
e ,. r 2- rr tnna C:a Segurança r :1,.,, 'l p J:' 1P '- a QUantla de 

,J, " : ,nhD da Silva, prove-
1 "g'ljF•j dn Ca~'ill, dO serviço 
d 1 >.1 1 r-i.i de' Producção. Pague-

t q,t 1 1 L'r· :1GO.$OOO. 
1.) .Jri; n Pr u ra de Lima. prove­
'nfr' -J, f)n1c-<·inwnt-0 á 8<'cretaria 

o 1 r 1 <' á Rl:'partição de O . Pu. 
nlka " a quantia de 
., 796 rJOO 

Pago a A. Britto & Cia .. sua cont.a. 
de material de exoediente para a 
Prefeitura, fornecido no conent~ 
anno ................... . 

Idem a CUnha & Di Lascio. forneci­
mento de material diverso para os 
f,~ rviços da Prefeitura . . . . . . . . . . 

Idem a J. Barros & Filho. sua conta 
de material para a Prefeitura. fa_ 
cturada em 26 de Junho ultimo .... 

I-dcm a Standard Oi] C.0 of Brasil de 
gozolina em facturas d~ 7 e 30 d.2 
mala ultimo , . . . . . . . .. , , . . . 

Idem a Ignacio de Sousa Moraes. por 
conta de . ..-~u contrato do rua S. 
Elias . 

J: 1 Th, fJdo,io & Cia., de forne- Saldo para o dia 17 
,.·..,1, n'r, D i ~nri.1 d<' Saúde PU- No B . do Br~ll . .... . 
1 ln A', "rnh!t'· 1 Con!':tituinte e Se- Em documento de valor 
, , ,., , , , 1 co I11trnor, et.c. Pague.se a Dinheiro em cofre . , 
r111 •JJI a ,j,.. f)f,íit'·OO 

1 Y." <· , 1 Pr~ t, t.Jf·lo fornecimento 
• "::1 1 rhln l d(• ~rever á Secre- CAIXA PHARMACEUTICA 

1 P-,r/n•la. P;"Igue-SC a quan-
1 a 1(lf\S,000. 1 Saldo para o dia 17 : 

'> Btirro~ & Filho. praveniente I Em dinheiro na Caixa Rural . . . 1r,, • • 
,1n fornec1mcntos á Secrt::ta ria da 
P ·.JciHC<'áo r secretaria do Interior. Thesouraria da. Prefeitura 
T ~gue-ac a quanl!a de 238$600, Julho de 1935. 

De F. Mcn d onça & Cia. IA.da. , 
Jvçniente de fomectment"'"' A 

883$400 

374S190 

150$700 

2: 160$000 

500$000 

86$000 
970$000 

3 :493$112 

O . MUNICIPAJ, 

4 :068$290 

4 :549$112 

4 :549$112 

7:897$300 

Munici pal de João Pcssóa, em 15 de 

GentD Fernanda, 
Theaaurelro ln~o. 

Guarda rlo Quartel, i,:1mrd;i 
- 1~ - 3~ 

º"· 80 - 61 

Boletim n '' l.'i!'I. 

Para eonhrciment<> de • do. 
viUa cx<'cuçü.o. publico o s~uiote: 

Seg-u nda psrt": 

l\1ul1!l pai a; - Pd,, r Jo,c J\hL"' ('r,r. 

rl,•iro. c,,n,luclor do c;iminhão placa n." 
~ n;:;!'I, foi pa1-::::i a m1dta de :líl'-000. imp,y t::i 
11<ir rnfracção <lo, art, 'l32-b e 311 <lo 
RfT P ' 

1( - Ordem á Sei:çko de Policiamentn: -
O r <:ncnrroc~ado <l:.i ;..; l' providencie n<> 
sc·nt;,1<l rlt• ,,·r aprc,.e111arln a :tia das; au­
di•·nci:,~ do Jui~.o da I \'lira dn comar,·a 
1l:-t eapitiil. n1, rlia l \'.'I do ("orrr-r1t<>, a3 14 ho­
ra,. o i:::1wrJn df' I. •- .-la- 'l" n :'i Antonio 
B;,pt1~tn da Silva, a fim dC' rrrula r <lcpoi. 
mv,to c1m10 lbl('munh1;1 arrolada no pro­

CN'-0 •PI<' n J u,liç:1 P,il,lica n10\"C contra 
Antf,nio Pobcaq)(l O]i\"Cirll 

Ili - fo:ntrei:a de imporl n ncia: - Entre. 
i;:-n-~e ao ar. cncarr~arlo 1ln Seeçdo de V,,. 
hicu)n , p:;ra o« rle\ ido~ fin"', a importan. 
eia d .. 

rrfrrcn\(' ;i matrieula 
•le nm na111u.dl:i muni~·ipH-
lid;u!e. cfln~f':1nte a r<'-'f1l'ClÍq1 {?"uia nu•· 

tamb€':n ,,, l'lltr('ga ao rderido f11neci,,na_ 

tV - P e liçõe"' despachada": - De Roi::-"­
rio M;11·tin~ Co.,ta, rcsídcntt• t•m Camrin;i 
Grnndc, rcquerl.'ndo para pr c--t11r exame de 
cha uííeur 1,rc:,(is,ional. - Como pede 

Do mC'-mo. rcqut'rendo rc-;lituiçân ri(' "t'l1 

titulo rlf• , leitor - Como re(luo;,r, p:1,,.ando 
n rompC'l(·UL(' rttiOO. 

De f.,u iz Si!vino da Fon,êca, chaurr"ur 
nrnfi.,innal peltt Prd<>itura Muniripal de 
Campin a firt1nde, n•q11('r,,nrl,i lran,..[ercnci;.1 
ri,. ,,rn car1n f1Krn e,ta Jn~pt'ClC'lria. - Co. 
rnn 1 crie 

/), t ·1i, ,1arn·lli110, n·~i1knlr c,m Campin:i 
Gr;,n,1<'. r,·•1ULn·nrlo para pre~lar exame' ri•! 
ehnuffcur ilmador lr:nal df'-'riucho 

Do mr .nir,. r1.'lr11rrt·n<lo rc-,tituiç.iio de ~cu 
tit,do dt· ckitor. - !Jc fnido, pa..~Htndo o 
t·t,mr,ckntt· rctiho 

Dtc Frnnci~l·n Filir,J)<' AJ\'e-.. ehauffcur 
r,rofi- knal, pn·1iri,,tario fio caminhão 
"l'or,i· m ,t,,r n " :J.1512.fi:l'.1, l,•ndo ttdnoi. 
ri,I() pnr 1,-, . .-a "1111to -eaminhão m::irca "'Chr_ 
1·r,,l,-1 2'1. motor n.º 762 .514 rcqu c. 
r, rnlu a i\ltcraçâo rio motor.' - Co-
nrn r c<111,.•r. 1'a1•.rin<lo o f)U(' de dir e ito . 

De J,,~t! Pa ulo Netto, resid1>nte em S 
l\lnmN!l', rf.'(1•1t'rt ndo transferenda rla ba. 
rata marta '· F'ord" l)'fl(I 2H, placa n." 
3 6J.1-P d,.. "x.riropriedade do dr. Ariulcho 
Vieira da R,wha. para a ,c,ua. - Como r>('dp 
pag~nrlo :.t taxa ra::ulamentar 

Do m._ nio. rr<1uerenrio para pre;;tar exa. 
me d,· chaoífeur Hmador. - l i.rual rl Mpacho 

De Mor~e Galvão de Sn, re<1uercndo di"· 
pen·fl de multa.~ (]UC' lhe foram imposta~. 
r,or infração do Regulamento do Trafego 
Publico . - Como requer. 

De Aííonr<o Pl'r(!ira do , Santo'!, no me~. 
mo sentido. - Igual de--pucho 

De HcmC'tcrio Ferreira da Silva, no 
mc• mo sentido. -- l~unl de,pacho. 

De ltagibe Rodri,rn e. Chave-. residente 
rie,,ta capital. rP11uPrenrln para ~re~ta.r c~a. 
m(! dE> t hanfff'ur profi.~1:1io n11J, visto já Hl'r 

chaofíeur anmrfor p,or ("<!a In 'I J•ectoria d(ll<d:! 
.'\ de rlezembro de 1931. Comb ped(" -
Nomeio o~ 11;ro. su h_in.,;pector C' encarrC'ga­
dtJ da S[V ., Orlando llo Rl'i:ro Luna, 1mra, 
c m commi-. ... üo, 110 b a prP«i<lencia d1><1ta In H. 
pcctoria. procederem ao l').ame a (IUE.' allude 
a alínea "a" do art. 3ü7, do R IV., áH 10 
horM, de hnjC' ne-UI repartiçiio 

V - Multa paga.: -- P elo Ht. Scvnino 
Alve~ rifl Silva, chauífC"ur do CH.mi nhão 
placa n ." .1 .836.Pb., foi nu~a a multa de 

mina.ria at<.i rL' 21 hQra~ 

f a~-- ) Tenenle Fre.ni:i «co 
tos . in~prt1or geral 

Cnnfcr" rnm r, orii:;,11wl 
O li ,rír&. r<11h-in,pL'1'lnr 

PC"dro dos San-

F r rrTc ira de 

CO MMAND() DA FORÇA PUBLICA MI­
LITAR 00 ESTADO DA PARAHYBA 

(}uarlC'l eni .loün l'es,.,õa, 1 j de julho de 
193,J 

Serviço ,,:ira IJ dia lh (trrça.frira), 

Dia a 1·()r<'n, 2 1enentt> Bra il 
l{.-,nda ;1 r.,iarniç,iú, 1 " arp:-cnto Calixtn. 
A1ljun,:lo C.'> <lífioa) d<> dia, l.'' arf.!ento 

NQr(,nha 
Gu11rda ri,~ C'11Ut:ia

1 
'.3." "an:cnto Jo.,é S<:". 

\l'r1no 
Dia a SPl:relaria cab<i SínH'i<.••. 
r:itrnlho 1la ridade. cabo \-'i,:,ira 
Or<lcm a C O , ,;0Jdado-cor11..i1.:iro Gui_ 

lhume 
Pi1n1('lt> ao (fF , soldad,1.c<'rneteiro Ar,ri­

,;,:10 

() ia an !.elcphnnc, ~oldadn-td1.:1)honi.,;ta Se~ 

\"l'rino Ferr(;!rri. 

Dia ,\ força, 2. n tenente PC'<lro Gonzaga. 
R,,nda a Guarniçã0, ,;arJ;:enlo ajudante 

Albc.rtino 
Adjunsto ao o ffi cia l de din, 3 " mrgento 

Oja\ma 
Guarda ,la Cadeia. 3." :,argcnW Severino 

Dia-. 
Dia ,i. S•·crclaria, cabo Slqucira Filho. 
Patrulha d11 cidade, cabo L,:,andro. 
O rdem ;i. C

1
0., ,-,oldado.cornc.tcirn Seve­

rinn Alv(',-, 
Piqudl' an QIF., !soldrrdo-corn<.>teiro J u. 

Dia 110 t<'kphonl'. süldado telcphoni,ta Jo~é 
lJ,11r('OÇO 

Bolet im nu m ero lii.1 

(a~s. l Dei miro Pereira 
roo cl commandante. 

de Andrade, eo. 

V)nfC're com o o ;:-i,::inn l - Tenente-co­

ronel Ely11io Sohreira . ,iub-cml. 

EDITAES 
DIRECTORIA DE VIAÇAO E OBRAS 

PUBLICAS 

Edital de cc,ncurrencla publica 

De ordem do Secretario da Produc­
ção. Comrnercio Viação e Obras Pu­
blicas, faço pubiico a quem interessar 
possa, que, a ~rtir d~·ta data se en­
contra nesta Dtreeton-a aberta a con­
currencia para a oonstrucçáo do mo­
numento sobre o tumulo do Interven­
tor Anthenor Navarro, de accórdo com 
o projecto do architooto Glacomo P~­
lumbo que foi classificado em prlme1-
ro lugar. 

Para a referida concuu.;ncia deve­
rão os inte1-e5sados apresentar suas 
propastas devidamente legalizadas, em 
três vias. dactylographadas . .sem ra· 
Euras, borrões e outras quaesquer fa­
lhas que impliquem na sua nullidade 
e em enveloppes lacrado:;, mencio­
nando o preço total da construcção e 
o prazo de entrega. 

Esta. Directoria rece~ré. propostas 
até o dia 26 de junho, tendo lugar a 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cora. radical das mole&Uas das senhoras das perturbações occorcentes 
na.s -epocbas da puberdade, da m~nopausa e da gra.vid"Z. 

Tratamento pela hydrothcrapia associada á. chimiotherapia e á 
vaccinotherapia. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'B 17 HORAS . 
---- Consultorio e residencta: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 
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b ~ f TUBERCULOSF. f 
::: DR. ARNALDO GOMES •:: 
•~• CUiso de especlal17açú.o com o prof ClE>ment'.no Pr:::.grt .no Hncpttal de ••:• 
J I~clamento S. Sebastião no Rio d~ J Hi"lf' D1r11~:1C'~tJrn Pr cn:-e da •• 

~:• tuberculose e tratamento pelo pm·umvthor,L"l: art1firlnl-cr1soterapla- 1 
••• trenlceetomia e outro.-.. vro•e.:-1::0,; n,ockr, ,s. ·:· 
•·• DOENÇAS DO APP. RLSFJR tTO!llO. •• 

•:• C<>malu.• e tratamento em hora, p•e<lamcntr morcaJa, • •i• 
.. +.+ dinriamf'nfe das 9 J.2 !is li horas. +4 
l RUA RARAO DO TR.!UMPHO 400-1.0 ANDAR. TI:L !li .:, •r JO!iO PESS/IA ét, 
~ ........... ~ •• ~ •••••• ~ ~. ê ~ ~ ..,~ .............................. 9•-+++-+,,.W#,. .... ++-+•++•+++~•.•+_.H~+-,•M_.:11-1110W~H4+.-, 

A MAIOR OESCOBERH 
PARA A MUUfER 

do Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nio sofrerá dôree. 

Cura coUcas uterinas em 2 horas. 
Regulariza as suspensões Corta a.s 
grandes hemorragias Combate a~ 
Flõres-Brancas. Evita reumatismo e 

ºª os tumores 
idade critica. E' 
poderoso calman­
te e Reguladm 
noa partos, evita 
dôres, hE-morra­
glas e quasl nuJ!­
!ica os acidentes 
de morte que são 

5 
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ncham. no ~trmazem n 3, df'Sta A!-
fonde-ga. ~f'ITinco ctc ba.se o pteço cte 1 

üOSOOO. por lJOic!adf' al' bitrado pela 
Administração cl0 D0nl.i;1io cb União. 

AOS PROPRIETARIOS 
DE ESTABULOS 

~ 1 -~o v~~';.~ ªb~~s n:s\te~ cJ~ª::Po~ioundo bâ~, 

O.s pre,ponenti ~ d ~\·C'rao prn\·:n- que 
se aC'hrm quil~s cio-.. impo.stO<; fedt>­
r:1es. e::.taduars r munirtpaP<; e rau ­
nonarãe. pn·\·,ame-nte !OO~OOJ na 
C:lhR Econrrnica aniwx.a à Df·legacw 
Fi: ui 1 n"'stt> E~tacto_ .:,ubordi1l.1ndo-se 
a todas ~s f'Xlgenri_:ts do Regu_lu111t'nto 
G1..1· .. u d? Co11L.-1bil1darle, Public:1 

A"' propo:-t,,:- .-.."'·rüo nbert'.l.c: ll<-1 pH'-
~ ·nc-a de::. in! :--.,Hiü- no cito) e ho,a 
ac·;nia al:uà.ac,., 

.\J!<1Wl"g"~ l d· JUiho cl'-' 1935 
('f a u dio - Porto. ~ '' cscript,urnno 

,1 "1STFRIO no TR \BALHO, 1-.: 
op..; 1 Hl.-l. f: < O\J:'I-IFRU O - I N ~ 
'fl T l "TO nF u •o...;E"'T -\U O HI.\ l 
Pf''úF.~ D O:..; :'\ I HU TD10S 
1::D l T,\L - O r.,~ it11"r) d::> A!;;- 1ta­
clo .. 1 f. p·n o·· de~ !>·f1nL1P1Q.,. 11.1 
fornw d 1 l 1 ,11 ~ 115 cio c\ttr,'tn 
Jl, ~~ ij';'~. (i(' ~J c\P .ÍllJl])'J (1, J93J, 
p .. o çi·e,2n n 1gor.udo :b uuült.1 
c·êif Lo· 1 n~ ,f',t,h, inrlu~i\e 11., 
··D. 01:·tc1,t, ·· t 'à 'mi de ), ô t' 7 
(i ,IJ!ho e lfl_i4 r cl 31 d·· .i_,;.iJO. 1 
1 15 d•' n~ 1u·-15 nüt1f1:·J a-. Em 

1 "'·"º \.'i (J\11' f':>.J)!L,J',\ 'll ,,.~1 

1t:p,i t' a 1·c·Pss:::rios e!... n_1-
Ji1<11' t ma flu\i3l e la cus;, r-.... 

nrl a ela pe . .-:-,1 t 

q J(!.1.l 1 1~..irc-llad0 par:l ~\':i.·u-
n1.1· o -,<'a:;:;.. d( ~"'1:,.iradcr Jc.- n~-
cc..~ cl .._1:--c l Ili "' dn tr:1bcdhc. e "'l a!'-
1 e~U·ic·cr-,e~ d( 11 t 3~ cio J:,cn t I o~ 

Lourival Freire & Ir­
mão receberam FA­
RELLO OE ALf;O­
JUO. 

qll "rqur cl P d . A r.g r lit.a Ca r neiro cl~ 
A lb 1 1querqtit-'. (' d B-· d~i.~ ,; de F t!lt:1.-; 
n:1!\âO p roL.::;à.o clom~tica. tilhR 
:le G.:'111Jn1:1 '? GalnlJ e cie d Gr.1-
z!1·~Ll rl° F rena-, GaJYãr). e!>t:.:;; mor;1 
c:L·rt·."i !lf'.,L1 rn 1)ii:tl t' º" d?rnllis na­
q:icllP E~L1dD. doll C(' ~à~ 05 nllbf'nl ''S 
11-: tu•·:1c~. -~-f ndo :,oll eiros t· 111aiore::;. 

\.Illtll!"'l Wenct>~l:iu de Sousa agr!­
c1~J ,l', \'lU\O e[;·' c1·amen10 reJ1g10::.o 
iilh., do r~1lle-cido \.V~nc•·:'ilau Fran'.:'i:-."O 
B.-inCl!·1r.1 e C!? cl. Fn111c:·lin,1 A ct r:a.:,1 
Regi1u. r d_ !\l·1 na Canti:ii:1 CJ, :11 
:::11nt1. de prcfi:-.são clo1,1f'c;ticn. !Ilha 
do f.ilk<'Í\.1 Jo,1quirn C1valrn11l1 d.' 
Va· e 11· dlc~ r d:· d_ J:)je·::ln :vinri:i 
ela Sitv,1. moL1cion~- no Enge:1ho v,• ­
lh. , T1l1;, Ind.o Pirog.ib~. cle~la Ctt 
r'.t.il s;. 1d:, o3 nubentes :-.cJr::>1rci,. 
111borC!> e naturar:- C!SC! Eslajo 

A•n.:iro Gcm?;:; d!: Leiro~. Pr-O!)ri~t.1. 
riJ 2 nego~1ante. \"lll\'O, 1uLural tlJ. ra -

lllH'ló l 
A i 1 

L21·n1. 1 "' 
(l, _(T ·lQ L 

l;,ll l ,J 
C'Olll ôl" 

11: for·1,a do que c!2- r11r~c:~~ rçe~tg1~0bu~~·JT\l~ªi~~· L~:~.~--d~ 

~\ ~ni~ 
1
~;;;~0 ci~~?.? 1 de d M:iria Frn.ncisc3 úa Conc~1cd..o 

dl\l\. l rc\n·a,.?i-.1 L d. Ozlta Co5Lt ;_iin:la Plf?.101. de pro 
• trt :H. 

1 
f_-."-:io <hme<:tic:,, scH""ira, natura 

11111 ('r .• ~1;01 cle.:ct pc:.t:HIO P filha ( ' Antoni.o v,-l 

Jos/o d , Lim a V\n ag r<". pjra p a gam 2n . 
to do impo<..to devi d- ao Esl -_ d o n o.~ 
a u tos dJ in vtn tano de,:; bens q ue fi".'a­
ram por t allf'cimento do mesmo. V'­
lc qur o:·clem'i . e pa!>'-:l'iS!' o pres::> 1 

t{'- ed!Wl. qu · ~~ra affixado n lug.,r 
do co,.:umr L' publicado pl'la i mp1 .•n-:,1 
D ado <' p:.::.ss:1rio ne.'")tn cid de c! c .Jo::i J 
Pc.·-~ó;1 nos qumí'A' di as do mé" d e j u­
lho do :.i.nno de mil novf'tcnto5 e trin­
tfl ~:, cinc:J Eu, Hernld::i .Montei!'O, • ~­
crlvão. o t·SC'revi. 1a I J\qrippin::-i B u,· 
ros. Confcnnc o oni:rm'.l.l. no qual mr 
re port , dou fé. Dat~I supra O r 0 cri 
vã o . l!C'ralrlo Monle11n 

SECÇÃO LIVRE 
, EC loF. TARIA D .\ FAZENDA 

A\i s o - Fir ::i 1rarcado o prazo fü• lU 
difls. ~ ront:1r da public::içâo deste a\ L 
~o. para n-aliLação da p!~\'a de hJ­
bJit~çào ao 1oga1 de guarda fL~r.1 
c.1 Fa?.encla. no.,. u•rrnc., do dec 
1.:J28. ele 8 di' fen~n·iro ele 1920. 

A prova rl.(' h,1bilit:.1cão s~rá feita 
no T h r·,..,o :ro do E.:.tadl) pera n te 3. 

b:1nra ("<aminndora ron.st1u1 d a df' 
funcC'i::n:1riu.s da m!:"smo. repartição t:.· 
oons: nrà {iC' no,:,ões d€' lf'gi.-;Jação fis­
cal LO E~tacto. Pxarne d? escripta e 
le it11ra r ele conhedm.ento da\ qu:i._ 
tro oi~rn~õ;os tundarncntnes. 

Os cand dates dCJvrrüo trr o e:.tag:o 
de Ulll ine):-;. no Thesomo ou na.s Mt'· 
sas de RPnd:1s Co E::t~do. 

João Pes..c:ó~'I.. 10 de julho de 1935 
J o.l o Elia s Be rna rd~~. secretario. 

• 
ANTONIO PESSôA DE SÃ 

l. anniversano 

\ l:t r i:1 E111il i; 1 T o-.; e :1111 1 de Sú l' l il h :1 c·1)!1\Ícl:t1n ri\ c,c- 11 " 
p ~1r t'11l<'" l' ;11 •1i go'- p:11':1 :1 .... .,,i, l ir('lll ~ m i ...... ;1 de pr i ttH'i10 :11111iH'r. 

c,,;u in el a mnr l r c( q ,(' li ine,r p1 C'c·in· I e,p11o,;11 1· pat< .\"\T O :'\f() 
PES S() \ DE S. \ q111• ,cr ;1 cc!ri>r:1da n: 1 C:1tlH· d1 <d .\ Jc>trupoli. 
l :111 :1. n o d1 :1 lH el e• ju lh() q u inL1_frir;1. ;i.., !i h11L1"- tl:1 n1:1n h ;i ;1n­
! 1•c- ip :111d rJ ti" '->L' LJ <., a g1:1dc~t' Ílll ('ll \ •1" 

ro11tcmr\'t'l. c~mo tandJ:•,·n um ma"hl. 
nis1•10 mockn10 L' coniplr:to par;, :1 
fabricncá1 els tubâ. f"nil• e c:10rau. 
e uma i1Ft:11laçáo para refi1rncão d:' 
a~~uc:1.r. tido isto linr> r· de-s"m!r1ni.­
c:1cio. A ratar á n 1 d::i Re-p1.b!it.1 
11. 308 

"l PREVIDENTE" 

:\L111w:l V:eira dn Silra e 1m 34. an­
nc- (l:" .df.lClP, re.'-id'?nt~ a r.1J. 1. dr· 
Ma~o n. ,)24, nesta cidad.•. 

JO.<.;f; PC"r.:·ira de ArauJo. f'Cm 44 :.111-
Jiú.c;, c..a::.ado. comnwrci.án-,.1·. resrder.. 
re á ::n-.!1!da Flc:·;0.11:J P·i:xo:o n. 277. 

.Jr,,1- PonCI' J_,µ(m. com 2~ ..1nnos ca. 
ado. ccmmnc:;·\J1l(·, rc.-~dente á nn. 

Flcri:Jn'l P( 1xmo n. L.5!::1 •·1·'• ºla C:lJJ" -
t:::i! 

R eadmissão 

Qll WRO r~ s?r?~5 ERV,\ÇAO s/:i~;~l~~: ~:;},1~e':.'n~: t~1~nd~~~t~ J~t.~1 
D . Maria Augusta Ftgufilêdo Dor_ E~~: J~rg~ar;~~:~~. com 51 ar.nos 

nellas. com 32 annos, CJl:.ad:i, res! de idadi:. empregado do commercio . 
den te em Cabed rllo. casn.clo. residente nesta capital 

.João D ornel\as B ez::>rra, com 37 an· D. Horme~inda Resa Martins com 
g~~3ti~do. ncgoci~1nt~. resident.e tir 60 annos dC' idadf_ viunt. residente 

C' :nt:.c, ct:- gclnno Fl01enti!lo dJ Co~ta e d:;, <l 
n:1s r ·tnct- Lit~·ralinct M::i.rb ela Cesta. todo.:; mQ. 
d.:> f.11ta ct ' raci. r:e~ nesta c::i.-c:'al RS ru1:o Cap,ul·· 
q,.,_~ 1Lv 11 '"' , Jot:e pe.ssoa. 309 f' t.cl Fr,·ntl'. Cruz elas 

111,,--,· -1 ~~~ (•n, ;.ltra.1 Ar --~1::;. 586. 
:;-o, e 1 a,:; q 1"· ·"rá n_1,.- 1do ,ntr 1:- Si 3Jguzm rnube,· de :1\gun, nnp'.:d1-
rLJ.o c1 t t,C ~. , 3(, do e, _•dJ ,L m,·'."lto. cr. :Jnha-o. na forma da lei. 

C'.\DFRN ETA PERDIDA - Decln· 
ro que foi extranada íl cad ern.2ta d:1 
c ::i.:u Ec~n c:nir'~ F ed·.nd, annexa á 
Dclegda :r'iscal desta rn1Jit~I ::.ob n 
1.660 A. rE.'gi.:tradd na referida 1e_ 
µartiç:io á'> tl"i. ~GS do lino 14 d~ 
minha ;)r2ipriecl2.de. flcanctc a nir:;ma 
s::m npnhmn valor . .Joflo Pessôa. 12 
l'.{' iulho de 1935. - Oi \ 1 P essf,a dr 
Oli~eira Coélho 

D Q ueriubina Pt'rt'ir:1_ . d-:· ~ima n~~ª~~J~i~, Coêlho àe Araujo. com 

'/;ns!~i.J~~~º\.~ª~~g~·n1
;\~

1~?~rt~'~ª;··"': 1 ~~d:l7~1.os, cu.:oacto, ~e~idPnte em ca. 
S e\'er111:> Acc1ol~ _de S· ,w..,,3. com 31 {'HA.MADA S 

(·r· to. c11Ja r cl,ir·r-·1J h1 :::.lter«d8 r:--!o Jdio Pe:sôa, 10 de julho de 1935 ~]~'Ir lC n ~2 90~ dr· :26 de jlilho d2 ! O e.sri'H'áo: SPlta ..; tiã.o Ba.; l o~ 
1.111!.~s. e. ~sado. 1.·e~1ckme no Conde. 1 647 sem multa ate_ 1.1 d.e junho 
Ag11.ulloi 647 com nrnlt::i ale .=; d· Julho 

Joa~uP:1 Ferre1_ra Lenl. _com 48 .~n- 648 sem multa ati' 30 de Junho 
A - rn 1.. n!ro oo pa120 d? EDITAL DE CITAÇA:::> DE HER-

10 d1.i c\atJ ciJ. pl:lJlira- / DEIROS AUSENTES. COi\1 O PRA_ZO 
D:'l~g c.:·1, E DE 60 D IAS - O Dr. Agnpp1r,::i 

e.v·ao obrig1dr Gom·ein d<:> Barros. j,liz de Dirrito dJ 
con'.rD J:; cp1, ~-ª vtll'~l da comar 'a dt•.su1 cap1ta!. em 

1:11rncção da Jri. 1~n1 \'lrtucl~ c\J lei. ('te 
<)<H· r:· ,'-t' Drocr,b á cul,1an- P;tc sab?t a quantos este <'dital de 
c.1_ ~-~u pn.:,·r.s::: 0 do" i.:-c·ut1,·o~ citação de her::leir:s ausrn_es \'Íl?m oJ 
n t, ~ c0m 111~ lt3.~ Já rr·f 'nd is d --1: noticia tiverem e interes.5a!· po:-_ 

J ih, p ''~0·1. 17 de .1ulho d: 193.5 ,o:,g_ que, tendo ::.ido irnc1ado neste jUl:',') 
La uro Lcoclorio dr Ya,tonrellm, - o Íl1\ 'nt ,rio doe; b~n<; deix:1dos P r d 

D:'kgado Cerduln de Carv,1lho Redri5uc::, d -" 
AnJ ·,; e a::-hc1ndO-'-P d·..;.:.~nt:s os _h ri 
cieiro.-. Arth. 1.:.1 .Je C::irvalhJ Rod.n'.;UC~ 
C'o:- rlnjcs. Odilon de Carv~lho Rcdn -
0: ... 1Es dos AnJc•. G'oria Fblh dos An_ 

JU STIC.\ ELEITOII AL - ,\\' I S O 
- Na ~e~são o:·dina n a de ,llnanh3 
l í do <''J1Tente. o::;er."\o julgat.o.s p .:lo 
Tribunftl Regional d" J ustiça Ehuo. 
ral. o nroc-e•.so n. 0 3, c lasse 1 ·, (de-
111.,-.::;8 aµrC's::>ntada pelo cl:· P J'D('U. 
rador RPg1onal c0·,•.•·q v cidadão Sa· 
r-.,uel E:JLi'.} :\Iaiori, " o proce::so n 
205. cl:J5se 5.ª iconsulta t'.n Juiz elei 
~~ral da 16. Z'Jn3 - P rincêsa 1. sendo 
1elatore.s cs drs. H :.r:;cio de Aln1z1da 
e AgriJ::-pi.no Barre\ resp::-:::ti v ::1.men te. 

&c retana d o Tribunal R egional. 
en1 J cAJ Pc:::~óa. 16 cte julho de 1935. 

Carlos Re llo Filho - Director. 
:.' 1-.:sPH'TOll l.\ REGIO:S-. \L 1) '.) 

~ll'IJSTERIO DO 'fl~ A B.\ L II O l 'I. 
n1·,TRJ.-\ E CO:\I.\IERCIO - EDi 
'L\L - Cai..::a de \ p•:>.e n t:ulori.l e 
Prn~ õr--: íkS Trabalhador?~. c n~ Tra 
rtC"hC"- e ,\rrna1,ens df' Caí<! - F3c.'.' 

JÜ.':. Guilh ·rrr.r- Augm.to Rcdiigut~ dJ.1.: SOCIEDADE no :-. PROFESSO RE.;; 
Ani S, L::iura Franç' do;;. AnjJS. m~· PRII\IARIOS DA PARAH\' BA - Erlt -

":Jt.:rr :1 oc; l'n~ pr ~acores Jtl 

r·-np1 ,-'itPirc- <-f'J'LÇ'-S de t:· ·balh,1 
cJ, -(' 1rh·•.., e 3r··11aú:1LS d" 
1 ,de. nu ,, qu.rntc . e 1;t1liz€.J11 JCCi 
deu '.1 nwnie ck t:tt·:; ~?niç qu'.:' :CP 
Mti111 cb.-•:;-,J.~ s a -.~conrnr par.:i n 
C:1,:-,:;1 de Api:~·,nL1d:!·ia e P.:nWE"-i do 
Tr.1balh<.1d0re:--. cm T1:.:i1J·cnes e Arrn'.1. 
z~ns de Café. a p·1r' ir d, -:·12::> ct 0 ::i.bril 
dlfimo. l.118 e, qur 1·ntr.Ju a y;,z-:H'l1 
r; r ·r n 114 de .; da rpf:or(cic sê">, 

C( r!bu r·~ d" tres p~r cc:ito ~'>-
b' e ~al.n10 n:1gc~ 1;!:'la pr~stacà J 

cL n ·1:-;0nado~ . 'r\"iCos. ex-v i dJ 
, rr _ 4,=1. lctr::i h l'-1 111c mo De::r·~tc 

J ;'w P "n 13 dP Julho d 
1:13:i 

Du• Lin ,Iinncla - I·1 p-:-ct0r Rf 
p1r .\ lnr l'Ul( cio Ãlllli-T:;-r10 elo Trn-
l);il!Jo 

~~;tl:rn~;~~a A\!\
1
r~ d~lex}nt~ ph~~l I tal d e <c. m ·~ ação da A~_9e_mbl~a ge ra l 

f'l:ll,ça de-.. AnJcS e \,, 1, 1 d heiclel t xt1 a ordinana p~ra el e-1<'-ao do tlC' le 
Alf,edo de can 110 RJdtwu<>s d!., g.i do ek1tor cla~-s1s ta-:--:- De ordPm do 

tnJc• Al~ngw de cai~alhJ R°êd•i::ui"' ::1 pres1( -·n!e mo comidado,:, tc~a.s os 
(l(<; AnJc.~ A CXàlldl( d'.:'" C:11\,d:1') ~CCICS em ))_1t. ~o gcs.o de ~f'US direito~ 
Ro-d1 i~urs d'.)o::; An_io-..,, t ct~s resid;!nt~'" par~ a .. .c:e~~ao de AssE'~~ble1 ger~! qu= 
no Rto c1, .J-.r.~·ir::i. ord ... ~nei se pas,,;ass? se 1eal1za1a no dia. - ., do. coi~ente. 

0 .. !::>'.~ellTf' Cd_ita] de c_itaÇãO, CO!TI 0 ~~~~~n~Je hâ~:l~('~i.a!~~1~ o •'rl~J. f~1l r~~ 
p!·,)tn d-" GG dias. rm v.1rtude do qu31 .se eleger o delego do Jr-.itor classi:t ;:i. 
ch~11110 r C'Jto e::. r:'fendoc; he:·d~u _ Dita eleição serâ feita de accõrdo 
PHJ c:n -~ª _h,..ra.~. apo~ aqu~_?le pl,~- c:m as in<::trucc5es baixa das uJti,na­
zo. que :·J11,:,.:a .' m_ carto110. \'ll.:'l~_t~lar mente n-elo Sup~rior Tribunal d:> J11s 
'::>Ol)'e _"s drcla1acor 0

• ?ª mw·nt .naiil~_ Lça El(·itoral 
d F1 an~1s::-a de Cai valh~ R Jdrl~U' ·• J oão Pe-..~ôa. 12 ~.r julho de 193fi 
~10.., A11J .~- -· para _e):-; dcmai_s termcs r.lJ J•r:inr h,(· ? Sa lles d<>. Albuc1ul'i-que -
J1H·.1 nL1n l' p2rtllh1s ate_ fmal. !-8'1 , Secretario. 
r.,,."'n:1 dr 1-cv?lrn _ E pa1 t qu- ch::!U? ~e 

:·~;:h~~/i7~t1~~ut;~~·~ct~;r~:~i~~/'.:;;:~ Ao ccmmercio e ao publico 
d:) co,tt1me e publi ·adJ pela impi·:n-sa 
Dado " pnssr,do n~5itíl c1d:ide dr João 

REGhT RO CI\' l L _ FD TT.-\L _ _ Pt~'-ÕJ os 15 dins do més de julh_o 
d·· 1935 Eu. Hera'.d Mrnteiro, cs.::n_ 
\ {10. 0 r<..crevi. , a I Agrippino Borras. 
Ccnf)rnle o originnl. rio qual me 1 :_ 
p:J1" e dou fé Data supra O I s.::rL 

Seguindo c:-ra o .sul do n ais. de on. 
u· r'.?gre~sare1 nestes µouc:is dias. avi. 
~o que 1ica a frr n te da MC>VELARI A 
FORMO SA e n:>gcrlos particu la r es, o 
meu narticular rimi~-o e advogado dr. 
JJsf' Maria Porto 

F,1r1 ""10""r q11" f'Jn 11·<>u ":irton·> a 
r~i 1 Duc1ue ele> C 1xi:1o:; 3:!G. r·c1TPP) pro. 
f'l.t!ll:l !~clLl O C;J'- !11?ll•o Cl\'li clO.<= 
< ntrah!ne:,.:; .'-"P-t.;nl~"' 

F,lU\ 10 d".s S n·,o- Ccê!llo. pr ;pd:­
dgr.cu,t, r n:.:1 praia da P •nh1. 

y"to H·rnido M ,n!e1ro 

fdh'} e ~ fall::cidos A1 1wnco EDITAL DE 2.ª PRAÇA - O D r 
Cür•lliO Pil!in e Mar<:ic ~i!u Agrippino GJuveia de Bnros, juiz d-~ 
e nc ,; i1; e d Anlcnia Dir ilo d 1 1.ª ,·an da ~oma:ca àPst 1 

P. 1x<. e n,en,r, t,il1a cio t1w11te F'ran. capital. t·lll virtude da lei. etc 
Pin: ,- P 'ix. · o d':.' V .1 ,,:-::.:11ccl1J, ~ Paço saber a quantos este ~dltal j 

d, iJ!h·c1d::t i\l:tria cb Carnir) Nas .... - 2_· praça vir-"m ou de!le noticia tiV"­
·11ento. f<;i-.: €' e-; 11110,•nre~ TnOraC:or.·s r·_rn r interes:-ar possa. qu.:>_ no d\1 

n ,.t.t c •. 1,p.ita.L. ckndi.' :-;:lr:, "ª. 1u.ra2<.._ 

1

1 

2.:i d.o fl~ent~ .. ..,.'. 14 h_cra~. na sa_h. ·d.ª.! s:10 :.:olte1ro·- _ aud1E:nc1as. a rua Epitac10 Pesson. n 
i.>r 1\b.'.1U~l Clrnl1ro dP Albuql'er- 42 ne'-'ta capi:al. ~ _,rão levados á 2.ª 

ciu" F'l1l'_s, engl.·nh'::'1n agr:mcmo no p;nca. --:ib a b. e d~ 2: 700S000 e 
rnc nc n F- 1.-1 :,-,o de Smubim rh c·c 3 15'.:JJ;'.;O. re~p:,c lvament 0

• -::om aba­
rr ·.1, ·a cll? nk ·1 J ,r"Hn. p;·rnamh11co t.ment: de 10 ', ~obre o preço dJ_ ª"ª-
1i1lln d~ :vLtnur Ca:-neir;:> rlr A,bu- lJ3çâo. um terreno sito á rua Max1mi1_ 

J oão P e~sa:1.. l 6 1 35 
JACOB e PAl'LO 

Uma nova descoberta na 
cidade de João Pessôa 

N ã o ha m 1 is to .;sl's ironvuJ :;a s, 

~:~~~;· .f> u:: n3~'\uo c:~~.:te~r:~~~~i~~ 1 
··PritnraJ d-e /Cêra. tle .Ja tahy"', for- \ 
1nula l"!. JJeC'ial e rigol'osamente mani_ 
pula ela . 

Pois ;além de calmar 1a tosse im­
mcdiatamf"nle, fa z abortar a griJTP,e 
1;or conter aconit-0 e belladona . T o_ 
nifica a s vias respiratoria.s, desa.ppa­
recc.ndo a predisposi('ã.o para a grip_ 

no!'; ...1e 1clade c~sado. ag1/cult-0r_ 1es_1· 648 cem multa fite :!O de julho 
.Jente no R1.achao. mun1c.p10 d~., I n_ga 64 '.J sem mull.l ate 15 de julbo 

J_oaquun F. dt> S0u:5a. co-r:i-1 -3 an. 649 com multa al-é 5 de ag'CSto 
n.o.~. re.<,id~n.te_ em Snpe .. c..ohe-1ro. func- 650 sem multa até 30 de Jlllho 
cionarw puolic,, _ 6-10 com multu atê 20 de :-igosto 

D . Isa'o€1 Gonçnl\·-·!, dC' Lnrn. cem G'il !inn multL• :1.tt' 1~ clr> 3gost~ 
39 anno'l, ca~aàa. re~ldenle em Sant3 6JI tom multa :.:i.té' 5 de setembro 
Rita. E~tado da P arnhyba 652 ..<:C'm muita alé 30 de agosto 

Nathanae1 da CosLa Gadêlha. com 652 com mulla até 20 de !-etembro 
43 anncs. ca~a.do, c_onun€'rciante, re· G53 sem rnult3 at-é 1;:; d? setembro 
s1dent? em Santa Rita 653 oom multa até 5 Oc outubro 

_D . Rac-~el de Sousa. e-cm 38 annos. 654 sem multa até 30 de setembro 
\'luva, residente nesta eipihd - 6.54 com multa até 20 de outubro 

D-eodal.o Barbos.-i de Lima. 3~ an- GS5 sem multa até 13 de outub ro 
nos .. c:olteiro. commercwnte. re:s1de11. 63,'.j com multa até 5 d(' nove-mbro 
t-~ nesta cap~ta!. G56 ~em multa. até 30 de outubro 

D. Adalgisa :\faria cl." Limr>. 4.) an- 65'3 com multa até 20 de novem bro 
nos. casada. re:~idente ne5ta capital. G5? sem multa até 15 de ncrembro 

D . Eugenia Barbosa de Olivei13 6S7 com multn nté .:=; de dezembro 
M~ra nhão. com 4G anno.\ \'iú,a. proM 65S sPm mulla ate 30 cte novem bro 
Jesscra normalista, l'P"ldent~ C!n Sa· 6.56 com mult:1 até '.!O de dezembro 
pé G59 sem multa até l;j de dezembro 

J osias Gomes d& Silr.i. com 50 an. J59 com multa até 5 ele Janeiro de 1936 
nru. industrial. e-as.ido r'~iclem.- ll".S- 660 sem multJ ate 30 de dezembro, 935 
ta capil...11 660 com multa até ::!O Janeiro de 1936 

S~\'-..:rino Acci.Jlv d? Sou.,a rorn :n 
ann o~. resid eme 110 Cc,nck. rnumciµio João Candido Duarte 
clesta capital 1 . • secret.Ar lo 

DR. PAULA E SILVA 
URI TRGl ,\ 0-DENTI'°'T j\ 

TRATAMENTO DA S LES OES APICAE, PELA APICJ:TOMIA 

CONF'ECÇOES DE DENTADU RAS E B RIDGES P ELOS PROCESSOS 
NORTE-AMERI CANOS 

CONSULTOR!O · - RUA MACIEL PINHEIRO. N.' 189 . 

DR. EMILIANO NOBREGA 
l\IEDICO 

CLINICA MEDICA . TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENLREAS 

'l'ratamento da syphilís nervosa pela 
malariotherapia 

CONf..ULTORJO: Roa llaráo do Triumpho 474. das S ás 11 horas. 
RESIDENCJA: Rua Nova., 177. 

pe e r e~friamento . 
Encontra _sc á vt>nda na rono"itua- J ,i:========================== 

''FAVORITA PARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
~ f A VORIT A P ARAHYBANA-Praça Arruda Cama­

ra a. 12 ( ant~a Viraçãe) 
Resulta do do,;; 5orlcios dos coupom:·brindes gratuitos, realizados 

pelo {IUbP Üt' sorteios FAVORITA PARAH\:'BANA. em sua séde á 
pra<"a Arruda ( 'am:Ha, 12, no dia 15 dr julho. ás 15 horn ,; : 

1, Premio 3804 
2, " 1726 
3." " 7160 
4, ' li 5681 
5. " 6172 

J r,:i o Pes,;úa , 1~ d,- iulh o ele 1935. 

ASCENDJNO NOBREGA & CJA. conceBSlonarlo, 
&Dlll!:BBAL PYBAGlBI:, ftocal •• •l•llea. 

da ,Drogaria Chans. Rua Maciel PL 
nheiro . D eposito: Pharmacia João 
Pec~õa . - Ave-n[rla Capilão José 
Pessóa, 192. 

Por influencia directa de um 
poder sobrenatural!!! 

O a baixo as-:::ign a do. funccic na r io 
d a E . F . R . M . V . - OESTE, r cs i· 
de n te c> m Ibiá. Minas G eraes : 

At te.sto por ser de just:ç.a que. soL 
frendo ha longo t ~mpo de p ertinaz 
r h e11mattsmo syphU.1tico, enfermidade 
de ca racter rebelde como é conhecida, 
per influencia directa de um poder 
sobrenatura l. resolvi experimentar 
o a n li -r heumatico "Elixir de NogueL 
rn", do Ph . e Ch, Joilo da Silva Sll­
ve lra . e corll a mara \'ilhosa acção d es­
se b~m fa-ej o medicam en to fo i a lca n _ 
çada dentro de curto praz o_ gra nde 
pa1te d a m inh a sa.Ude perdida... 

IBIA I Minas) . 27 9 33 
Manuel PinJ1eiro 

(F irma reconhecida). 

CASA E MACHINlSMO - Von. 
cte-~e uma casa a~soalhada com com. 
modo parn familia '-" negocio, t r ndo 
installação e.e luz r agua, quin t al 
grande murado com entrada para 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇl\O 

E SEM DOR . 
Con,nltorio: - RUA BARAO DO TRIUMPRO , 474 - J .' andzr. 

Diariamente das 14 á.s 16 horas. 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 377, 

DR. NEY DE ALMEIDA 
CIRURGIA 

DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 
OONSULTORIO: RUA DUQUE DE CAXIAS 504, 1.1 ,'NDAJL 

(Em frente ao "Parabyba-Hotel") - Das 'u ili 16 laoru. 
B.ESID'ENCIA: RUA EPITACIO PESSOA, 736 (M~o· - oallbadoel 
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Associação Cornmercial VIDA ARTISTICA 
A Associnçúo Cc,muur:~\c.1! d'l P:HJ 1 --LYCEU JAZZ.BANO" 

hyb rrcel>,~ 1 o ·-.. t 1 - mm 
rn,1s S:il.> cs au. picics do pnrt~ssor M:i._ 

S;\o Paulo _ R 1t1i:1J hont,·m c·l tl,i"Us rk <)liH·ira. cliunu clirrctor d0 

1(.:'l nela.,'!!~· ,b:nl l . '\Irn1,i.r,:i Tr:dJ .. 

l'J :ll,'Ol"IZllll pl i /1~ .--\. C,1(1C, 

commrrc 'lC' Ri(' ~-.w P ·11, d"t.:·u.1 

'·"' .-1 _ ... , nd dabo. , 111 • 0 mc::.i,f 
('Jlldo l l ln-.::, ui CG :1111,•r i:in 

tur ... t n. rn 

1 y.::eu Parailyluno i' rio r-011! 'Cid 

tro 01 nrio de Luna Fr,_•il.:•. e~t~1. 
1n1 \l."l..; ck or:...111i7 {";io, nt11• ll.~ 

_111n111oc; d:1Qt1C>llf' e"'tahrl:-:-cim· nLJ, uni 
<.011juncto nrn~i~..1: que ;•;r mtitLi"!:u·\. 

I . ·c'li Ja?.z-B~rnd · 
1- il::-it \ 1 , ,cr1p:. , rôL •1 J:1 _ A 1Hc1ativ, ,cm cnr ntrantb l'r:111 
t Fo ~llJJP '~ j\l' pr 'id- n:b ('0 .;tJKio Jl SPU d·1 (:];)'s<.,~ 1-stt::ianLL 1 

S·"' 1"' t:1l , 1 V.'li,, sug ": 0 . (' 811 1,<-l fJ\k conta com \''rio~ n. J:~·i'ciaY"Í· 

'"IJ':1o cm ( li ro nre1 ·t'J 1 1 \ iti., h _ mu• iri'-ta.~. tJnc\o iá nclquirido o :nc.._ l 
,.,. 1, :t ,'-i!n ,1c. ...... p ,,_ j_ \ ~ 'I. e'-,:,_ 1r11n11 nt.·.1 µ:··· '"'º· !!T1Ç,1:; a bo~ 1 • .J11

1
.1 ! 

.\ li' 1 :i:1 , 1 _. , -' e .1 1 ct~, do c·<rn?. s·· ·~orrrnut~! ~Õi.1--2.::>ll.L" 
r, ncre , e 1nnnrniç inn; liP ,. i·L•_· _ c1 F•f;llll'll't-tl·i l:tH lllci 1-:'m l:1c!lil 1,i I l 
mcncl..alo CJrn111 ,_.oi ·e c1i11: nr J q1 o_ / nt'-<::c .-,.lll j,, 

co: JJu;n:: I. 11 u J e;, u~, A ·Lrc,•u Jtizz_Eano·· IJ:·r\t 11~2111: 

1 õ _ \ cci r Comr ,r , s 1 .1 1: tá o:;; •u,. l'!l!"-><tÍOi,,. prcm.rt1 l'J'!..:il 

F.tulo ::>s-;;111 (Jth ct ·;ltro ck poucos ciiF 1 . o 

LOTERIA DO ESTADO 
PARAHYBA 

CORRERÁ AMANHÃ O 

GRANDE PREMIO DE 50:000$000 
NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES 

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS, COMPRANDO UM BlLHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

DA 

RIO - Conl i llon t.·'11 Nl'.1n.~- i ctf·(l:ld'' pr :c:('ll:-. p2~'>::1 ,1prc:;i;1r nwi 

t O Tr 
1
U~·l' <' J Ol , 1 m ·u·-·lkntc í' mr)\'imcnt;t;:lo con.1um·_ • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • 9 • • • + • • • • • .1,, • • 0 • • + • • • 

,)r t· JOr, ·~-•o Cl e'> 1 ,..•t 1' to _ _i~iU.lC:l.~-.
11 

___ .,,,.., , , , / •+••+••+••+••+ .. •••o++++++ ... ++++ .... ,.••+••,'ô+ .. + ... +• "10•~ .... ••.~+tt4++.,+~,.->•+•++.-.+••9+-+~+4• ... +••4•~+">•+•~++-++<:.~+••+••+• 

'.n,~cilo' :~·: ·u;~;1:, ,' ,, '.,',ll'.',""~','.:1 ! ' ~-cl~- ;,;:,~1·::::'~'-~};,' ~:':~ri~n,i' !·, AS EDICõES DE w. M. NOTAS POLICIAES I VIDA MAÇO NICA 
ir:1 In-; Jtuto Cci1rn, 1J. d lll:d'- J, 111mo S0u':i - :-.:1xophone, _Gr>zr?L j JACKSON JNC. ('•n 111unita<'tto 1 

s1 _:,qü ~ e n :> n t t: .. z ( . 1 oo ~·--1 ". - ~~~to,1~· ,?!~':5-::- .coel_ho -1 . . . , 1 O ,1 ,te~1do dr poliria ele G11arat.E·a L ) .. ' 4. :,!? 1 '-·c.,1 D! is 
1~1 e 1x;1.., :1oci ·n1,c\(n· S:1ir1,H:5 ~-1 t "n.b,)JH'. Ju~t." FLiiO - JJH1!1 · A':! F:icontin_s,,ncsi:1. _·i'o,ta: os·· H 1 nrn 11)1r•cu <H, ci, C!1rr,J d,., Polir1;1 e. 1,, p;-,,·:1 unir 
- S'( :ry"rln S1·arps1 11 l \ o .l- 'n .. (1 Uiz;.s Pinte - \'iclino: Humt n·1 riqu:- S,•nlanna. l"('p:e:-,:111.:1!1!' d.l \·: 111-1\·~·· C'ffC'l'tl'.ª~G. :1 (1 e]·.(' l'(POLe. :1 ': )_.··:, :1 : 1, ?, p:·ú:..:._ 
\~oCc:rnn"·c~t!n, e lt:i 

1
,rcnc~ P -·~1rno - LJ!,no; }{;.:rmano S-?a-ji'-'í JarL·-on Inc ('dito,·:1 a~ c::-11:;J: · J, :.i dn 11:rn_1_r,d11c: d nomt _L:1uren_ ::,:1 .. q: 1 ~ 1r:1 1,~ c:.i1 

Arrm111cto Zen,Yd" Gue·-r1 O):·. "Tl1<.:ouroch Tu1c1~.dc" E1• t:mv ri.- O!'.\"IIH, ,1nt-, do_tu1t· cl.1 ! ,,i I.~J·' :.(·cin ·B1,rnc 
pre<::id n1 A"':-.1\(' .. C Co1:1rn l •.; · " . '" qu:1 lii' ele- 6íJCSC00. 11:..1. tlCL'd, cL1 

1

. !), l r
1
1,;1. --lc r r :a í:i 

Fulo b,1n1 ; F·n, nd:.. B:1rbo,5a - 1".0-'_ I c~·c1-r dia " Dic ,cn:::·1 Un.,.-.,r . CimJ li L u• nc' ultun 111 .,fHC' L 

RECirS _ C 
1 1 1 

5;1 1 p,1u: J: ( ·i . Ü\idio Got'.i _:,ia .F'i.ho .- bH r:n "A l\L·lhor Musi{:a :l.'.) l\!unno·· r, · C:, 1 °km . df r 
0

dr '- f1e11ct:/ .nc!l\1cl110 f0 '~ , ..;::-i,:i.., 

ar~"'OlUlO l\rJtll .- ,1:1.dic j') i· Orphron - Ü\'Jdiü GOU\l'J3. Gl'n]d·) lcccúo d:l.S Obra-; d" 11:J.'h[li'J ci.' .l. ~\:l\\jS ,cc1;{1\t~m•:1~tin~\m35~~J(J~u:~'; t~,111 ,.. l 'l. 1::!~1/~11r n ..l 

ln~L!'Jto t0•· lnd J,' , 1\'l ~:,D_ IPC.to~ nl'l.l,o L llL':), A11gust3 Lu n., r ... ·~-" ª" (Jtrnes •ão Yr,1cL.1:i !l ;-,r tl. Jt;r11:· 1:.-L•dl''.Hi: ::i lf"5!JCito á E De 

,.-10 p't;f,e 1 pp:_ri' ) , ...... t_ , , . ' o•.1• º" . . _. cõr~. :10. :i.·canrc d n:-t-0~ ctele!::!:·c.·1:1 ""'"1t::J\1 1:da:1 ----- _ 
dé'ncia cic. 1,, i· 11 J ·nt , I L ,_ que· ,,t.,J ct~fm1t1vame1_1t,, or, 1 o rrfrrido ca 1::1lh 1r:1 qu ~,...,_ i1' e o 1H 1' H :\. 
ctnr prc.1 ('1,J - r i::i ('r'n:- c...1111 ,1ci,1 a Lyc?u Jazz_Bnnd. dur:1 i.:.ct:Hlo a ru,1 B. rão d P;i· ,., , rn .">')" J\ti·,.prllado pe,r um <·amin.hão 

L u.1 pr'.nt-ir:1 ouciicào m um ele, Lnd0 o,L,.-nd('rá á, p -ô,-; QI\(' o j,.·0 
1 

_N_,; yr _:; m_/~1 ~~ 1._>~': ,''c;w ~r O.:\JE(;.A X ... \CR.E, 
hf>'l ro.:; c!P :1 <::1p1t:il. c·m hcmen:11\':,1 c11rrir1.:111 i:ara rata~· '-it· 1~i _ -::. ci 

I 

J :1zc.!1 o. ,_,c;tJ d_ .._., 1_e.1,·i1 ·,J cl.a 

- 35$000! E' q~nto co,ta uma camJ~. 1 'J ·xrno ~,. '.O\''rnad:>r Ar,1;em1ro cit' ! c:i~.1 qu· represent.1, t:"'t \':~ 11:),t<>nt r1,, 
9.,d~ ~ _: \lt"'. t;'.. c:cc··;J~; c~r~ ,c~u~ ... : hron1(•, eobrr t' :::illuminm, para run-

lS~ (~ sê.da, na coubedda .. Casa Fi:,ll, irf'd 
I 

vbiW ;> 1- d:-iccão drc:L J1ill1 ~:~-~
1
~
1.nr;i~-11

~:cd~ 1
t/t\7i·aufft:r d~">"~s_n.1·· 1 ~~',~t~ f~

1
1,~. 1;~\1

11 ~-r~a~t~(~t: ;-e·~~~ 
lork. Lmda1 pad.ronarc.:11. Tecido -~-----------1 __ --------- __ si:..:1 Qumtrno p:l -a\a 111.m. ç1:1\."'.· l:a,ixiwr.i.:;. 
ae da&-U 'PC:CIDO CAN~TIER., grande novl- ROUPINHAS para creança-!I de 1 1 d· n,1pr.it!~ "'::ti1 ndo d ,e-no O,L ~str,,r• 
.- ------- - i d.nae para o \'era~, recebeu a CN-a 12 annos sáo vendidas de U500 • 1 P. ~t.·, P ilamlc o P'·:Ju.l . de nr,inc / PP..EVIO AVJSO - F.mprt')ta. -s• Co;:~:~~0

8 
~r~f:f:;i:::: -~~ri-

1 

_v;;:~;~;;; :;:1 ;:;;~~:·S ;;o~'~ ;:~1

~ ;;!"~o~~: :~i:J~/:{~{t,,;I!'J)"~'.'~:t:!~\i: 1 ~i~tt:..,,~: f1~·,, 0.·:z Garantidora". 

Al ' N H 'lllL' ;_1m nhã ás 19 ho:.·as no lo- j C::~cr.t Grúfldl". rnrlr ~r acila rntc1 4 d Por -·~t· r:,.,~·:1 'l 3 
a!çOa OVa ,,: dJ ~o~tuir . e In,.:Ututo da. Ürctrir. F,1llcceu I cnt2m . C:l .1 d.! s~.u i ) 1::,;:,::: n llG p1tal d:1l1J /> . ._ 1::; 1 ~ - Pl .1 d H•,,r, i N 

s~cundnnclJ o rn \ 1J1C·rn:"> c1u1' c!u Aci\O~;..d.;-; cl:!-~e Estad~ S. Vi:cnt':' ~e P aul.~~
1 

dc·.t:l capi 1 _d_-;,! !, 1~ r:..c. ... itc. ro· :dJ·:·t:• :nqu.:rit-:1 1 .. t D. p.1 ... ,1 a 5 '' e clr Pt",y.-;,1 p~1r1 
pro_·(.>~Scl t.'111 Velo o r ·,rJo r .J ,L'lÜ 1 

cl,~,. m~11:~,'.~~'.'.~,o~;\ ','-r:;, ~:-~- r,c'"- 1 ~,t :,:: s~~,:~~,:~,~~s~;l~~~;:d:~i:~;~~~~ "nl d There1a F.1!cão de OI!\ 1: ~ l m autf·mO\'~I i· um trcllp, rhc··:::im--..1· A.::, ~5 - Pr i". d H~." :Li e--

c,cabam. ele ,e 1 · dll. . 1 r.n ,do 1 11H1lcs c:,.s,Has à A,semblé1 E,-

;:si::os~ Go sr. En_éas e\" OLv~ll''.J aux.- i No dia 11 de a ;Jante_ cm um ou. \J ;: .. r.ao p .. r:1 <l 1 __ •n ,-\ 

liar do_ ''.'llnl1H:'1-Cl . rk no:-!'>:l praca. 1 zam. nto d:1 otrada de rcdag·e.m com CURSO PR :FISS1CNAL GRATUITO 

Cons_orc10 Prot1 .0 10,1:-1.l u~ A 1 "Ull'.J! ,J <::Jcil' i 
A ('Xtmcta contJ\'3 43 annos dé> 1cln o rnnrnl da Gr-ent Weost"rn .. -.:1tuado 1 ··s JOSZ" 

,-. Crwdc:c: 111 :- lfli ('jJ q · ( {1 :na I O r,fl:'~ickn ~I".) In!-tilm cncarc.·c e, 
ele e dc1'-'.a dlrns filha::. ~cnh'>riras z,_ rnt1e Ecrt-urema e Bnnanr11a~. 11:1' 

O,llll'a f' (' ina d(' 0'.i\·:':!' r~1b: i~~~~·~1~1,~s:1m "lC~~f!T~ll1rl~\:1,;l~l~: 1 ~~ b>Jl',:.·.0 ! b ',I i;CniC,'1 .:1 
da 8. me.-.12 ,...r, ld, r 1 e P cnnq;:1,·,._·c:m:·n10 C:.:> todos os .so.:-i:'Js 
e,,, .... ~ , qu,~ nucl~1 s, .. u c-nts:rrarnento v~rli:rcu_,, .=ir: d'.' r,larn. 11" 7·.7 di11gid.::: ,:~lo fJ'l cbrn.!1te a ,·i< a hcn!·::,,;i «J 

m0.~·n10 riia iu5 16 hor8.">. (í'rn g: anrl:! cho.ufkm de nc•nP Jci" Fr>rn~ndr:-. t. <'C' · Si;,,.·n>lnd C'c•:;1 m~,:~:~:c:.~'~,:";'.:,:0::"';1;,.,:11·, m I DELEGACIA FISCAL 
, .ctor da Pr"di.i - rJ : o A L~t \~: c.i.( ~i~~;~ne:ies~~1 ~t~~~-

Jccmpanhanicntc, ~endo <'l'i"bn!d,1 a ~'.?:;;~;:~~ c\i~~lu;\~~ ~~·i/~eycai; ~,1Jct~' ~--.'~~y11~~:-t.ª~0 , ;;,,llJ:1:i~~:\t-; srati~:1 

:erem nia r?l13io.<:a pel.J r nno Jv·· no d.1 S11\·a Dm:-. 1-:~rn!tan~lc sah!~- tr_ { ., dn ., 1 :r;;; j f:o.,;_:1.do l. :nfl ela' 

.tl'lma rec·biui, o L· O!.r:irnm'.t qu,. abaixo tnn'icr:v::-
"'ebias Fialho Marinho. pastor d Eg;i·, :ido e_ c,~ra_nc J(_.~Q_ Puiro _cb S1h·a. 1 :1: !):C:1.,J') ... U1t:·L, 116::. pd:i lllC'd'l:::i 

rn Pr~<::byt~nana a Qll(' pertcncm a <'X pt'R~. 1f;~~~n~g11 ~~.1\1~~~ !~;;!,~.º n~ct\~·~1~ 
1

1 cldulrt~~.
1\~~7f> P~r~~t~~~~t\)}~;d;;~1

;;~n,~~ . Dr. Pimr-ntel Gc·in __ n 'I Lp r r :-..:il'1vi~1 :lo·~ int:··rr<::~1d::is 
··De'.~!Z d.J Fi:~'al - .Joic P::-s,;ô1 .. _ 

! D.1 .1 l"..l e: ,iti ho de 19::15_ - N. í9G -
! I-- ,-~ J ronhPr)ro _·nt que cum. 

t!nct~ d~ acciclcnt: o c0nctuctor do tr_ollcy ti· infcrrr cô~., sobr:> <' adiant·0 mc-nl) 

CAFE' moido ror {/~:~t\~~~~~1 :P~~i~ rn d" ,f!Clrld.ict· 1 cl~F~º,~-'.'~;0~~~1\']~~~
1
;:~~mcmenta .,, ~~-"l.'-e rnmunic'qE .., l( 

1 " 
~mic:orcio Pr fis-.:".J,1 

rir A:-,ricultor-; L· Cn 
e o JJ.1t:do 0rd m Din,c 1 n'i Rcnia.s ln_ 

C:-irta P:1tcntc Club 
norninacto "Club Nr 

bonus fuk~ral Pcc: 

- - Só -- l · Cons. bl':·ctad - 1 m1i.:hina. t~ 
.. F.J.F.P,Ill\NTF:" í 'nm munit· :1çâo •rJpiha. ,,,:ripturf!C'ã] n12rcant!l :r d• 

No\·;1. ndo p:·c ·'·1rn -1 )<.: ) 

('JCt•ro 31 •;;.i J"' e' 1 ( 

lL •1: 'll n o ,;" n.::i:.L t'>Ostc>nl:-s n,··:; 
ArlmdJ Cc ço. <:; b '1, 1 E-t. d'.) S"wti(''J,;; - 1A1 Ra.ymun-

1. i e. Jo.1o Prc, 1rr l·, , 1 i) Coi C.:'-C 1 1 c'v G:,m.c., Grmcli111, D .. tl~·<sado ·.Fiscctl .· 
,J ,<.t' L".,l cl;:i F·1:1 ,_";) .·\ ín·r:l> ~J~,:P~_C}~~,i.;_::i d~O~l.<~~J,t p~r:~t~~~~r 
C;_i\·al~·:1nt, 1,~ ·llw _1 e 1 P e inw d ·n-: ia!. ~om ur:~enc1a, sJbre e te_·h ._ 
dia :n mo., al~~1çã e ,a p,· Jd, 'l. 'n·o do club cL q1 · ~L· tra 1. E:11 
e fio B,'ll Lnl1 n.i n d,) Cair 11(· i 

1:> 7 9J5. 1a I Or·a1.'ia110 Ccr,;ar de Sun_ 
a. lJel g-aclo Fi.5c·al 

Loteria do Estado :la 
Parahyba 

S:ndc f:.>riadc n:1'.'i :nal o rli,, d' h:•j;, 
ficou trJnsfenda nara :.m r.:J1ã. á iD' ,, 
do e ::;tumr. a ('Xtr::-icção cin Lo'"··1.1 ct 1 

P::trahybu 

O rt, l g,1do de polic-:~1 d" Borburt'_ 
ma e ·n~numicou ao dr_ Chl fe dr Pi· 
l!ci~ haver a:;ipn•hcndid unrn (·on­
c :rt;:rn. furl,ir:.~ d0 '>..<,tab~li·cu11tnt-0 
e _ rnmc1 riJI d: q· _ A11tunio Nogut'irii 
can'C~ :•_íli re . .:;1d~n 1.e. facto e~sl:' n·­
lc'lq,do IM dia~: atraz 
- o !"(I -rid: in~trum~nto encor:trnY:1· 
f.r em 1·odrr do ::.r. Enéa-; Firmin'.) cl:l 
: l ln1.. Lnd: :>~te :..,·nhc;· ctedarf!d 1 

i1ho_ µ1riturn '.unr , df' tr: ' 
r·'ct~rni.ular :" ~. "rn tn 

S tf'i e pJI., \T,1.., mu, o r:0~10,·1 ... 

A:uonomo C r r.lvn!!:u 

.loaq1wn l'iruolino. t111r 
.. 1

1
b1u1ucrqu.::. I 

~ L"af Ra COMO LIVRAR O PAIS DO 
IMPALUDISMO? 

- 4ut> u ha'.·1:1 rttido i;c.r trcra. de Ma_ 
.. u>:.l T:1boca. aut-T do furto 

r.11·;1 :t :1· ... ção bet1'. m rít,1 do ·'Cur:-.,1 
S .. Jo:~é" f-' Lrnbrou ;.o dir"ct r. cc 
nr•!O Jt,c;;<> Coulinho, p:~·sent ~ n, n:-' 
•11· '.HO. p::ll<~ê' ú!JJ','.}l'tUnJn::n· .. · '.J ;:1! 
na Feira d~· An1cstLb d d <::.embn, 
J.·:o:..::m ~u: um:1 "xnc<,.:ção compL·r.1 
dl' tucl) QLl<rnt" ri\ '.'-~Cm ccinf~c~ion:1-
,LJ n., ,1.dmnas dur:Hil<' o ::1.nno 

mo~·· 

----
V. S. Já tomou o cal é --1:,L~. 

PHAN'l'E"? Exp<>rl.:nente~(> 1ue não 

usará outro . _ __ _ ; P nn.- qn .. se wrn r.,tuda ido o I C.:.m o U<:o cxclu~iv;J (la qu1nun 1-

F . 1 1!icr r,,_•io <:" comb.:1ter o .mpalu ~e e :n~eg11E-11, dr ,ru.!r (~ gJm t 
undada IDê.tlS U. ffla C00per. a-

1 
(l·.n10 Um do.; !;e1c.res flageJ.Jos QUC I ao pa-.so QU C. 3":SC"'iada. a uni _J)l\'.}J:l· · d ,, . ., -, l.1u1 o no""o TJnis e que. mf?l:.z- rado. cerno a Plasmcchma. entam S" 

hva e crieduo em Areia J,llll 1 ~. a.!l1t.a não fe ccnscg·mu erra- 3.S rer1..ivfl:'>, b::,n ('f)!"'lO a prC'pag:içl:} 

~·-: dr~ Pirn"n 1 G 11 111 e r d 1 c!L~~ a' 1 n. do por orcU?zonri:s. do gp_ \ fi~i:I~:tl~.1;~:~:~~t!:ei1:;·~.pi;~~~1:; ~r~s~-
P1caucC'~ ·J. ,· 0 c l,, e o,,, n·11>-1j 1 , ;, Plri,_r,~dlo qu'::" v1v;__•m a cu•u meto.<;. 
<, te!:,,,~ramm.1 QU? r ~11• 1 dn" ~l~b1ii,as vermelho.;; do san~u::. A ~t ~brma. j)Or sua vez. t"m a-::çC1.o 

"Arei:1 J3 . Oi ,;!ln?.' -1, Cooc 'nt.. fr, n.s1,11tt.,.~e de _hom('m n ~~tW'm po•· crpcci,:J ~-c?r:· cs erch.zJnte-;. ct~ mcjo 

\"a Crc·dl~J L:1;00 S e-., cap:t:1] ri 1~;l 1~ni_o E~:~sq~1;~quc:~º:om~i~r n;;I~ ~~~a t~~~1~1~"rE~l cf~ll~~~~~l~U~o;~~gii·~~/ 
conrof pr?. irlf-'nt V1t ,1 S)u .. ~<:.; ,tr 11_ n1p1:1.~udado rrceb2- cem o Si. ·zue "iu. ·:.i orrir.:J df' 5 a 7 dia·, 1::> maximo. 
1 e, Antonio Bu:·i!T'> e t:- ::;e,,.(', rio rradn e~ i::Jr:i,itas da lnf7cção. cs .srndo e- ren,ed1o p·::.rfeitR"Pent~ tol~· 

Jcsé MJntann L ltc ·~:illit.u :<:~.a i~'.1

·~~ a~:;i!~':!~lai.º e~e
1~:ig~~a~~~~10:Pe~: rndg/~.~~uft~~~~e. obtidos com a arl-

nmanhã Coop, ratn.J. ll~t inh ... \,·1 ~_o:, :-·J.. tnt'l'l'-Pli'te.Jhe n lnfecçã::i. minhtracão d.1 Atebrina têm í:ido tb 

~~~!€~~;t oc:~,;:.~.:~1

: ªftt~/ ,~~~:~~l:çfw·· r ;~:~~~iu~ ~n~ªif;ª;j}. fl~'~rete1~·~::r~~"~ ~~~~1
1tV1~~J~11

t~\e~u:m~rii~i~l~
1
~~~

1
~~ 

r,.int·1lho o qur. no cmtanlo. e3t1. ,~aL. para dPb~lar por completo ('StP 
QUER tomar um twru ult"l ·fJoa }llU'tO bng:> dP ~e poder comparar ao mal q11r. tantas victirnas tem cu~tadJ 

pr" o da mar"a •,:f,FPHANTJr"' 11:1r;~~/t~~il~?;o maleuc.cs caus:tàcs aoC~1~:il.diz o dr . Sousa p nto, cio 

De Alagôa Nova t 1,~A1 ~::.~ t~:1v~.;,nir:1~~i~ª e 
1
~'l /·1:~~-~ ~fJ~n.rlíl'.~~1~to c~~~Ji~~~~ ct;11~~;:1~:lf~~ 

FF~D~'?º ~AQl:El,L~, ~H"NIC'IPro ~~;!t~ d!~n;~
1i8uctk;1:;,/~~r;:~· 1i~.it

1
~;~ ~'.'.~~P~~~a~~á-~~~f

5
ctee J/~~g~md:ra~~~~;~ 

O 1i;:{~~RL~g!!~H~I :-~~\°o~~i:2E ! ,li~ n:-~ ~~e~~~. n~on~~5~'>1~1:;.es~-~~~1~11~:1- ~~~;~s v~J~\!s zf!:-e~n~~~ú~,u~~t:/t~~~~ 
A propost~::i. e .20\1 na~irir Arg min to 1'1aís vi('t.ii1a; an'lURi':1'..'nle. do lento e epidemieo. pudemos obtêr re· 

cl" F:gu, irf·do rPc-r·br_u <l . c6uinl <'Om_ qu1' :1. fPbl'_í' ~1111::tr?lla no ,:.:.-ior L nipo ~ultadr,s .i:illllprehendentps cou, o em. 

municaçíto 1 ele~raphi" (: 'o' ~~:!:\\1ªJ1Mrt~u se àa f('!)f~ ama- ~·~~~~. 11:. ;;;~J~i!1%o.: :iC' ~~~~~g~~~\~~ 
"Alagoa Nova. 14 Fund.id l:?i" n~n.1 Per que não se livrará 1~mhem fCi,1 &Crnbra t.:! exaggero, de "exc::-p. 

Connrci'.) P1·ofi,.:.ion~~1 d.,. Agn ·ul.tur"" cic 1,,,palud1~·no? . . cionaf's e j unals vistGs em ra.o id:m· 

e Criadon'.!> <12 A:n~u.1 Nova cuj <li~ ct·~p~~~uri-~~>bal~~~i~n~~J~nl~d1;~:~f;h;1:~1 g~i1.'~·r.1~;0 ti e1~~a~~n:ia~°'~~~;e ac:~a;/~ 
rectorio nssim c.onsti!uido. pr·· identr·_ iico:; cxic:t~n1.. actuo.lmente. novri, cc:nplr·ta das recahidas e exlincçío 
Cíc~ro Pereira da Costa; )Cr~tan nwt.:S therapeut1cos de ç-fflclen::•1 ra c!a~ fc 1tes de infecção. Todos '.'!~t~.-: 
Colaço; tt:· "'OUrelro, Sr- b1stiã LeiL-" p,dn e segura: t.e_nlre 0~ quaes S(' de_;; fac-tos foram ocr nó~ minucto5am~"'ll· 
inspector ig-ricola e._ dcmir;i Albu. 1 tacqm e-rn onmeiro plano. a Plasmo. t!' relatados em fevere iro e.o corrrnt:'! 

' . ,, _ ,,' J chinfl e a Atebrl·!la anno e ma.s tarde, Em setombro ull! 
querque, JOJCJUlm V1!..(0l1no 1 .A qu:nina, que íc.i. um d. os m:ilor:-i, mo. t'.vzmos cpportunidud~ de v:?r. 

·------ recursos w,;ados para ccmbater est~ ln loco, confirmac.'..1s B5 nossas e.:p{' 
VICTOR - A ruelbQr t1nta em 63 tnfr-.t·çáo, falha, muit~s vezes, pois ran-;a:s, com o triump.ho a.booluto da 

cõres. para plnturailil d«" ca.lçaclos, boi· f'xirt"m fo11nas para~itnrlas QU? re. referida campanha". 
au. ch&peaa. metat1 ictc.. siBtem á .suo acçáo mcdicamcnto.so. •R . SalusUo 

O (l: ,.-elo fui restituid'J ao eu lc-gi· 
! timo rlÔno HoJc 3._... 20 har,:,. apos o drh'.l~t.:-~-

GRAVATA.S e Jen~os de sêda. 011 
1 :~~ns~ili ~1~

1;1:~1~'~ t~J:~~;~~~ ~1~ 2~1 
~elhor~s ty-pos . pPlns ,:nenorea preçoa ct!\er~~s senhc~·,1 !:.enhontas, hei, 
"º na .. CASA YORK · 1.r-111 ~.-x:1rninada<,; e <'ppnvadas. 

VIDA ESCOLAR ----- <:fl~f>-~~/' ll~~1hd~:·"r1~~t;~~-~~n;i?~\ ~x:t·-
dv:n Ter2eira :::lo Carm: t1 bilho~ uL 

COLLFGIO DIOCESANO PIO X timé'.mrntr confecci.)nado.-; pelas ~lu11:­

RPC'. L. mos cle:s? e.2,tab Jp:-:m~nto 
m p~dido dr- p11b:i~1ç.i.o. o se--:-uint., 
· A clirrctc:-ia d Coll:>g1n Dloc:>s:1. 

nJ Pio X avisa ao~ intc·r~s"-ar'cs qu1 
:.ia quinta f na " xt:J.· frira proxim 
,<:erá ob:.errndo parn a'i prcva<; J: r:-i,1 
u ho:·::-itio alJnix 

QUINTA FF.IRA. 18 

A';~ 8 horas - Prcrn d~ Portu-~ut-':.. 
pt'l:·a a 2_:i ~ê'l"IC 

A ·s 9 1 ·2 - Pr ,·,1 (ic Physica para 'I 
3.~ ,, d:! Latim para a 4_:, 

A ·s 13 1 2 -- Prcva de Frances p:1r:1 
a 3.ª f' de Chim1::-a p;:irn a 5.:1 

A ·6 15 - Prov:i cL F'rnnc,:.;, para 
4 11 ~ de Português para a 5 . ., 

SEXTA_FEIRA D 

na" o s('1·rm hcje diplomact1s 
O ac 1 0 não ~, re\·cstirá dr sol~nn1 

dad<'. como .·-"'tava proj~ctado. cm \."Ir_ 
lude da ::i e11(a do exmo. ,,;;r _ ArcP 
bisp:; Me·ropolilanJ qu2 fciiw1enl1' 
\ac' i:: s<:an::io melhor 

For es~' acto f'5tão cam·idndas tfl 
das as alu1mias do Cur:;o num to• 1, 
à~· quatroc-'ntas e duas entre !i'.'1:hoi·.1-; 
c:1<.:;1àns. \'iuvas e sen h rit3"-" 

Acc.c1"mt·1 rle Cammt·rc;:, "EpitaCiJ 
Pr,.s(Jo·· - Drpoi.s d:- penedo de um 
ml- i LT1ns r.:gu!Jmentnres. r('·!_ 
h1 .m-~~ nmnnhá as aulas df'.-~te ac12-
d:1:dc t.\tabelerimcn·o dr ensino 

Por nc~'"'.J 111tf'rmedio a directoi-i,1 
daqu::-lla ~1-, d~ ensino :ni.sa :te,;, i? 
t r ... ·frnd ~ 

POR QU E V. Ex. ainda. não cuidou 
A ·s 8 hem<,; _ Pn\· i dr< Fr:1nce, de adquirir um Piano Essenfelder 

P~?s a9 r; -~-,~rova d·~ Chi mi a p:1 · ... i ~::~efª/;h"~~~. ~~~°'.tações modicas? 

IR, IIEWTON LACERIA 
Cem1llw eomm..,. ú RPDilaa-felru, , ... tu o 1utu, ... 1 

ú li boru. 
Noo •emal, •1u •lell, a6 allenbri •• .. nn1i..r1., • ellenloo 

... •ora. pre't1&menM marca.à. 
OLINIOA MEDICA: 

Pen1,u """..,. e Mf'niau. Tra.tamento •• Tal,erealOH ~• 
PNE1)1lo(OTOB.AX • a FRJ:NIC)>;CTOMIA 

au.t. ouQu. o• o.&JCIA8, l!M. · TBLJ:PONK. 111. 
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REGISTO 
FIZERAM ANNOS ANTE-HON. 

TEM: 

O jcven Ectscn Fontes, fun:ciona­
rio publico n ·ta capital. 

- o preparatcrlan:) Wilrnn Ncb:e­
ga SeL-...as. filho dQ profe'S.Sor Newtc·1 
Pordeus Seixas. de Pombal 

FEZ ANNOS IIONTEM : 
Tra,nxorreu hontem, 0 anniv .: rsa-

1·io da meninà Maria do Carmo San­
tos tilha acioptiva do conhecid::> c~­
pitàlista conterranro sr Antomo 
Mend es Ribeiro. 

FAZEM .\NNOS HOJE : 

A sra. Maria cio Carmo Paiva. es­
posa do dr. Manuel Paiva. juiz de ct1_ 
rei to de Mamanguapc. 

- O ~studante José Porto Pai\'3, 
alumno do Lye=u Parahybano . 

- A m~nina Jandyra, filha do sr 
Franci~co Scar~s de 011,·cira commer­
ciante em P1rpir itub;t. 

- A sra. Luiza do Amór Divino, 
consorte do sr. Francisco Firmino da 
Sil\a comnrrcifü1tt' em Bananeiras. 

- ·A m~nina Mar:B Augu3ta. Llha 
do sr. José Ah pio da Ncbreg.:i .. com­
m~rciante m Borbur~ma. 

_ A senhorita Maria do Carmo 
Toscano, res1d.:ntc ~m Mc1man~n1ap:-, 
filha do -:'r. Fr:ind~co Cleto TJs,:an'.J 
de Britto Já ia!Lciclo 

_ A :-.ênhorito. M<1.ria do Carm:, 
Gucr,a. fillia cb <-r. Milir,n·mo Gu ~T _ 
ra. reeid ~ntc n c;t.1 c;dactc. 

}'AZ ,INNOS \M .\NIU ; 

A 111--nin:1 G l.n B:url·tto, filha do 
~r. lr'·n;0 Barrl·tto. tlv coa,r1nrc!o d~'.5 -
ta praça. 

NASCIME:'\TOS : 

E!TI CJnafistub 11<1.-.ctu no d 1 22 
do 1116s dt .11111ho:) '.J :n'. n!.llo :Jr·;:md.:> 
filho de ra al J ,· ~ F 0

\ '< dn Si1,·n _: 
Joan na F.:;. :unàc"; d;\ t:>il, ::1 

BAPTISADO.S : 

Foi 1erndo á oh baµt'.smal ant , 
hont 2m. na Cath_dral M~tr~·1JÔJ1t3.nn, 
o menino Ü"lli':al filho do -·r. Jvsé 
Sebc>.~tiârJ de Llrn~. artJSLt. asidrnt" 
nesta capital dP :-ua :-snarn d. Is:1· 
b 21 Lopes d~· Lim u · 

Officiou o :-cnrgo ,José Coutinho. 
"ervi.ndo clr oaclr.J has o .!:r. João Ju­
lião Bvrg:E.s de ~ant'Anna do com­
m 2rcio de nc~Scl n:ar:-n. e nià esposa d. 
Celina d{' Oliveira Borg:-> 

CASAJ'1ENTO~ : 

Enlace Maria Tri1n1riro - Sã C' Bcne 
vides : - Realizou-se ant.e hontem· 
em Guarabira, o '•nJ,:ice matnmoni1i 
do dr. Rubens de- Sá :, Ben€-v.d~s a::1-
vogado no Estado de S. Paulo côm 
~enhorita Maria Sarnpa:o Trigu ~iro 
~ilha do. sr. José Aln1rrs Triguelr.J: 
Já falk~c-1do r ck cl. Anna Sampaio 
Trigueiro. all1 res1dent::-. · 

°'\eb1 ~u o ac to rellgioso o padre 
Em1hano d~· Chrl~-t-0 tendo remo test ..,_ 
munhas_ o dr. Augurto c1.:, Almeid1 e 
sua_ exma. s<>nhura d EuJina ele Al 
me1da; sr. Francisco l3rasillano ct3 
Costa. d:putado Ba.rrêto 0ampelJo e 
sua exma e-posa d. Lehc1 BanêtJ 
Campello; dr. João de Sá ~ Ren vi­
d~s e sra d. Ann!ta de Sã. e Bene 
vides 

VIAJANTES: 

Jornalis-ta Paulo d<' Oliveira : 
PaE-:-ageiro do vaoor Almirante Ja:'.."~­
guay. que tccou, domtngo ultimo, rn 
Cab:>d'..:'U'?. transitou per -2sta capil1: 
o Jornalista Paulo d~ Ol1veira re".i~­
c~r do O_ Imparcial. de B~lêm ·do Pr.­
ra e pres1drnte do "Synd1cato do Li­
vro e Jornal". daque\la cida:l~ 

O dist:ncto confrad"" realizou ligcin 
pa~::eio 9ela no~sa urbs, levando a 
melhor imprtssão 

- Também passagriro do Almiran­
te Jaceguay, esteve nesta capital. an­
te-hont~m. a passeio. o di<:tinguid'.'> 
medico paraense dr. Homéro Tan1ra 
Lobato. qu ~ é ainda abastado fazen­
deiro em Belém 

S. s. declarou-nos achar-se encan 
tad0 com o surto d:'? progres."'O da ci­
dade de João Pessóa. • 

- A bordo do ltagiba viaja hoj~ 
para São Paulo. cm cujo commercio 
vai det'".'1wolver a sua actlvidade o 
now:, ccnterraneo sr Joáo Men·des 
da Silva 

Dr. Ney de Almeida : - Do Rio de 
J~n°iro para ondf' seguira ha alguns 
dia.~1. regres.,ou. hontem, P}lo Pedro 
li o no~.::;o distinguido cont~rran~o dr. 
Ney ele Almt:ida. r:i1~dico ne~h capit1l. 

S. s. que ~dqumu naqu ··Jla mrtro­
pole mod~rna apparelha.g:2m para a 
montagem do seu comultcrio r~ini:::ia-
1 á ~:-evtm~ntc a clinica cln. sua esp··­
cial1dnde 

1.0 Trnente l\'Iario Americ-n de Mou 
ra : - Pas.c;a~eiro elo DMJuêt2 Prtlr~ 
li, prc:edrntc do Rio d"' .Jnneiro che­
gou hontC'm a .:,:ta c;1pit::il o clislincto 
offlcial do Ex-:-rcito Nacicnal. 1.º te­
nente Mario Amcrlo dr- Moura. pos_ 
to á d1spos1ção do Govérno do Esta1o 
para. servir como instructor da Força 
Publica. 

Hontem o t.'"' nentr Amrnco Moura 
em companhia do cri D lm1ro d? 
Andrade. <'!';teve n() Pal:icio da Re­
dempçfLO. rmdc .'-!' apr··~<'n! 011 ao eh~· 
fe do ooder f'XPClltJVO . 

Dr. Dante Jor,;-f' de Albuqu<'rquf': -
Com de.c;t.Jno ao R.10 d" Jnnt>iro via­
jou domJngo. ;1, hordo do Atmirant~ 
.Jaceguay, o dr. Dante Jorge d~ Albu 
qu.i;rque. eng<lnhelro da Commi~sâo dÕ 
Plano da Cidade. 

S. s. que S? dcsincubtu brllhante· 
ment.e. da conuni!-1.-ão que· 1h~ conflá­
ra o dr. Nestor F1gueirêdo ch 0 fe da· 
quelle importante serviço. · te;? um 
concorrido embarque, em Cabedel!o, 

JOÃO PESSóA - J erça·fcira, 16 de julho de 1935 

INFORMAÇõES TELECRAPHICAs· 
AIDNADNATEO ClANSCCIDAREDNOT-E CROOJ\Bl~RANTO- J A l'IPORTAÇAO Dr ' o professor Chevalier Jacksem, con.si-, UMA TRAGEDIA NA FAVELLA 

a:. u 1;. PAPEL PARA derad::: a maior summidade em endcs_ 
MARL"lHO IMPRENSA <.,opia e via s seredlgestiva,. RIO. 15 - O bairro da Favella foi 

A primdra retm;ão das delegações hcntem abalado com t:ma tragedia 
RIO, 15 (Nacional) - O Globo, em 

manchette, diz que mi represen­
tantes do commandante Cascardo re_ 
ccnheetm que o sr. R<'berto Marinho 
é wn jornallsta absolutarr:ente: ~º­
nesta e nenhuma prova ou md1cio 
deu até hoje do contrario. inclusive 
na direcção do O Globo, sendo um 
honrado ,continuador das virtudes 
j:rnalistica.5 do seu pae. fundador des_ 
se vespcrtmo. (A. B.) . 

RIO, 15 - o Conselho Federal do vc.rific::i.r_se-á amanhã no Itama,raty,I ~~nsacicnal. A mulher Jc:.epha Fran_ 
Commercio Extericr approvou o pa_ ás 9 heras. (A. B.). c:i1.ca, hontem, á noite. fugindo de um 
recer -eonc_eder.do 50•·; . do cambio á h::mcm que lhe perseguia não avaliou 
~axa omc1al µara o pa~amento da PRll\lF:lRO CENTENARIO DO NAS_ o abysmo prox1mo,_ produzido por 
1mpcrtação de papel destinado á im- CIMENTO DE CARLOS GOM.ES uma enorme pedreira e rolou no 
prensa. despc.nhadeirc . · 

A .medida será posta em execução S. PAULO, 15 - A cidade de Cam- O seu cadaver qua.si ficou irreco_ 
depois dD exame do assumpto pelo pinas que foi o berço do maestro Car _ nhecivel pela extensão dos fenmen­
ministrG da Fazenda cem audienc!a lot Gon~es se prepara para festejar o tos recebidos 
do presidente da A. B. I. a fim de :rrl!lleiro centenario do .!::eu nascimen- Um matutino commentando a oc-

~rf~c!~quf~t:~~~~~~~d{A~lm8~~~ime de to. (A. B.). ~~\~n~~d~z~ q~;il~z~~~el~ãoé t~~ r:~ 
IR/\ AO PARANA' O µ\UNISTRO 96 NAVIOS JA PASSARAM PELO garnlho nem per uma noite. 

DA VIAÇAO CANAL DE SUEZ CONDUZINDO A p::ilic1a abriu inqucnto a respeito. 

RIO 15 {Nacional) - A bancada 
paranàcn.se tsteve no mmistenc da 
Viaçãc. a fim de transm1ttir ao seu 
titula:- o ccnvite formulado pelo go­
vrrnador Manuel Ribas para visitar o 
Paranã. O sr. Marques dos Reis a­
gradeceu o convite. não l_)Odendo 
marcai. porém. a ela ta da v1s1ta á_ 
quelle Estado. (A. B.) . 

A QUEDA DA BASTILHA ELEMENTOS PARA A GUERRA JA. B. J. 

RIO 15 -Toda a imprensa se occu­
pa da passagem do anniversario da 
cornada da Bastilha. rnlientando a 
impcrtancia da grande data. historica 
d2. humanidade 

A embaixada francêsr\ offereceu 
brilhante recepção ao mundo off1cial 
e á alta ~ociedade brasileira. (A. 
B.). 

CONTRA A ABYSSINIA 
NOMEAÇÕES NA PASTA DA VlA. 

CAIRO, 15 - Desde o ultimo de ÇAO 
março até agora atravessaram o ca­
nal de Suez 06 navios transportando 
trcj-;.:.s e material de guerra para o 
exucito italiano. (A. B .). 

RIO, 15 - Na pa.sta da Viação fo_ 
ram a~signadcs decretos de nomea­
ções, promoções. transferencias e a­
pc~entadorla s ncs Correios e Telegra­

A RUSSJA E A BULGARIA NEGO- phos. IA B ) · 

O REAJUSTAMENTO ECONO~OCO HOMENAGEADO O SR. GUIDO 
g1t! UM ACCôRDO í'OMM.ER· YELO TELEGRAPHO NACIONAL 

RIO 15 - O ministro da Fazen_ BEZZI MOSCOW. 15 - A Ag~ ncia Te!~ - doRJ~;c~fc;;;_li~n{orog:~~led;a~tiia~~ 
da autr::rlZ0~1 a entrega das apol\ces . , . grnphica Ofhcial da Ru!'sia annuncia - d t d 
cl t'di nadas as mdt mmzações requ1s1·· 1 RI~. -1~ - _Anugos do si_. Gu1clo que em Sof'.::i. e.:,,li\o ~nt::iboladas n~g:> la _suspensao ·º pagamen o as gra_ 
tada. pela Gamara de reajustamento Be~t· /º1 ?!1ct1vo ?º seu af~s~amen-' ciaçõcs para conclusao de um accordo ~J~:l~éJi ~:if~::&~~1a; .. n~~%ªp:~n.q~1; 
ccon~m1C'.J, por Íntcrmect10 do Banco ;~ce~a~~-~~~a~~o ~ 11~;~0 B~!

5
\~;, ft commercial tºs 111?1<l.es t~cs 

6
c\nclui_ r.e.s. appellou para. cs responsaveL5 ?b­

dc, Brasil lheres que correu num ambiente dé dos com 011 io-; P_':.lses. ' · · · tenct~. a declaração de que o funcc10_ 
qu~5.i~t.:u_}r~~;~ãb~<l~/~~~si~~nt~e~!õ camaradagem e .sympathia. (A. B.). O NOVO :\JINtSTRO no EXTE- in.li~mn pode ficar tranquiHq de que 

da F t1zr>nda ainda não despachada.~. - RIOR DA GREl'IA ~eitê~utie~~~1t~~nf~ g~·~v;.~f~r~~1:s :~~ 
(_\. B). A DIRECÇAO DO LLOl:U ATHEN·\S l!i - Peranl'"' n prrsi- t.ificaçôes. cuja. .sclução es~arn ape_nas 

1 

· · ·. · . · · 1 d;fficultada neh• ex1genc1a constitu-o SEXTO CONfiRESSO PAN-.Al'\1.E- RIO. 15 - O ahruranie Graça Ara_ dent :=- d:· RcnuUlica !11esl: IJ compro- cicn.il de refÕrço ele v~rbas. 
RJCANO nha r.:::mPado director do Lloycl Bra· misso e ;1s~umrn_ o c3rizo de m1~11.c;tr~ 0 ' pau·amen'o somente será feito 

RIO, 15 rN;tc:onal) - Os medicos 
ccmp:·nrnt'.'s do sexto Congresso 
Pan-Americano reumran!_Se no Pala_ 
cio do Itam;:i_rnty, realizando a pri­
meira ses.;ão do importante convenio. 
A3 questões ventiladas foram atti­
nentes á-; rclaçõe:,; medi.cas pan_ame_ 
ric:crnas e á saúde publica. (A. B.). 

O NOVO DIRECTOR DO LLOYD 

TI.IO 15 <Nacion;il) - O almirante 
HHacÚto. Graça Aranha .. nomeado 
para d1ng1r o Lloyd Bras1le1ro, não 

sileiro tomará posse elo cargo ama- do Ext?n :;r. 0 ·r M;n::_i'ro A:l, <:;~~ ! ne&.<;e s~runcto' :c-~mestre que recem-
nhâ. (A. B ) . ~~~~~ ~~7'.~ t~~1 C'Xf'rc1co o n f'. e-ntramot 1.\ B ) 

O Al,GODAO 

RIO, 1~ - A Na.ção. estudando a 
syrr.pathrn dos -grandes mercados pelo 
algodão brasileirn. ah-rindo a sua 
.4" pagina. diz. 

"E o algodão brasileiro vae ga_ 
nhandD terreno nos mercados inter­
naclcnaes do mesmo passo que tam_ 
bem vae tomando vulto a producção 
nacional. Saibamos aproveltal·o bem··. 
(A. B .J. 

e 

HEMORRHOIDAS 

~~J~.º\\/i~~~~n~ g~a dr;~ ~u:1mf1?::i~ SEXTO CONGRESSO MEDICO 
Graça Aranha despediu-se do pessoal PAN_AMERICANO 

INTESTINOS, KECTO E ANUS 
ft~MOllRBOIDAS - Cura radical sem. ope~~ e aetti 4&i 

Tum.>res, Estreitamento e Fistulas (Serviço chmco e cirurgicoi 
ELECTRICIDADE MEDICA EM GERAL: - Dlatber-mla, 'Uta 11-~ 

i a encla _ uttraMvlolêta. Infra-vermelho, MaMagem Yibrator1a, 
ttroma1r, Banhoe de luz. Galvanbaçáo e FaraãJ~ 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
da navegação da Armada. agradecen-
clc os b:,n~ serviços prestados_ (A. RIO. 15 - A bordo do ~ucen of 
B ) Enmud~ chegaram 400 medicas nor _ 1 

-- MEDICO ICBPECIALIBTA -­

PaAÇA AJIITIIENOS NA"ASBO, li - l.' &!IDAl .. 
· · - te-americanos. pertencentes á A~so_ Du I ú U lloru .iartameala. 

O CARDEAL D LEME RECEBIDO 

1

1 ciação_ Me9ü:~a Pan.Am€ri~a. na que 
PELO SU:'\.ti\IO PONTIFICE veem part1c1par do Congiesso Pan­

Amencano. 
CIDADE DO VATICANO .. 15 .- S. Esse oertame será b1·parttd? rea!L 

s. 0 papa receb-eu em aud1_enc1a es- zandc_se uma parte nesta cidade e 

rei~~-cY1e~~d~e~Jo dBra~ftª~~~ºs11r:1e l oug: ~~m~;c!ª~~legação destaca-se 

p; wv a n n e 1b?'7 m r 

·~: .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:+++:++:++:++:+•:++:++:++:++:++)+>+) t DOENÇAS DAS SENHORAS i 
1 CIRURGIA GERAL - PARTOS i' Ã . ~ 
._i. TRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 1• 
._t. DR. LAURO WANDERLEY •t 

========"' I PARTIDO PROGRESSISTA 
O Fomento Agricola do 

Estado .i. DA MATERNIDADE •:• 
+.~+ Chrurg-ião do Hospital Santa Isabel - Cirurgião do I11stituto de ~t 

O directorio lccal do Partid::i Pro_ 
grc.s~ista de Alagõa Grande acabou cte 
·~scolher por unanimidade a chapa de 
prefeito e veread. res municipaes ás 
prcximas eleições d.:> setembro. r~ca _ 
bindo a prim eira md1caçã~ no nome 
do dr. Asdrubal Mont?m:-;ro 

J Protecçã.o á Infancia · ~t ~t Consultorio - Rua Direita, 389 - Das 3 ás 5. •• 
.. A arquisi('áo de machina"i 

provê mesmo, a um ~ó tempo, 
a falta de braços, queixa etana 
dos grandes lavradores do nosso 
país e o sonho ou p:l'.l'a dizer 
em ~ercbde o c~1culo mathr ma­
tko dí' u~ re:;ulta.do sup:ri?r 
das culturas. Púr tudo isso é de 
um futuro evidente a introduc· 

•t --- Teleph. residencia 20 --- ._:. 
y ~ 

•:++:++:++:++:++:++: .. :~: .. :++:++:++:++:++!++!++!++!++!++!++!++!++:++!++!++) J Essa resolução foi re:ebida com geral 
sympathia, alli. por serem os comp _ 
nen'.es da chapa elementos dignos da. =~~~~~s ~ a~~~~1~Jonr~:~·am . innum~ros I :NVJ:i:~-~~%os 

- Encontra ~" nesta camtal a trato AO NORDti:STE 
PAULISTAS 

como expressõc:; confiança publica. 
de negocios de" ~eu particular int.:ns­
~e o sr. Joaquim Lima. prcprietario 
em Piancó. 

Prefeito Antonio Diniz : -Acha-se 
nesta capital, ct~sde hontem. o no~so 
distinguido amigo dr. Antonio Perei­
ra Diniz. op~roso prefeito de Campina 
Grande 

S. s. demorar _se-á aqui no trato 
de intere~ft! de sua com muna. 

Dr. Accacio de Figueirédo : -Pro­
cedente d~ Campina Grande. onde 
exerce a sua actividade. chegou hon­
tem a esta capital o dr. Accacio de 
Figueirêdo. conhecido advogado ; po-
1i.tico de influencia naquelle muni­
cipio. 

S. s .. que vclu tratar de neg-oclos 
de !-eU interes..c;:-, deverá r~gT,essar. por 

V181TANTES: 

r,eputado Jeremia'i Vf'nancio : -
Precedente de Picuhy. acha-~,? nest1 
capital o noE!~o amigo sr. Jcr::mia:. 
Venancio dos Santos. l)Testlgioso po­
lítico naquelle municlpio e membro da 
Assembléa Estadual 

Hcnt,~m. á noite, o deputado Jer~­
mia.s V ... nanclo est€ve na redacção 
de.sta folha em ~ita de cwnprlmen­
tos. 

MISSAS: 

(Conclusão da 1.• pag.) 

Após. falou e sr. Raul de Góes, of 
ficial de gabin€t~ do sr. governadt)f 
Argemiro de Figuelrêdo. que €ntrego11 
ao dr. Odair Grillo uma carta de s 
excia. des:inada ao sr. governador j 
Armirndo Salles de 0 1iveira, relativa 

çã.o em larga ,escala dess~s a,pp'.1- eia vida sccial e política daquelli~ mu-
rclhos. E o que venho neste nic1pio. 
documento encarecer dos pre- A proposito. o presidente do dlrecto-
feitos até com sacrificio fi- ri.:; e.entrai do P. P. receb€u os se_ 
nanc.:~iro, se preciso fôr, é a re, guintes despachos: 
me.sm da quota arbitrada para "Ala.góa Gr;.nde, 13 _ Communico 

:ci::~~r:.~. ~:r~~~:ªJa c:ºr':1a~ distincto amigo Directorio Partido 
circular acs prefeitos ·~nviada Prcgressista local escolh·~u hoji: can_ 

á grata rq:.·~rcussão que teve, entr~ pelo sr. gcvernador Arg?miro de didatas eleições municipaes setembro 
nós, a vi.sita dos engenheirand :s. j Figueirédo). proxim:·, pr~fe1to dr. Asdrubal Monte_ 

No almoço, que foi servido irrep1e- negro; vereadores: Oliveira Uchôa. d. 
hensivelni.ente por senhoritas de no,5-1 ~============VI Maria P ~r•1grina. Manuel Hcnorio, 
sa alta sociedade. tomaram lugar ã MEJASJ Franklin Nunes, Severino Gosta. José 
mesa ,os srs. drs. Odair Gr1llo, hmt~ Grande sortlmen&oi rrande T11r1t P.yres, João Farl1s, Severino Ferr<'i~ 

da Escola de Polytechnio1 de S. Pau_ ~:e d:ec~~!i ~=:..:e=~m:: ra. Saudações. - Emiliano Nobrega ·. 
!o P. presidente da embaixada; Raul de Do&lofi.o da .. CASA YORK· . "Alagôa Grande, 1:J - C:mmunica_ 
Góes, official d~ gabineVz do sr. go_ mos v. excia. reunião directoria mlL 
vernador Argemiro d~ Figu3irêdo, Leo_ nicipal hoje realizada foi 1~scolhida 
nardo Arcovcrde, chefe do 2.º Distric- chapa. eleições munlcipJes setembro 
to da I nspectoria de Sêccas, José Gon_ proximo. para prefeito dr. Asdrubal 
çalves, engenheiro_chefe do porto dt' Monten•:gro para vcr::-adores Oliveiro 
Cabed'êllo, mg. D .rgiva1 Mororó, Her_ Albuquerq~,3 Uchóa, <i. Maria Pere-
menegildo Di Lascio, 11dmini.strador .to grino Montenegro, ManJa€l Januario 
porto de Cabedello, Baptista Toni. ge- Em seguida, a embaixada deu ctem,> Figueirêd-o, Franklin Nunes Pereira, 
rente das Industrias Reunidas Mata_ rado p1sse10, d~ automovel, 1nla cida_ Severino Costa, José Carlos Albuquer­
razzo, neste Estado, e Orris Barbosa. de, realizando_s-e. á tardinha, no "Pa- que, José Ayrcs Correia, João F-arias 
director desta folha; e os component•3,3 rahyba HoVl", 0 offcre::-:imento de um Albuquerque e S·~verino Ferreira P aL 
da embaixad•J, cngenhelrand~s Alberto cock•lail pelos engenheiarndos ao dr. rn. - Dr. Tel,eSphoro Onofre, presi­
Badra João V•;:!llõso de Andrade-. Car- Leonardo Arrovrrdf'. fa!ando ness:-i ,of:_ ' dente; Onelio Ramalh.o, vicc..,presidei1 .. 
los Lang_ Obcar Costa, Joaquim M. de casião, ;,, sr. Alberto Badra. te; Manuel Lopes Vasconcellos". 
Mello, Whilh('lm Mcnge, José Ribeiro A ·s 21 horus, n embaixada retorno.l 
Saboya, Henrique Barmak. Fernando a Cabcdello. tendo o "Almirante Jo­
Fcrraz de Azev€dO, Rcdolph o Oiorg\, ceguay" partido logo após . 
José American), Arn11lclo Tommasi, 

UVAS, PtRAS, MAÇAS - Rece 
semanalmente a "Mercearia Ma.ia". 

Lelio Moraes Alv~s, Francisco Homem ! 
de Mello, Antonio Penkado Sanes, [ 2 S E C Ç O E S l 
Nilo Amaral, Alfredo Oigllo, Carls EDJÇ - O DE HO 
Hans Strelitaz, Guilherme Lyra, Pe. A JE } 6 P AGJNAS 
dro G rovlna e José Jof!re de Mello, =========================;; 
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RESPOSTA A UMA NORMALISTA "PRECIZA-SE DE UM 
ASSUMPTO" 

FESTA DE N. S. DAS NEVES 

Estudiosa patricia l\lARIA DE LOURDES BARBOSA 
(Copyright da U. J. B. pa­

ra A Unlã,o). PAVILHAO DO ORPH ANATO D. srs. Calud1ano Alustau. Elesbão Abath, 
ULRICO Joaquim Mendonça, Joab Lima, EIL 

sedimentaria de transformismo ou OSV. DA SYLVEYRA sio P,1es Barretto, Carlos Alverga, José 
Estudiosa patrícia Marla de Lour - metamorph1cà. e de derran:i~ · . E' wn annuncio que eu mandaria Pa~~:~u:~;;:~~.e:.t~i~:c~:f:~~ t1ine{vi;1e')Tei <;ª~~nd;:1e~~:~/~~') 

der tamanha a co~sideraçáo que a Nes-':a occasiáo. a estudiosa patrt_ publicar hoje, gostosamente. em todos Orphanato D. Ulrico deliberou oonvo- d:i:a. Abdo~1 ~hianca, ' Antonio Aze~ 

]·ovem patricia se .dignou dispensar_ eia virá. através d3: lupa. e!1-_tretas ª - os jornaes. car as bemfeltora.s do instituto para \-\~do Ferreira. José ArauJo. Eduardo 
· t cusal a te rações meto 1~:unaticas. linu.as urma_ O .a.ssumpto é o grande ipezadello do I wna reuniáo n::> referido estabeleci- Cunha. José Dias de Va.sconcellos, Al_ 

mi
1
~~i ;:f'e n~~n1e~~-

0 
r;or denlais linas e outras pedras coratlas. resuL jornalista. Uma especie de assombra.- mente de caridade, com o fim de ~e or- fredo Athayde, Antonio Gama, Nico_ 

desvaneCidÔ e .por isso mesmo. r,2s_ n;1m 08 'opu:'rel{m~ 08t(onu op Sé>+trB1 ção que a gente sabe·que está proxlrn.a,

1 

ganizar o programma de acção em fa·· lau Cesta, rQct,:3.ctlio C-utinho, João 
pondo.lhe ?. ·flm de que ··obtenha modo de comprehender · ' ma.s invisível... vor do movimento do Pavilhão do Or- Frazão, Luiz Carrilho. professor Corio. 
proveito". como maneu-osament.? de_ Todavia. adeanto_lhe: 0 ;31 .gemma E' um bicho trahiçoeiro o asswnpto: phanato. durante a festa das Neves. lano de Medeiros. Raul Silva. Euge-
sejou que eu O fiz.esse ê rocha de precipitação c im1e:, co_ ás vezes elle é tão rapido que não dá á Compareceram as senhoritas Alma- nio V?llêso. Octavio Falcão, Ovidio 
"' A termmologia mmeralog1ca era um ~~i~a~~:D~1ma~<?~rpt~ ca~;~cd~ ~: gente nem tempo de aborda.1-o. outras lice Caldas, Daluz Bonavides, Cryseli- Mendonça, Diogo Sá, Elizeu Camp,s, 

chaos. entre nós. . hass~ de modo dra .. rochas de origem organ1ca; a ~l_ ~~:x::pr;i;,erq~ ~~~!~~~~~~n~ 1 ~~~~;~: tJc~~t!~e1~:~~a1'e1J: !~~~~~ 6~~\~/1,.r;.1~~c~~b~1rm~r:s~ 
Cada qual qye c~~~ 0 ~orne d--=sta. mo111ta terrosa. ocre. de transformis_ te:m I Octa viana Ribeiro, Julia, Peregrmo, João Thcodosio da Silva. Maximiano 

que lhe parecia ri 1 da uelle fos_ t mo. . _ Passa se os olhos pelos Jornaes Lê- Laura Arcoverde, Francelma Guedes, FPlnr.:a Filho, Joâ Vic•2nte de Abreu, 
rocha, ~esse mate : · rra~a Mantenh'O_me na conv1cçao de que se: "Um .grande comício que acaba em Noca Gama, e srs. Avelino Cunha. dr major Guilherme Falcom, Jo.o Vicen_ 
s1l. E nmguet~ e?ta: etal b~lburdia. o llttoral pa~ahybano ~a largura ~e t pancadana". Não é possivel explorar Jayme Lima, João Celso Peixoto e te de Abreu. major Elias Fernandes, 

Em consequ~ncia e <,, . üne cerca de 40 k1lometros. e de formaçao tal thema. E' perigoso. mons. Odilon Coutinho . Manuel Rib~ür,.: da Silva. Silvino Tor-
os mestres cultores da SCl~ncia n be- te.ciaria do piloc~nio. s:-dimentaria. Adeante: "A China ás vo1tas rom o Tambem esteve presente a Irmã, res. Durwal Espincla, Carlos Rocha, 
ralogica no Brail. resolveram esta ... - mas de metamo11Jhismo enrequecida Japão''. E' inconyeni1<:nte rr.exer com 

I 
Amalia Pe.tri, directora do Orphanato. Naida Gama Baptista,. Phllomen:i. 

1-cer_lhe .regras p:ua, de uma.. \l-.:.Z. d2 Uma rocha in'irusiva de origem os negocios da China. Seria uma chro- Por motivo justificado não compare- de Mello C.;stro, Maroqumhas Casta-
faze~ crep1tar .. n.as chammas da ~l~i- magmatica. Emquanto wn :~.!peciali~- nica demasiado "amarella''. ceram dd .. Ad ~laide Pires, Ma.rianina nhcla e Elis1 de O!iveir3.. 
traç~o a horllpilante pecha. da. i.g - t:i não me fizer a prova do contrario Sigamos: ·'A Conferencia do Traba· Gcnçalve3. Anna Serrano. Corina Ra· Pn:tectores - Drs. Flavio Maroja. 
ranc1a. que t.anto nos dep~e.mia pe_ <mesmo neste caso tirarei ,1antagens lho em Genebra". Genebra ê, actual- rno.5, Maria Augusta de Vasconcellos e José Mariz, Irineu Joffily, Lupercio 
raEntme ºcocn~?c"'u

1
tt-01.vads°;'e~~i~.~~~:

1
;~{~~i.no_ 

1
po_.,,

1
_rqdueestº,"pcr

1
~nssct,.,r1

1
.'c"ailç.a_on.ão me afasta_ mente, ,uma hrnoina de folhetim. OS Sindá. Moreno. , Branco. Jo~é Colzavara. ,José de Anla 

= ~ e, "' leitoTes está>O fartos della. Após ,a exposição do motivo daquclla Lins. Hcrt nsio Ribeiro. Raul de Gies, 
nas ?iscussóes no gabmete. de 111

:~- Qtwntn pé~ a descrença, n noss~ Passemos: "Choque de aviõ~s no grande Tel!,nião. foram discutidos na Aloysio Raposo Vergniaud Wander _ 
ralcgta da Escola Polytechmca do ·~n · privit.egiJdo subsolo parahybano re_ ar''. Ha três annos, wna chromca so- inaior cor?ia.hdade e~ vanos as,5urr.ptos Jey, Mano Gu~mão, Sevenno Cardei_ 
chegaram. á .fmahdade do transe .... - ~erva. para os vmclouros, uma agTa_ bre desas~re de aviõ:s seria wn '"pra- que ccnst1tmam a hnalidade da mzs_ ro J ão M:deircs, Emiliano Nobregfl, 
d;;~i~l o.ºbJ~~t;~·o.de vista. ph_vlologico 1:~;

1
~~\~~:/~· futuro. to" magmflcc. Hoje, uma catastrophe ma. Ficou delib=rado que mais algu- oáis Bnrbosa. F!'lncisco xavier Pe_ 

foi ounda e acatada a opmiao do ll_ · b ~ daA~=~~1;!~ é ,~;j~diJo~~ess~~~Ü Max :~n~e~-~~~~~ f'rse:~~~~da~~:~~ ~~!~~ ~~gnt!ov~t~reªti·mt~~~1~ 
lustrado professor Anth~nor Nas-:en _ AGUA_ A agua era tida pelos an_ Baer". Eis ahi um assumpto fóra d? e que esta s, cUvidi&:>e em duas com· Lima. Jo5o Santos Coé!ho Filho. com­
tes. depois do que lavraram Utn~ acta. tigo.: como elemento simples. mão. Uma.das perfídias do therr.a. O mU:Sões encarregadas alternadameute mandJntcs .Artlrnr L:pes Castro Pi11-
c submetteram_na ã consideraçao da Ca.\·Pndisch. em 1780. ch2gou ã con_ ccmmentarw. feito hoje, seria velhls- das noites da festa. to e Delnuro dr Andrade. majores 
Scdedade de Sciencias do Brasil --:- clusão de que a agua era um corpo s1mo. _ Foram ~ogo lembrados _os nomes de Hei·cr Ulvsséa e Elysio Sobreira srs. 
hoje Academia de Sciencias do Brasil compasto. rt:sultante da combustão dO Continuemos: .. A Semana Camonea· dd. B:?atnz Am::nn~. Na5mha de V_as- Jo<:é ,Justino. Heronides cunf'.rl, Aloy_ 
- que a approvou. hydrog::;nio. na". Outro thema ingrato. Camões é ccncellos, Alba Wande~ley, Conna sio Na\'arro. Vii::•~nte Cczza, Antonio 

Em virtude. nois. das sabias rr olu_ Lavoi~er. em 1783. cons,,,guiu ana_ uma figura bastante conhecida do pu- Dhalia. Niná Mello. Vln Navarro .e Ma:edo. drs. Raul Freitas. Severino 
ções. a ,;~mifofm1zaç.i<? ct.~ lino;u~gem lvr,al_a qualitativa. e quanlitativamen_ blico. Só wn arti~o assim intitulado: Mari.a de 1:,curdes Carva.lho: e no dia Ayr~s. Janrnn Lima, srs. Man.uel d.a 
mineralogica e geolog1ca tem força I te. orovando co::ipór_~ de do:s volu_ "Camões nunca foi poéta'' é que logra· ~egumte feito o devido convite .. _ ! cunha Peclr Baptista, Joaquim Vi­
de lei .ª que_ deve11:os. ?bedecer sem m-r'.s de hydrogenio e um de oxygenio. ria obter successo de estrondo. Ficou tambem assentado a restncçao cente Torres. Manu~1 Soares Londres, 
restncçoes, rnw ~e Jmt1flcando elabo_ Ora, como da combinação do oxy_ Proslgamos: "~a Gamara de Depu- de qualquer despesa superflua. como. a I Joãc José Bapti.sta Jumor severino 
rnrmos em duvidas g?mo com outro ,:,}emento resulta um tados·•. Agora ~rm, que temos um ar· acquisição por compra de bombons. bis· 1 Lucena, Lourival Gualb':"rto.' Arnulpho 

Isso posto. temQ..C': , ox~·do. tanto assim que quando O fer_ tigo de mão cheia! Mas é engano, por- coutos, chocolate!, etc., bem como ~)U- Amorim. P·.:dro Paulo da Silva. Wal_ 
·'Lº _ Quando houver .:ynomm1a, r:iro malha no ferro· encandescente que é diff1ci1 ferir essa tecla sem o ris- tras medidas de caracter econom1co demar Leite. Francisco Mendonç'l, 

deve.se sempre dar nreferenc1a a_::> clcsprtndem_se estilhaços ou faiscas co. de wna nota. 9,issonante. Ha cada de"'.endo-Se attend~r ~ despesa neces- Antonio G mes Carnei.ro, Belisa:io 
vocabulo adaptado p~lo System of M1_ qu" não são o mesmo ferro e sim um coisa numa reumao de deputa.dos... sana com o suppnm;.nto de pratos, Medf'iros ? Leonardo Vrnagre, maJor 
neralogy, de J. D . Dana; 2 ·.º -:-- cxvdo porque perderam todas as qua_ Adeante: ''Enfo~u a aI11:3-nte. ma.- i confo1me a ~ota pubUcada preVIamen- J cão da Costa e Silva. ~lberto Beires 
Adoptar para a~ palavras. que. m'!_1. lid::ides do ferro em virtude de ter se t-Ou .ª sogra e depois deu dO'ls tiros no te na A. UnJa.o: ·. . e João Oscar d·~ Gouvern Henriques. 
ca.m esoeciaes m.merae.s. ª· .t:;rmmaça·º· 1' combinado com o oxygemo." agua· é ouvido .. Isto tudo constitue um bello 1 J:'ºr fim dellberaram sobre a d1,)~1- Protectoras---:-Exmas. me.sdames drs. 

d ha "' romance, com a -incon\fl,;'nJencia de ser bmção das noites, cabendo á oomm1&- Alfredo Monteu-- Ar~em1ro T05eano 
''ita''. para as que m icam roe s um oxydo. oortanto. E ainda quan_ excessi"'.amente fOTte para um publlc:> s-ão de Tarr.blá.a l.U, 3.•. 5.• , 7.• e 9.• Braz Baracuhy Antonio P ereira Ven~ 
"1to", e para as que indicam fcs~E"l- do o oxygenio entra lla combinação rcmant1co como ê o nmso. 1 e a de Trinchell'as a 2.•, 4.o., 6.•, 8.· e tura M1rocem 'cunha Lima Prmentel 
"ite .. : 3.º,:--0s nom~s de mii:iern~·s que com uma mol,2-cula chama.se prato; Vejam os .leitores! Não exis~ as- 10.•. . _ . Gonies. Jo~é vandregiselo. 'Francisc'.) 
~~ ... fr~~~~i ~, 0

1
r~;~~as!?mi~~~a~~~ ~~~~ a agua é protoxydo de hydroge_ s~pto possivel. Os Jornaes estao ln- 1 'I'crmmada a sessao despd1ram·se .to- Nobrega, Fernando Nobrega, José Au~ 

terrarr.ente vastos, mas cheios de an- dos animados doo melhores propos1tos gusto da Trindade. Severino Monte_ 
"eucla e". etc .. serão escriptos . -E'm Qu.er no rstado liquido - agua· nunc1os. de bem ?'8-balh~r em fav_or da ce

1
ntena negro. Ad lpho Pessôa. Manuel Mon. 

P?rtuguês com a t?rminaçã.o '"1to". qurr no gazoso - vapor; qu.ar no so: ~rdõern-n:ie os leitores. mas cont1- de orphas, .colhidas nos mfortumos da .. t iro, profes.sor Alcides Lima. srs. 
d.1zendo_se or!hoclas10. _top~.s10. euc1a _ lido - gzlo: aqu~nes dois elemenUls n,uo annunc1ando com toda a urgen-

1

, so~te e abriga-das aos cuidados das Ir-, Greg :::n.o d.e Oliveil'l, Ep. itacio.de Bri.t-
s10. €te.: fano ex.cepçao a rei;ra aL rstão sedados nos m~smos voltU11es: eia: mas de S. cathar1na no Orphanato D. to José Mesquita Maxuniano Macha_ 
guns vocabulos ~ssás vulgarizados H 2 O = 2 + 16 = 18. "Preciza..se de um as.sumipto". U1rloo. . dÜ. B-:.>ncd1cto MÔraes. Joaqmm Mar-
~~mpl~~gu~gu~:tz/orr;~~r;z;~ cha1

~ ,Praza aos céos que a sociedaide par~ ques. J~yme de Almeida, Joaquim Ca -

m~~J\~t:a~i;g~as~~oiem patrícia. :/I~i:!~f %!~,;l.::~~~1~i;:;~Eit INFORMES COMM_ERCIAES i~;i:ttam :f[cfif~:r~s1!F.;:~~ 1 ~-~i~l!l~y ::filtl1 ::i~:i i;~v~ 
A sua esc1arecida intelligencia e e,r_ con~t1tutivas doe: elementos· entre Movimento de exp;rtaçao de dia 12: esforços das _duas d1strnctas comrm.s· Antonio l'tfaribeca. Carlo:; de Barros 

doroso amôr aos estudos hão de faci_ tanto. a combin;ção fónna uin. tercei: sões do Pailhao do Orphanato. Moreira, Modesto de Aqmno. Antonio 
litar _lhe resolver as duvidas que lhe ro corpo em tudo e oor tudo differen Eduardo Cunha - 1 bilhar. Vergna. Antomo Franciscano Jor:.~.! 
surgirem. te das qualidades dÕs corpos que en= iAlvaro Jorge & Cia_ - 4-0 saccos JUIZES _ Drs. Argemiro de Fi .. Vicente M·ntenegro José 1.f!!duardo 

Só não anrende qu~m não quer. traram na combinação como ensina contendo feijãr mul<ltinho gueirêdo, Odon Bezerra Ca valcantl, Hol!anda. Francisco· Sall~s (.Javalcan_ 

~~~v~ê~a1r/~~~ ~!~~iite~xe:ii~·~'. o rompendio. . rnl~d=:~sa - 10 caixas contendo !~~c~~ºs~~;:oRe·; ~~~~~~: ~~~?~i~ ;:fge~·tinda p~~:i%zaG~;~~~~m!~r~::~ 
scheelite, que são min~raes. devef':1os ~e~ª!· ;T!W~.~sae;º~g1i~~~ª·:nt~~~ L. Carvalho & Cia. _ 5 caixas com no zrnaide e Isidro Gome.s da S1tv:,: va~ho, Maria José Chaves, Custodia 
graphar pyrita. hemat1ca moscovita. ponco vale. Pela theona nóde a intelli Vinho quinado. STS. José de Barr<?s More1_ra, Seven_ Moreira Gomes Naná Bandieira, Cla­
bictita scheelita · as rochas itacolo_ gencia fazer Ht~ratura • aprimoradâ Vicente Soares & Cia. _ 3 caixas no Regis de Am -: nm e Joao Va.scon_ rice Justa de· Luna Fr•2;1 ra, Hor­
mita, ·itabirita.. ie~itinita. micasc~is- f'nflo;ada de imagens arrebatadoras e com tecidcs finos. ellos tense P,:-ixe. Osm1:trina Carv.alho, De­
te. escreveremos itacolomito. itab1ri_ trop~s empolgantes. mas, quando che_ L. Cairvalh:,, _ lO b:::itijas de forro, c JuiZ PerpetttO - D. Corintha Rosas bora Ribeiro Mlndello, Ana11t:-e Caldas, 

~e~!!tª~rii~a~ZChf!ni5;i~, g~~~~~~ &a~: ~~f,~fcªa.
0 

afrai~:i:r!nf!~:'·á va.;!,asH. Vergára & Cia - 100 saccos MJ;f:/r)~ Exmas. Mesdames Condt> ~i~~~f~~~11~\~r~·o~~~i~ 'tja;fau1~~ 

~r~~;tr~ltt~s~;o~~r;~~l.ita, ozoccrita. ~~atica, vale tudo porque tudo resol_ contendo feijão. ra,r~ir~?a.~~;~r;:tr:J;r~~eY:s
1ª;:~ gut~~~;~~Ores: _ Dr. Ron1ulo Ser_ 

1r~n~ªfe~rruªn°:m ::ª.~~:?sco:'i· .. ~r c1!·ã~a~r~;;d~d~~
1
e se chega á con- SSOCIAÇOES ~~~ªhae d~ª~e~efo~~~igi~scie ~v:1~~~ ~~~.â·in~r~,~r;,c;~1t~~ª1i~teÂr~!?o !e~·: 

dyime·•: "n30dyme". "praseodyme", Uma prcva: .supponhamos que eu lho Hennqu.,. Justa Abili : Dantas, varro. 
escreveremos didymio, neodym10. pra_ Ih~ explique desenvolvidamente os Sociedade dos Prof,!.'l!JSOres Prima- João Celso Peixoto, Antonio Scaies dP TheSoureiro; - Angelicc de Miranda. 
siodimio mmerio~. as reacções. a tenacidade, a ntbs - Essa agiremiação vem de em_ Olive1n, Antomo Mendes R1beno Ma_ Loureiro. 

"Brome". é ceita escr~ver b1omio; ma~eabilidade reslstencia. grau de possar a sua nova d1rectona a qual nuel Hennques de Sá Ursulo R1bein João Pessoa 16 - 7 - 1935 . 
mas tão i.:.ulganzada tornou_se a fusa.o e appllcação dos metaes raros f1c~u assl!n const1tutda presidente, Coutmho A.scendmo _Nobrega, Carl 5 Ccnego José da Silva Cout.inho 
graphia bromo. se bem que não tenha tungstenio nlob10 e tanta.lo, metaes Joa.o da Cunha Vinagre; v1ce-pre.si· O:rth, Car1os Gu1maraes Odilon Amo Cura da Sé 
consegmdo dommar em absoluto, que I esses de pr,"ços mmto elevados os• dente, Joaqwm Santiago; 1 ° secre- rim Architiclmlo de Hollanda d ~ 
quase todos a~1m escrev.:::m, entretan_ l quaes -existem no abençoado subsolo I tario, 1;ancisco Salles de Albuquer- 1 Irnbel Ramos Maia e Severina Ribc!-
to Carlcs Saavedra um tratadist1 parahybano e lhe entregue 05 mme que, 2 secretario Adamantma Ne· I ro Coutinho I ESMALTE J:'ATIM& ,ara mnlllll, • 
de mento. escreve bromlo De quaL nos (que OS pos.suo> para analysaLos~ ves, orado_r. Daura Santlag?, vice_ EscnOOes (senhores) - Drs S~Õ N.º 1 a 4• encontra-MI na CABA VI:• 
quer modo, porem é semn1e mau oowo S:! atarLa a Jovem patncia so_ orador, Joao de sousa Fa1cao, the_ dulpho Pequeno de Azevedo, Pau-~ stTVJo g- Mact .. 1 Pln ludr-. 1• 
cheiro a sua significação PóOO, es_, mente com a theoria? fourelro, Arnaldo de Banos Moreira, Hypaci ' da Silva, Jose Feireira ~ A maior collecçi.o de modelos me. 
crever bromo ou brom10 Con....-eguma dissolveLos no cadinho bibllothecano Alc1des de Lacerda LL ova•.:s, Flodoardo da S.llvei~. Manu 1 • ernM encnntrada na CASA YORK . 

sem a pratica para conhecer O mo ma. Velosc Borges. Vasco de ~oledo, Lau_ 
ROCHA - Um ex"mplo. que fa_ 

cilmente a estudiosa natricia uoderá 
constatar: -

O marmore de que possuimos 
enorm-·~s jaz1g0!. naquclle estado é 
rocha para o geogolo. para o min?ra_ 
loglsta é calcitP. para o chtm1co é 
carbonato de caldo, para o architec_ 
to é marmoTe. 

Os geologos det.€rminam duas orL 
geris princlnaes oara ~s rochas - 1) 
a massa erri igna·ção. que é o magma; 
2) oelo accumulo de materias 01iun~ 
das - de rrúneracs ou df, vegetae.t' e de 
animaes. Aquellas são as 1gneas. 
eruptivas ou plutonicas: estas são as 
<Sediment3res. estratificadas ou nep_ 
tunianas. 

Quando a sediml:'ntaria passa po', 
transformações que lhe alteram a 
phys:onomia por 00mpleto. chama_ 
se de rnetamorphi;.;mo. 

As rochas igneas !J(}dem originar_ 
6e dum malãt'ma. oorque foi cons')lida_ 
da nas profundidad~s: de conolldação 
'SUperficlal porque veio no estado li_ 
quido e solidificou_se na supcrficie do 
solo; e intrusiva porque veio do mag_ 
ltla e espalhOUfe ~ntre a.s camadas. 

N3 rochas sedbnentarias têm orL 
:~~:!~ersas: mechanica, organica e 

_ O meta.morphL&mo é a transforma_ 
cao de uma rocha. 

Sóment.e aqui poderei explicar _lhe 
detalhadament.e porque J)OBSulmos 
neote Ca.bo Branco, rocha. Intrusiva, 

menta da ct~lntegração? Convenha - ção não é minha. ro W~nderley, Dustan M1r~nda, Jay-
mo. que sim. Mas, em frent.e ao klpe- Tambem tem outra cla.sslficação m~ Lima, Antonio Avlla Ll~S, SoAtr VIDA JUDICIARIA 
passaria a corrente de sulfureto de wald;:· Silva, Ep1tac10 Pess_oa . 
hydrogenlo a fim de de.OOobrar os que lhe a confio sigilosamente Cê wna nho, O~taviano de s~us.a, Joao Mede;-
grup::>s? Saberia d1vidiLos? Conve ~ee~~::-tr!~~;:re~~.~-lla para não a ros, Joao $0:3.r~s. Americo Ca~alc~~~n' 
nha.mos, ainda. que sim. (Eu flcariã Os senhores boticarios, nos tempos f6~ G~a~~~~~rit~e~~~sties ffs~~a' 

duJhd"~~~otºa:~~~· lº;~~ · mais se ~::i5d!f!~n:~~º~à.x~~t~a1;;~ e~~ A~~rneâ~ Sout:o Màior, Ovid1o_ Men_ 
na que entrava nas receitas por ser um donça, Joao Isidro Dru1:1ond~ti i 

V:ª!11º-~ âs ~acções n~ provêta. Serã0 elemento muit.issimo vulgar. bem co_ g~1~~d~i~!1~0 d~a~.1!~~~\,•1odo~!-
1?051tivactas_ uelos re3:ct1vos? Olhe. um nhecido de todos os clientt>s e de do Peixoto Manu~l Ca\111lcante, Lou_ 
1eactivo po_de precipi.tar dtversos me. fendendo seus lucres comtn.CrClaeS, rival Fernàndes, Miguel Rels. Lmz 
ta.~.5·. ? acido_ .c.:ulfunco. por ~xemplo, pediram a Esculapio que desse um Lianza, Severino Pereira, Oliver Vo~1 
p1,.c1p1ta ~alc10. es_tronc10 e baryo, geito a flm de espichar a oonta... Shosten Pedro Guedes Pereira, Anto_ 
cu~cs prec1pita~~s sao branc'?s.. E, zás ... hy<irolato simples! nio PrinÍ.ola, Eliezer de Oliveira, Fra~. 

alemos sob~ .. os_ halo~emos. Sou eu que lhe peço desculpas por cisco Navarro, Amadeu de s;usa, Od1-
Tfmos 1:1~ª solu?ao P~~itiva para ter sido f,orçado a resumir as respos_ lon Amorim, Hermes Galvao d~ Sâ, 

del!n prcc1p1tar o 10do e.u..~tindo bro_ tas; sou eu quem lhe a.conselha ter_ João Justino Leite, R•~nato RLbeir::> 
mo. minar o curso normal e depois estu_ Coutinho, Estevam Gerson, Jocelino 

R~activo: chloro nascente. dar chimica. corno deseja. porque esta Mola. Ovidlo '!\.:.vares. Manuel Pereira 
Monkct0 o apoarelho, a intelligen_ sciencla dominará Q mundo. Martins, Ollvio Mar:ja, Antonio To·1-

t.., ncrmal!stc1 lh:rará a corrente do Estude e estude muito. Não lhe rínho, João Gomrs Carneiro, João Fer_ 
ch1oro nnr.cf'nte. E com muita atten. falta intelligencia e a sua vocação é reira Nobre Joaquim Wanderley, Ig­
ção acompanhará a mudança da co( nata, de sorte que se não bater com nacio PedrÔSa. Edmundo Fort..c, Ar­
loração pe,Jo precípltado pTeto. ma..t:,- a varinha de condão numa rocha. pa_ thur Sobreira, Humberto Marques, Luiz 
repentinamente. passa ?. coHoraçãÕ Ta desencantar aigum princi~ e Ribeiro. Franci"ico Cic?ro. tertuliano 

ªºo ª:~~~~loe~u~°:c~~ Q~~~C·~d~!{o :~e~~~~n:u O ~::~· :O fi:~hy~~/:õ ~iO t;~~tta, Francisco Rabay e Octa_ 
ao estado d.~ iodato e pôz em llberda dos eleitoo. Escrivães (senhoras) -Exmas. Mes. 
de o bromo. - Lembre.se que devemos envidar to_ dames drs. Manuel de A2Jevedo, José 

' CORTE DE APP ELLAÇAO 

Com.nmnica.ções sobre ~ uniões do 
j ury 

Officiaram ao exmo. des. presiden .. 
te da Côrte de Appellação, partici .. 
pand0 os resultados dos trabalhos da. 
segunda sessão ordinarla do jury das 
comarcas sob suas ju.ridü:ções, os jui_ 
ze.s de direito das seguintes comarcas: 
AJagôa Grande. Itabaya.na, Pombal, 
Picuhr, Areia, Bananeiras, Misertcor­
dia,, Catolé do Rocha, Princêsa. Ala_ 
gôa do Monteiro, l\famanguape. Gua­
rabira, Campina Grande e santa RL 
,ta 

Identica communicação fizeram os 
juizes municiipaes dos termos de: An_ 
thenor Navarro, Santa Luzia do Sa­
bugy, Teixeira, Taperoá, Esperança e 
Serraria. 

O juiz municipal do termo de Cal· 
çara f<'Z igual communlcação, mas re_ 
ferente á pri.mcirai sessão odinari.a. 
daquelle termo. 

E só a pratica evitaria o insuoces dos 05 esforços e d tspender todas as Teixeira d·2 vascon~llos, Leonardo 

!;·re!nl~â~ri!~a~e~~s:cri~:~iét';~~ :~rgias pela grandeza do nosso B ra. ~?;;f:;i· ;~:ios,º~~~~fiode ~~l~~!: H YENA E .JU1U't 'Y. São 88 man.. 
foss,~ ligada uma corrente de hydro Cari~15 Bello. Antonio Massa, Flavio tetgas mais puras e saborosa& que ae 

ge~~temos o assumpto. - oJ~~ ~:{~~O :~ij~i~f;~~e.CT~e!~r8~~J:../it/: ~:;~nov!~ & g._JS&rlbm_..., 
A agua é rocha.. Aliás, a class!!!ca. c abo Bra.nco, 11171935 . vlno Nobrega., J osé die .S eixas Mala, 
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ASSOCIAÇÃO PARAHYBANA DE 
IMPRENSA 

Relatorio apresentado pelo presiden­
te. em !:>'€-ssão de a.sserr..bléa g·. rnl. no dia 
12 do corrente· 

·• Srs. membrc..:; da A~sociação Para­
hybana de Imprema. 

A directcria que hoje ni;.resenta o l't'­
:Jatorio. do penado social de 1934- 1935. 
pede declarar que procurou co1Tespcn­
der a vossa confiança, sobretudo p2la 
circumstancia esp.cial de ser a primei­
ra a dirigir os destino; desta agremia-

ç:"%~'\O Yi!nOS rxhibir. coIToborand_o e!Sta 
afl1rmat1Yri.. a proYa ele reallzaçoes de 
yult..o 

As iniciatiYa.s quP temos encammh.a­
clo não OH:ram sribidos os modestos re­
cur,os ct\~ riue cti~punhamos. eff~itos 
que se salientassem_ mas c(;nsegi~imos 
a.:-:.-,.:>gurar a bô:i marcha ctr1 A'.s_oc1açâo 
;:::,-.b tcdos cs a~pectos _de su:i act1\·1dade. 
Nõ:o nos coubf'. ,1 no-:. pnme1ros diri· 
t;ent.e~ da A. P _ 1. presidirmo5 a. mo­
vimentos que tives.."t-n: larga repercus­
.sfi.o. 

Outrc.5,. tahez. mais esclart>cidos con­
seg111r:i.o fazs mais adiante o que. P?r 
ccntingenc:.a ó:J morneoto. pelas cir· 
cum.stanc;as dtcorrentes mesmo desta 
phase de form::i.ção, náo logTamcs rea ­
lizar 

M[\s. if! prim<:ira dlr~ct-Oria da As~ 
ciaçã0 P~1rahybana de Imprensa Lm a 
yaictade, n :catisfação df' J.ffirmar que 
lhe coube tUna tarefa das ir_n\s delica­
da.5 nm destinos <lo nos!--0 grt>mio. 

programmo. adn·ini.strati\':J aqui intro_ 
duzido. 

O nosso trabalho. srs . em srnthese, 
foi um trabalho de Ju ..... ti!icação. c:11di­
ci0nr1.r ::i. socLdnde, com o auxiUo dos 
dcmab crgãos. aos est::i.tutos \'igcntes. 
Unlr a clles a no...s~n. tende-nci::i. sçc\al 

Não loi, corno percebeis tão focil e 
amena a no:-.~a missão. Não 1g-norn.es as 
dtfficuldad:s oriundas dn. nrnprin con­
dição ambiente', com que gér:dme-nte !-e 
cm:ontrnm os resi:xm:;a\"eis peles des· 
tinos de uma soc1edacL· do í'{'itlo da 
nessa. 

A'~c~~,;;~~~ a 1:Ji~ci1~:~
0nn~11~~~~~: :~~~ 

gamos ao tFrmo. Núo n.::s s,.:nt11U:\'> 
cansados. ~Hregos ele pa~sar n vutrcs 
a missão. Animan:o,. crêde, neste mo­
mento, um tentimento d s~tIBfaçãc, 
pelo ele..-i:·r cumprido e de tranquilida_ 
ele espiritual pelo e::ifcrço qul' emprr· 
gamos n::! intnpr: tação CJnscient.e dos 
E~tatutos dcsLa ca~a. 

Coube á primei.ra. direclcria detemi­
nnr a C'.mfeccão d:1s cartdrns profis­
sionaes. e pr..:ceder á di . ..;tribuiçá:>, m: -
elida. que. p€L1 :--ua utihdad? unmedla· 
ta. muito Vl'iU concorrtr para melhor 
id<'ntificar a nos.~a .':ocitctad~. , 

Durante o C'Xcrcicio soc~al prestes a 
se c:,.·tíngu1r, foram realizadas ulgwnas 
r1..uniões de r-aract r festivo. com o fim 
de mnnt.cr .sempre vivo o in~res~r dos 
sccia.s em torno da A_ P. I Fomos nós, p-Jo primeirc contacto 

c..:>m a<:> suas di!';p~sições e as suas for­
cas. pelo conh~cimento de 1mas primei_ A situaçã.o financrira da A P. I .. s.e 
ro.s n.:ces.sid~1dcs, que lhe demc.~ a ori· nã0 é das m:.1is solidas. não d.ixa i:.o 
(1lt::içâo. a forma harmontc:a qu.P a c:)n- ent.:rnto de utar equilibrada. A::. :egu­
duzilá p:,r tod,1 a !->UJ. <'Xistencia dei· ram os c:::::fres .::,Cciac~. relat~v·os ao ri.c­
xando no caminho a ~cguir, o exemplo tua! pericdL, um .<::aldo liquide d2 . 
d.1 inici:.1tha ao~ du·!gen~s futuros. 1 :284:;600. o qur. nãJ deixa d;,:, s.r um 

O n()..).">0 trab .... lho. mu::trc~. c:;.r1-o:::.c10s. ind!c{' animador no JUO\Üfü·nto de doze 
1ci pJr ,esse motim. um trabalho quasl mése!'>. 
tãG s:::mcnt...· de :1daptaçâo d~ percep- A .A!..icdaçào Par-::thyb:ma d:> Im­
C'~1c ps~cho:ogica de um progr~mma. $O- prensa não flc:u indttu.nte a~s mo\"i-

DESOPILE O 
FICADO SEM TOMAR 

CALOMELANOS 
E Saltará da Cama Sentindo-se 

Bem e Cheio de Vida 

Se ('SLl triste >\Cm nnimo r,nra viver, nÍ&o 
rc-corra a.v~ t,:a Juxonte!J, ele., nu e;ipe­
r:i.nçfl. de um atlivi,1 miluvrv~o. N,ufo. con­
$Cguir:1. Tnc~ rcna·<lic,:i c:1tiinulam ,,.,. in\.cd­
tinos ;;cm tucar a cuuso.-o 6Cil FlG,\VO. 

Ellc deve? (lt,.,fillur clinriomC'nlc quasl um 
htro de l,ilc~ 1n,,. inlC4tino.;. Se! n l,ilc.1 nii,• 
llue nornuthncntc, 0':1 nlimC'nl0d não UÚ() 
cliin,ri,\.,,, a1,rn1rccrndu núlJ intestinos e i'or­
mando caze'i que furiio cro.;.\c.::r n :1cu e.::.to­
maj:!",•, e o ~cu pnladar ficará dcrur:radave!; 
~uri:?"irão tn:>.nrhas pelo. pelle e uma dfJr de 
t:n~wra impcrlinenlc o 11tormentarú. To<ll) 
o cu organ~mo licarJ. cnvcncnadv. 

As pilu!as de C,\RTER !':Üo infalllveis 
para acl1\ar o funccionum('T,to cl<.1 fogaclo • 
Cunl.,,;m pr,JJ,rit:cla,l~ \'él!'.l:lllC9 not.aveis 
Experimente um \ idro. Co~t.a pouco. P~a 
pilulu CARTLR ('m quo.!quer pbo.rmacia. 

1 

O mau funccionamento 
do appare\ho digestivo 

produz inOU~ 
~doenças.~ 
~s a tempo usando 

as famosas 

p\LULAS OE 

REUTER 
1 -

c::11 que 5.e abre. ment.:s de cla.....se, occorrictos no p:Hs. PIANOS E~SEN'FELDER os mais ele~ 
Clhan:c.::;, aqui e acolá, ns necessida._ Elegemcs o ncsso delegado eleitor ás gantes e de melhor !!OHorid:.idc ,·C'n 

des e cs cffeit~s. Harmonil.a.r e coor· ele 1co .3 class.1'-las da capital ela Repu- dem se Lm prestações J\-Iaciel Prnhei-

rn ... s dai ,ida ao,;; Estatutos amoldando parah\banos 1 uma c<.1dc11a ni'! C.1•n:11a 
a. so..:1cd:1de a. urna cnent8.cão que se fede1al ccu 1(""01\ 1do o prob ema d• uma. sede 
lhe a Jl\~t.acse Tnernos cmfLm, uma - r 1cp 1a p tl 1 ri A P I No fnLanlo 
taieL\ ~ pmtual E' bem C:X})re%1\o o numero <.lt• ::i.gre , dado o empenho .s..!mp12- d'-'monst1ado 

- l ENFIEJm~!RO !Ml'.-LtmADO: - .\rnaud ~o-
brega acccita chamado,; a n-,idcncias, para applicar 
injecçõcs e curath os. J>óck ~ci· procurado, todos 
os dias, na Assistcncia Municipal. 

Qen::n era o nosso p.n nmento Tenta bllca, conc01 n:.ndo asstn' t ... Jornah.:,tas ro 199 • t 
C nc~s.:i com t\ 10 com C3 scctos foi, 1 mia.dos da A P I No "'eu quadro so-1 pc:lc;; ccns~cl ... s ne:::.:- p1n.cular, p0-

rio n~so ve1 de mecuo::avel ut1l1da.de) c1al contmn-S ,oc1os hon:::1a110.,,, fun de1c·nos, < 111 br~\. m.<:.t"llat a nosrn 
e p1cve1to pela .o..pprox1mação cordial dad01es eftecll\osecorresponclc.ntes ng1cmrnç5.o c•n U3. c.J"'l p oni,.:i Em 
CJ.lh.. stmp1r Jfü111t1v mos no 1ntu1tc ex Intel1zmente, np"';:,n.r d,...s l'-Ll~os 12 ü.: J1.,Jlin de 103~ - .\.ntc1uo da Ro.-
clu 1\0 de un,rpuls 1onar e ela~tecer o que smc_ramente emp1~gam0s 11:.1.0 fl <ha Barrêtto pitsiclr,h \ =======-=====~~-~======~--====--c 

u-.uauauuuuu a 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS SI A. 
CJNE. THEA TRO 

SANTA ROSA 
O CINEMA DOS GRANDES F1LlltS 

HOJE - Duas sessões ás 7 e ás 8 1 2 horas - UOJE 

BUCK JONES! 

Arriscando a vida numa monumenlal corrida 
de automowis! 

O REI DO VOLANTE! 
--- NO PROGRAMMA, ---

Um desenho do Camondongo MICKEY 

Preços: - Adultos 2S200. Cria.mias l SH.11. 

AGtiAltDAE! 

NOITES VIENNENSES 
A mais fuave d::is op~rétas vienn~n.,;;e.s! 

S,\DB.\DO ! D(J:\l [;\ GO ! 
SEG lll'\0.\ 1 

FINALMENTE! 

l\lOJICA 
, A voz qut: encanta) 

Na sua crC"ação max1ma 

MELODIA 
PROHIBIDA 

Com Conchita Montenegro f' l\Iona. Maris 

e I s r 

JAG UARIBE 
O "SEU" ('JKDIA" 

A HlSTOH!.\ ])() CELEBnE 11.\:,nrno 
.\L C.\l'O:'\E 

QUE. onsr:cAOO PELO Ol't:O, TESTOl' DO~IIN.\R A 
A'.\tEl:H.':\ DO NORT•~! 

SCARF AC:, VERGONHA DE 
UMA NA.ÇÃO! 

Um dram,1 !n-;ro:ó. nm.1: 1 tragE"d1a qu::, emociona! 

PAUL MUNI, DORIS K.'RLOFF e GEORGE RAFT 

lli\lA l'ELI.ICPL!. DA "UXITF:D". 

1 
O MAIOR TR!UMPHO DO QUERIDO 

DAS MOÇAS - JOSE' MOJICA Pr,ço5 - 1\dult.os J~G'IO. Crlanp.s lSlOO 

O REAPPARECl1\1ENTO DE GEOJ!GE BANCROFT --"D--IN_H_E_IR_O_D_t:_·_s-·A_N_G_l;E": ............. a a a a 1110 a a a n n na Aad 



...__ ___ _ 

A~1,n t,,q Chel'rolc l em J o5o P~~~oa · 
/ J ll\HIWS & FILIIO 

/ <,Í:'." 1\11 " .\ loc" I P iuhtiro, 17:0:: 

Outros AG" ,· n t,~ rm to(L.1.~ &'> CíJ;.,d,·s do Oros il 

A Ul).'!ÃO - Terça . le1rn, Jli tl r JU iho d e 193:; 

O St nd.1rd (, n "o" d~ n1e:-1CJr pre,;,·o qt r l,a uo 11rnsil. 
:,.,l' II rl(J\ 1) ,notrn . H:11() \ i:ur · ,', :11, ·'o l'.l'II'~ npiUo qJt o 
de 1rni, sr uJn ,iind 1 1n:1is 1~,·,)n,r1-11,·o f•n, c1J11-;u no de ga­
zul rn a t' o lco. I·: l<'fl i <lUlros apufc\o~H.l 11trJ3 11ut.1,'l'Í:i, l.1e.::; 
C''JUJO o cl1~1ssi.-. cr11 "\' rt'forç:1do. {JS frC'Í<J-, cu11Lrolados 
por cabos i11qH·rn1~.i\e1-; e o novo <111;•1l r o rh· tn~ lrnmertos. 

O D,· L1n.o l' mai5 longo. \, . ""· apreriarú as. ~i1as 
linl1:-is an,1dyn,1111i ca ". s.·u d<'/!<tnle mlenor, a 
marcha d .-1 ·· \ cçJo de J oelho''. a t·arrosseria ~ o ''Ter to­
dt'~Aço l,1le1ric;o'' e as 11ualid:..i<lrs que fa;,:em <lelle 
o carro da rnodu <lC' l t.l~.) ~ 

Ambos sio ronst ru:dos com ma tPrlats leves, 
<l,1 m esma alfa q11alid ade, e com d n.eSHH.I 

prr,·1-:10 m eck1 11ica. Am bos Lf-m as 111L·smas 
Lirnn:-as qu a li daJ es Che,.-ro lPt de ·· 1wrformao­

3 

c1· · e eco nomia E-xa mioe-os pessonlmente. 
p1. rn co11 vrncer- se d e ci ue, com a-: suas duas } 
linhas, C hr,rolet ll1 e offerec e os carros d eu-
trc os qua Ps \. S . deverá fazer a sua escolh a . i 

f; l'm Produclo da General Motor.< ;j 

CHEVROLEI 

_ Só pocil·l':t t1m:rr µ:irt~ 
os de'. sf\d(15_ 'leitores O 'Jº 

t e:1i1mn o-:; <;.,.,u~ pnd.'ró reconh eci:!:::-; 
1~..:lo T rjbun,ll Sup , ior ::tte a d·-1_,3- e.n 
~1Ul' fól" puDlicad;1 a h':)ta g('1:1 l d n·~ 
cl, lega rios _el ,itorrs, ~1 quP !'>( ref''r t:' o 
arti!;C 6. 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 'l 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 

--- os seus periodos -
MILHARES DE CURADOS! ------

VENDE-~E EM TODA PART~ 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem rn11ilm, rcmedios par,, Crippe, Tiesfriado~ (' Febre~ diwrsas, reme­

<lios que fazem diminuir a arç,io eliminadora dos Hins. fonte ele Yilal importancia . 
• \ "CASSIA VIRGINICA" {.• rcmedio garantidamente inoffensiYn, que tanto 

púde ser usado por pcss<'>as idosas 011 írac,ts. como pelas <Ti a nra s de mais tenra 
idudc. sem nenhum inC'<lllY<·nicnk . 

"CASSIA VIRGINICA" regul:t a 1'1111cc:,io dos Hin, r { u1n ;1nti-febril sem 
igual para Grippc, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2." Congresso Medico de Pernambuco -
<VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO> 

---- A' VENDA N .\S PRINCIPAES PUARMACIAS -----
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ORE STES LISBôA 
-- ADVOGADO --

1 l ,\-; Cl \'EIS, CO:\I:\IERCIAES E CRI111INAES 

,') 

.\\T'illl.\ GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSóA --

1 1:. itu1a1··. e acompanhar De~ta prova está eximK'lo o delega­
do_eleitor do grupo pelo qual fór elei­
to. un:co P,trn auxllinr 

r i t 1t"1t:!o, será 
o u11· funcciona_ 

t q :1·m <:"omp,2ti­
á a~~ignad~ 

p 11, a eleição :é' 

t'I 1<_·0;·s Go-:; verea_ 
o· · Indtt~tna., e de 

l r · n •irtc::. , l1a\'er~. 
pJr.t reccbf'r os vo­

~·1t ~in.., d~1 classe 
- e ·1 outra os dos de_ 

t t.: .:se (.().'; cn1_ 

1111m cLI 'gado_ele1tor 
\'· t~r sem pre\'iü 
, 110. o qual será 
cio Tribunal Re_ 

''-idindo a elei-
o 1 ·r ;c_a. cm uma 

(, 11m 11on1e para 
ipplente. 

.,· 1 ._•rão apu_ 
o <' , .. itado a 

1 ct, clekg .. dos-
1 )O, por .cscrutL 
()1 rnrl~1dc com o 

., ~-~4D. de 14 

.L (']p1ç80 ne_ 
l o con.<-·t•f:;:::ir a 

11111 1 ro de votos 
no dia seguin_ 
utinio. no qual 
o .1quelle que 
e e \'Otos. 

No computo 
l r) cl ,e artigo, se_ 

n, rm branco. 
·1 dP:çáo pão 

, ~ d qu.tlquer es_ 
f'I Jt1rr5; votarão 

1 1r m chnmados e 
un ela Me.sa o 

1 d~ ordem 
o 1 r TJ bt'l do TrL 

-r presidin_ 

eh, 'l vnt:1ção, se­
rlt·~·i·ndo-se Ja-

1 1"i:-irl:.1. da qual 
, e!~ clrJr-g:1do.s-eleL 

<, nnn1(' cios eleL 
·,: 114.ados ou 
qu,.,. ~e rela_ 

·o O Juiz que 

~ 1 .. -A prova do exercício da 
prcflssão <.!everâ ser feita perante o 
Tnbunal Regional. a:ntes da expedi_ 
ção do diploma. por meio da carteira 
prof1SS1onal ou certidão passada pela 
qpartição competente do Ministerio 
Lo Trabalho 

§ 2 - A prova do exercício da 
profl~são liberal e ele funccionario 
;)~bJic;.o deverá ser feita. a primeira, 
mcdJan'te certidão do registro pro_ 
fis1s1onal das repartições c:::imp,2tentes, 
~ a segtmda. p:;r certidão da rep.1rtL 
çâo mumicioal aonde o fUnccionario 
exerça o seu cargo. e da qual deverá 
conHar o t~mpo de exercicio. 

~ 3." - Não é adnüs.sivel a justifi­
cação para a prova do requisito do 
exercício profissional. 

Art. 20 - Dentro do prazo a que 
se refere o art. prccend·,nte. admit_ 
te_se n impugnação de qu::ilquer can­
did:'lto contr1 a pro:lamção .. 3. qual 
será apreciada pelo Tribunal Regia_ 
nal p-::>r occasiâo de resolver s bre o 
p.:>dido de expedição de illploma. 

Art. 21 - Não poderá ser eleito 
mais de um membro de cada asw­
ciação syndical ou profissional No 
caso que iss: occo1Ta deverá ser con_ 
siderad:> eleito -0 immectiato em votos 
proced· 0 ndo_t:-:~. de iguJl m"'.lneira. m1 
hyp;;these d~ ser decretada a inelegi­
b1lid:i.de. por qualquer ou· ro motivo 

Art. 22 - Servirá de diploma um 
extra,.::to da acta da eleição, ~.., qual 
~·2rá assignado p?lo presidente e pelo 
secr€tario do 'Tuibunal Regional. 

Art. 23 - Haverá recw-so para. :) 
Tribunal Superior, dentro do prazo de 
48 horas, da decisão do Tribunal Re_ 
glonal que h:uver approvado a eleL 
ção e proclamado os el?itos. S'êm pre­
juizo, porém. do andamento do pro_ 
cesso de expedição do diploma. 

Disposições geraes 

Art. 25 - Para '3 escolha de dele_ 
gad:s-eleitor,z~ do grupo de "Func_ 
cICnario Publico" (art. l.", letra e) 
só podem tomar parte as sociedad€s 
civis muniC:ipaes ou aquellas icujo..s 
estatutos contiverem dispositivo ex­
presso, adimttindo como seus associa 
dos .:s funccionarios municipaes. -

Art. 26 - Applic-1m-s,; essas ins_ 
trucções ás eleições de representantes 
profLSSJI"ljas ~1as A.ssem_b_léas E~taduaes 
com as St.>5umtes mcd1ficações: · f rn 11:1 primeira 

L1rc11' o p=i.s.-ando o 
i d-:-c;dlr .<:obre a 
,1 

ª·' O numero d•c T':presento.ntes pro_ 
fissionaes. assim como e. de.terminação 
de classes a serem representados. será 

,:- 'a 3 t'Xi}),"'dição de estabelecido pela Constituição Est3. _ 
) r 1 10 r1.,1 ·) qur lh·er sido dual; 

r 
b 

,. d titro do pro.zo b) Só poderão s::!r p,=:presentados 
L nque1tr ao pre- nessas pnmeira.s eleições .·s syndicat,03 

R:·gional, pro_ e associações profissionaes reconheci­
- ) nato; maior de, das a~é a data da promulgação da 

,\!Jeo ~~-' ~'.i1~\~~v~\-~ / C~~st~ui~rYbu~1~fd~~ional Eleitoral 
11~·lrnri1k, ~uc. pe!- de cada Eslaào. designará as data.5 

ou H'>.sociaçao em que se devem proceder ás eleições 

Jt',) no ~rupo por onde 1 dª~rc1:e;r~i;3;5p1~~~~~ut~t:N;l~~ªe~~ 

rYi' de r h,1 ou seis colhe­

pn'J Wc,'ft. 

f." • :;.urh e part1c1p.Jr do concurso 

J;l') C IIC Hl, 

f ',,l'.., O lr d ,fa urn r,c:,rtcio porque 
tr•Jr, r 

a1 e 1 

u br 

e,-, nlr, qw' preencher 

i~ ,Hl,t'S receberá 

Pe 1 11 1' r 1 1 ,. il Comp. Nc!õtlé, 

e ~ , P 31, ? 1JO • Recife 

* Cada estrella indic" que: o 
oleo correspondente: possue 
a qual idade mólrcado. Todas os 
qualidades são esse:nciaes. 

DESDE os tempos mais remotos, os na­
vegantes teern-se orientado pelas es­
trellas. Hoje, os automobilistas podem 

fazer o me<mo. As estrel1as desta tabella 
indicam o ca,nrnho certo. seguro, para se 
obter o rnaxirno resultado com um 
lubrificante. 

Em alguns oleos o Snr. consegue obter 
tres dessas qualidades. Mas o motor do 
seu carro tende a perder a força devido 
ao carbono e póde soffrer damnos quando 
frio. Outros oleos estão relativamente 
isentos de taes desvantagens mas exigem 
reabastecimento mais frequente, mudança 
mais a miúde e carecern dos devidos 
caracteristicos da protecção. 

Os technicos concluiram que um lubri­
ficante perfeito deve reunir as cinco 
qualidades fundamentaes. Esta tabella de­
monstra graphicamente qua l dessas quali­
dades possue cada uma das tres classes 
distinctas de lubrificantes. 

Essolube reune TODAS as 5 qualida­
des essenc,aes. Exija Essolube -usando-o 
melhorará o rendimento do seu automovel, 
dará maior protecção ao seu motor. 

COMPENSA usar 

Essolube 
O AZ DOS LUBRIFICANTES 

STANDARD OIL COMPANY Of BRAZII 
te. no que fó:· - pplican~l. toda a k­
gislação vigente para as ch•icões d·.l 1 
I' ::presentação feita p r snffrrigio dL 
reto. Os 1:850S omi.sws ·"' rào rcsn._ 
vi"dos pelo Tribunal Superior q11~. ,'·.1.' 
fôr necessario. baixara u1.struccõc.s 
complementar~·-" 

Tribunal St1perior clC" Justiça Elei­
toral, em 31 d>ê> mai0 d 1935. 

<ass.) Josi:. Lin/.i:'"'rN,, rcbtor. 

Confere. S"cret.aria d Tribunal Su 
perior de Jus· iça Eleitoral, '111 1-\ d<...' 
Junho de 193,5 

(ass. > Agrippino veado, st-·cret~rio 

Ccnf.2r~ com as ln.')trucç':H's; publi_ 
cadas no "Bo:ctim Eleitor3J·· 11.º 6~. 
de 19 de Junho ultimo S?crPtaria do 
Tribunal Re~ional cm João P"'.'5ó.1, 
10 de JuJh- de rnis 

Carlos Belto Filho. director-sccret,. 
rlO. 

NA 1''AL'l'A Ut; Llffl't?; MA'it;ltNO 
-- so--

LEITE COND1'1'1SADO 

VIGOR 

REVISTAS 
Vida Domestica 
Eu Se! Tudo 
Moda e Bordado 
Arte de Bordar 
Cinearte 
Fru.Fru 
ReVlBta de. Beman• 
O Cru.1.eiro 
Scena Muda 
O Malho 
J orna! da., Moçaa 
Fon-Fon 
Careta 
TICO·TICO 
A Noite mu.strada 
ctne!and!a 
Cine Mundial 
Chacara., e Qutlltaee 
A Casa 
Anthenn 

4$000 
2$500 
3$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$500 
1$.500 
1$200 
1$200 
UOOIJ 
1$000 

$600 
$6-00 
$500 

3$000 
3Sll00 
1$800 
2$000 
2$000 
'500 Lyntonla 

O Jornal, A Nação e A 
Ri.,. 

Noite <lo 

Tr!umpho, 393. - João Pe&SOa -
Parahyba. 

A CURA DE UMA REBELDE 
BLENORHAGIA COM O CONHE· 

cmo MEDICAMENTO 

"GONOPIRINA" 
-DO-

SR. OVIDIO DE MENDONÇA 
O QUE DIZ ABAIXO UM 

PERNAMBUCANO: 

"Recife 27 de agosto de 1934 . 
Illmo. ~r. Ovidio Lopes de Men­

donça. 
PHARMACIA S. ANTONIO - JOAO 

PESSOA 
Em primeiro lugar desejo que esta vA encontrar-lhe gosando per~ 

feita saúde. ' 
Soffrendo ha 2 annos de uma blenorrhagia e não tendo remedio para 

combatei-a, um amigo meu aconselhou-me que comprasse um vidro da mira· 
culosa "GONOPIRIN A" que ficaria bom . Ape-nas com um vidro fiquei curado! 

As testemunhas são: Arlosto Silva e Irineu Barbosa Alves Lima . 
Portanto, como um dever de minha gratidão, envio-lhe a minha 

pbotogrophla, podendo v. s. fazer de5ta, o uso que bem lhe convier. 
O am.0 grato - MILTON GOMES DE LIMA PENANTE. 
Rcsidencia: Largo da Paz n.0 402. - (Afogados) - RECIFE. 

GQNQFQRMINA Gonoformin,.: a 

A ,:ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

VIDRO Llwa.rla Popular - Rua Barão do 

1

. 

BLUSAS do Jeney de oêda, em Jtn. 
doo modêlos . Grande variedade, 1111 11 8$ 

unica vaccina ent forma liquida 
por via buccal contra a blenorrha• 
gia e suas complicações - cistite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea­
lizado curas até entre 5 e 10 diao 
e é de grande efficacia, principal­
mente nos casos recentes. • Feita 
de culturas de gonococcos de gran· 
de effeito curativo, é tambem o 
desinfectantc idea] das vias uri­
narias e biliares. Não tem contra­
indicações, A taque ainda hoje o 
seu mal. Gonoformina cura! 
LABORATORIO PAúLA SOARES LTDA. •CASA YOBK". 
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GABINÊTE ELECTRO-DENT ARIO 
no CIRL1RGI.\O DE:\'TIST.\ 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXI.\S , 504 - 1." AND. 

Ex-assistente da. Policlin ica do "HospiL1 J P edro TI · Expf'ciali!-tn f'm 
chapas anatomicas. Extracção com au:s<'ncia ab~oluLl clf> dôr mC'smo 
nos casos de inflamação das gcngirns, cmp:e~ando :.inc'.thcsia 'regional 

de accôrdo com as technicas ele Jcay e Fi~cher. 
Branqueamento dos dentes por processos C'himicos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 

1 
~ 
1 
~ 
~ 
~ 
1 

... é signal de bôa qu,ilrdade ~ 
não só nas pedras preciosas ~ 
como-e arnda mais-nos ali- ~ 
mentos. De todos os ;ilrmcn tos ~ 
o que contrrbuc mais cfficaz- ~~ 

rr~ 
~i 

LEITE 

mente para a nutrição é o leite 
mas ... deve ser puro. Tenha 
certeza que o leite adm rnis­
trado a seu filho é puro e com­
pleto! É a saúd~ cio seu bêbê 
que está em jogo' O leite con­
densado marca "MOÇA" é um 
leite de pureza e qu a lidade ~a­
ranticlas pelo nome NESTLÉ. 
O leit e condensado marca 
"MOÇA" é o leite que ~rrou 
milhares de lindo, bêbêsl Na 
falta do leite materno pors -
não he site - dê a seu filhinho 
o LEITE CONDENS.\DO 
MARCA "MOÇA' 

íf ~i 
~ 
~ 
1 
1 

' ~ ffl 

1 ,.,,.~ 
1 
1 
~ 

;.'~ ,,,; 
-~ ti~~-

Agentes : LISBOA & C IA. 
Ruo Barão do Possoqem. 13 João Pessôo 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Drora.!I e especlalldades rarmaceutlca..,, adquJr1das nft.3 prlnclpa .. 
,raça~ do país e de extrangeiro, parn a pharm.acia, a preços especlaea. 

BUA MACIEL PINHEIRO N.• ZU - Jo!Lo Peos6a - Paralha. 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CAXIAS , 539 - CAPITAL 

Accelt.am·se alumnos de ambos os sexos de seis anno'i acima -
Ensino rapido e intuitivo, ' 

Ensinam-se, neste curso, trabalhos manuaes e desenho· 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

TEXACO LAR-OL superfino 

para as machinas delicadas, no 

lar, no escrir1to1·io, no automo­

vel , na officina, etc. Para lim­

pnr e lustrar moveis e oleados 

e proteger aço e m etaes. 

E' o "Üleo de Centena de Usos" 

effie iente e cconom ico. 

JHi lh a res de donas de casa 

apprnvam e usam LAR-OL. 

Diwih111dn pnr THF TFXAS COMP,\NY (S1)u1h Amcr1ca) LTD. 

TEXACO 
LAR-OI_.. 

O LUBRIFICANTE DO LAR 

CURSO PARTICULAR DR, EDRISE VILLAR 
,\briu-sc um curso, 

pari icular, ensinan<lo­
se primario, piano, 
bandolim, arte e sol­
fêjo, sob a direcção da 
professora norma 1 isla 
Eslher Holmcs Pedro­
sa . A lralar á rua i\Ta­
ciel Pinheiro, n. 366. 

CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 
MULHERES. DA SANTA CASA. 

CASA E i\lACHINISMO - Ven­
dc_.-,c uma casa assofllhaàa com com­
i:nodo para familia ~ negocio. tendo 
1q talbçt\> de luz e tagua., qui.nta: 1 

!~~~!~v;l~u:~a ~~~be~ti~a m!~1~ 

1 ;:~
1
:~~aç:it:~:nofu:á.co;:~e~ ::~at 

e uma installação para refinação de 
assucar. tudo isto livre e desembara­
çado. A' tratar á rua da Republica 
Il." 88. 

COMPRA-SE 
A Emprêsa Tracção, 

Luz e Força (Encam­
pada pelo Govêrno do 
Estado) compra chum­
bo velho e bronze ve­
lho. 

BICYCLETA DESAl'PARECIDA -
Pedc_se a quem oncontrar uma b1-
cycleta "Sptendcr" <preta), n ." 1424. 
pla<:a 108, g11ic!on 50rdado na parte, 
que forma cruz. campa r.,equen.a. com 
um dos lados cio garfo raspa.do e 
pintada de novo, ~nstallação elcctrica, 
pertencente a garage de Cosme Ca­
valcantl. á rua 12 ele outubro. 479. , 
Ora.tiflca-se bem a quem encontraLa. 

A&TIOOS para preoenleol 
Se T. excta. nio e:.contrar u 

•c...a Yorll", nio encuntrari ""' e11-
tra ,aa1Q11or <'lua. 

DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇOES - PARTOS 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Rcsictcnc1a: Telephonc 30 - Rua Epitacio Pe...~ôa 634. 
Consultorio: Telephone 181 - Rua ou'que de Caxias, 312. 

Consulta das 10 112 ás 12 112. 

João Pessôa - Estado ela Parahyba 

-~ V:~ ;;;.. . ! pr ....,..---... 

.V. Esperto, robusto, 
7 ~ cheio de vida e tão 

desenvolvido, o Paulinho 
é bem um bébê NESTLÉ, 

um bébé que causa admiração a 
todo o mundo ... No em tanto, nos 
primeiros dias de vida, era tão 
franzino e rachitlco. Felizmente a 
Mães i n h a escolheu, em tempo. a 
alimentação apropriada: o leite em 
pó /.i,CTOGE/(O, cuja composição 

muito se approxima da do leite 
materno, e, depois, a partir 

do 4 .• mez, a nutritiva 
FARINHA LACTEA 

NESTLÉ 
A;entu · 

Lisb6a & Cia. 

Rui Ba,•o da 
• Pauagem, 13 

JOÃO PESSÕA 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Pharmac1as de plantão du-
_::jÃ NAVECAÇAQ E COMMERCIO 

rante o mês de julho: 
Yéras .. 1- 9-17-25 
Brasil .. 2-10-18-26 
PciYo .... :!-11-19-27 
.\Iinena .. -!-12-20-28 
Londres ... í-1:l-21-29 
S. Antonio H-1~-22-30 
Teixeira. .. í-15-2:l-31 
Confomp 8-lli-2-!-

LIVROS - Na. Livraria Popular 
(secção sébo), compram. se bibliothe­
cas, lirros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho, 
401 - João Pessôa - Parahyba. 

\'E~DL:-.F u111 motar Otto_Deutz 
P :\1 I l::':?. 12 H. P. rot...1ção por 
m111-1to S20 Completo r novo corr,_ 
C'rnbal.1~m ela fabrica C' 1 cylindro 
que amd.1 nào foi !;ervido Preço 
10:000~000 A rnrnr na ma da Re· 
p11blica n . 'i';4. 

'·ESCOI-.\ l!NDERWOOD" - Of­
ficial - O:-mar'n~1 Canalt.o. mantem 
nn. ·· E.<;,eOIJ. Unckrwood.. um curso 

_i,----==================================== ' 
LLOYD IACIOIAL SOCIEDADE HONYII 

lídt1 - RII dt J111lrt 
P41114GUAOI 

LI1111A PARA' - 1 . PRAIIOIIOO 

CARGUEIRO "CA'J\1PINAS" - Esperado de Santos e escalas 
no dia 1::t do col'l'ent.e sahlndo no m(-smo dia para Nalal, ,\racaty, 
Fortalh.a, Camocim, P Amarrac;ão, para onde recebe carga. 

PAQllETE "\RARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escala~ no dia 17 do c:orrenü\ :,,ahindo após a demora nect>Ssaria ptua. 
Jte.cife. l\lal·t-ió, Bahia . \ 'ktoria. Rio de Janeiro. ~antos, Rio Gran­
de, Pl'lotas f Porto Alegre, para onde r<'C'Cbe carga e passageiros. 

PAQl'ETE .. ARATli\IBú" - Es1>erado de Porto ..-\legrl' e escalas 
no dia 24 do corrente. !illhindo apôs a dt>mora ue<·(..,.saria para Reciff', 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro , Sant.os, Rio Grand<' Pelotas 
e Porto Alegre, )l:lra onde recebe carga e pas~agf'iros. 

Re(U]ar .. rvtço de car~• e -lelrOI, pelOI 1J&t1•- •ilC.Uj• 

mt:e oe porto• de Cabedello e Porto-Alewre. 
Para demalB ln!ormaçõea com o agente: ARTHUK _. CU. 

11:ocrlplorlo - fKAÇA ANTHl:NOB NAV AltltO N.• IL 
Armazem i Praça 15 de Novembro . 

Telephone: l.8crlptorlo llll, Armazem Ili - JO,lO PIEBl!OA 

prunano < de :idmis,c;ão rece1*ndo ~ ========================::,:l 
~~un~1~~

5
o pccfe pr~ic1~~~~~1~;p;"i~n i~~ 1 ==========================" 1 

professor e::;peciali~ado. 1 

:\'.\ YDE COST \ manlem cm 
r,po,ic;lo ch:qH'º"· l'orm:1,, rr­
<'C'lllC'lllC'lllf' ciH·~:1d(1, do Hio de 
,J:1nrir11. n,i :itl~·li<'I' dC' 111:1d~1mc 
\"c•nz~nh:1 Lin :dhn. :'i pr:1ca 
]~]/. cle,t:1 c1pilal , : 

Lotes de terreno em 
Cruz das Armas 

Meirn. de Mennes. l<'ndo 
comprado o clomini0 util de sua 
propr:eda.de. "<:m C1 uz das AJ­
mas. á. a\'l~nida Buenos Ayres. e 
feito lev;;intar a respectiva plan­
ta, yendc lotes d~ terrenos á 
\1sta e c·m prestações. 

\L\IE. S.\:-ITA BE:\'O'.'Jl re. 
ccnte111cnlc chegad:1 de flC'cifc, 
acceita cneommcndas rle CJ:'<. 
TAS para senhoras sob medi. 
das. 

A v. Genern T Osorio, 422. 

Negocio urgentissimo 
Meira de Menezes vencle por 

preço de occa~ião o gado d.a sua 
Granja ·· S. João''. â avenida 
Cruz d:ls Arm~s. Dt'staca-se 
entre o mesmo um grupo de 
vaccas de primeira ena e de 

fj novilha!) amDjadas. todas de oP · 
~ tima 35C{'ndencla. 

,DíE. S.\ J.,,.\ DO ar:ih:i de 
rhegar da Europa :ipcrlei\'o:1da 
PIII tod:1 r,pcrit de cost ur:1 r 
,·(•,tidoo;.,, "manleaux··, e1no­
,·:1rs d~ noi,~,. pinturas de 
1·:ihal-]our.,'' L., ;ilmofadas, offc_ 
rcre ,'eu, tr:1h~1lhns i1 distinc­
la frcguczin. Hu:1 B:1r:-,o dn 
Jl..1s,;;~1grm, :,oti. 

SOUSA CAMPOS, 1 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­

M. Pinheiro, 98. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

(' _\RGl'EIROS RAPIDOS 

!'ARA O SUL• 

C.\RGUEIRO ")IACEló " - Pro<'etlente cio sul dl'nrá chegar 
no p.Jrto de Cabedello no pro't.:imo dia H do corrrnt~ o carg·ueiro 
"i\laoeió". Após a necessaria demora. sahirá para os 1~rtos de Recife 
1\IaC'eió. Rio, Santos. Rio Grande e Porto Ategrf'. ' 

C.\.RGl'EIRO ·· HERV.\L " - Prccedf"nte do norte, deverá rhcgat· 
no porto de Cab-edello no proxlmo dia 22 do co1-rl·ntc, o cargut>iro '-Her­
val ... Apús a necessaria demora sahirá para, os portos dr Rt•cife 
l\.laM.'ió, Rio, Santos, Rio Gra.ndt", Pelotas e Porto Ale,:re ' 

P .\R.\ O NORTE 

LINHA PORTO ALEGRE - TUTOIA 
CARGl1EIRO "TAQlll'" - Procedente do sul, de,·erá chegar 

no porto ele Cabedello no pro:timo dia 23 do correntt' o cargueiro 
"'l'aqu~·". Após a nccess.aria demora, sal1i rá para os p~rt.os de Naial, 
Cearã e Tut-0:va 

OF:}l.\lS TNFOR11.\ÇõES COM OS 

Agentes - LISBôA & CIA. 
RFA B \RAO DA P,\ S~.\GDI N. 1~ - TELEPIIONE N 229 

COMPANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE VAPORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esp<'rado do sul de,•erá cl,e­
gar em nosso porto no proximo dia 2 de julho. o cargu'eiro ·· C'orco­
~ado ". Após a demora necessa~a. saltirá. para os portos de i\Iacáu, 
!".atai, Fortaleza, s. Luiz e Belem. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.O 16 no Caes do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com· os agentes 

COIPIIHll DE HYEGAÇAO LLOYI IRlSILElllO 1 
16d11 - Rlt dt J11tl/t - lrt~II 

R11 dt R111rl1, z.zz 
A maier emprêaa de naveraçie da 

America do Sal 
Senico de pa.a1a1eiro1 e car••• 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
PARA O NORTE 

PAQVETE ·'BAEPF.NDY'' - Esp~rado do sul no dia 21 
de julho, sahirá no mesmo dia par:i. ~fatal, Fortaleza, ~ã.o l,uií' Belém, 
Sautarêm Obidoc; Parintin:., Jtacoatiára (' l\fanáw,. 

PAQtTETE "ALI\lIR.'\NTE .J.\C'EGl.'.\'\"" - Esperado tlo "oUI no 
proximo dia 4 df' ai:-osto e sahirá no mf'<;mo clia para Xatal. Forlaleza, 
São Luiz, ft.f'1fm, Sant::in:m, Obido"'. P:irintin'i. Haroatiá.ra t" ).lanáos. 

PARA O Sl.'L 

PAQUETE ··SANT-\Rl~l'H" - Esperado do norte no proxi­
mo clia. 18, sahirá no nwsmo dia para Recif<'. i\laceio, Bahia, Vic­
toria Rio de .Tan('iro Angra dos R<'is Santos Paranaguá Antoui­
na ~- Frant·i!:,,(·o, Rio· Grande, l\lontt-vidéo e B~e110<1 Ayres.' 

LINHA SANTOS-BELf:M 
PARA O NORTE 

P:\.QPETE "D. POlRO li" - E.spt'rado do sul no proxlmo dia. 
16 de julho

1 
~a hirá no mc,;,mo dia para Natal, Forlalrza, São Luiz e 

Belém. 
PARA O SUL 

PAQUETE "AL~IIR.\~TE .J.\CEGl"AY ' - Esperado do norte 
no proximo dla H, 5ah ira no me--.mo dia. para Reeife, )laceiô, Bahia.., 
Rio r Santo...,. 

LINHA DE CARGUEIROS 
" )Gl'.\S~ l ·· - E .. pcrado do noric no 11ro...:imo dia 12 de julho, 

s.ahirâ no m<'..,mo dia para Rcdfr, )lal·eiõ, ~ão l,,,,ah-~dor, Victoria, Rio 
de Janei.J·o ~anto-, e IUo Grande. 

UNHA SANTOS - ILL'IOIUll.QO 
Va,orn e.peraAOI em lleaUe 

01.255 tons. de d.es10CRmento) 
"ALMTE. ,\ 1.EXA'IDRINO" 

De Santos e e<.calac;;. é e<.pf'T.1clo nn <1ia 12 ele julho, sahirCt no 
mec;;mo dia, Jlara Li!,hôa, Vigo, Ha~·.r·l'·' An\'CrS, Rotle-rdam e Hamburgo. 

A Oompanhls recebe cargao para Santarem. 11&-t!Ara , UA· 
nAoe eom ~ransbordo em Belém e para Pelotu e Pono Alelr9 oom 
lransbordo no Rio de Janeiro. 

Recebem • .., cargas para qualquer port.o do Estado da B&h1a em 
rtaf•IO Mutuo, em s. Salvador, com a Cla. de Navepç&c Bahl.ana . 

Outroslm. accelta cargao para estaçõea da ma. Mineira f• 
'flaçlo com baldeação em Angra doo Reis. 

AI reclamações de faltas e avarias 86 serio •-IIU por -1pto 
t dentro do prazo de três dias após a desca,wa. 

Para demai! tn1ormacões com o 1.1ente. 
BASILEU GOMES 

m.eri»tort•: Praça Antbenor Nanrrtt n.• U - Al'lal.,. 
um: Pr&.Qa li U Nonmltre. 

ltnier9110 Telel'f&phloo: - NAVl:LLOYD 

n-, - E,c,rt•lorlo. 11 - 4rm.uem. u - 10.10 n11e1. 

+:++:++:++:++:H:++:tt:++:++:++:++:H:++:++:++:++:++:++:++:H:++:++:++:++:++:+ 
l • :i: FABRICA DE FOGõES :i: 
:í: "CELINA" ::: 
~ y 
.:. DE 60$000 Ã 5:000SOOO •t 
~ y 
.:. TYPO INGLEZ - QUEIMANDO C.-\RVAO E LENHA - MAXIMA +i+ 
.:. VDIION0:>3 3{11'.'VllD 3 Vl:lN31:>Ud3 + + 
.. i. Especialistas em portões de ferro, grades, grad1s, escadas esp1· +!+ 
J ~aes, clara-boias em ferro T e cantoneiras, silos com boccas automa- ..... ~t• tlcas, portas corrediças para fôrno de padarias, carro.:'. dP. mão e ser- % 

+ + :alhena em geral. • •+• : ... 
•:.• CONCERTOS ·DE FOGõES DE QUALQUER PROCEDENCIA A t •+• P_REÇOS MODICOS. - FACil,ITAM·SE OS PAGAMENTOS +:_+ ... , . 
• :. FRAIMAN & CIA, •+• 
+ MACIEL PINHEIRO 40i - JOAO PESSOA ~•+ 
~ . ) 
•:++:++!++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:o!++:++!++!++!++:++!++:++!++! .. rial de construcção. II~:-=====================~ 

\':pr=t~i::rn=·~1!![!0=~f~!lq~ºt~~= · COMPANHIA NACIONAL DE-NA-VE-GA-ÇÃO_C_OS-TE-IRA--
novilhas e garrotes, todos de raça ~11:~;:~ :e;:ocJ:ro~~biv~~~i>r~ SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIBOS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE t_: CABEDELLO 
João Machado n. 795. 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇÃO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 
DOF.NÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço Pitanga. dos Santos 
Com 22 annos de pratica dos HoSJJl­

taes do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

fEdifício do "Jornal do Cornmcrclo") 
SALAS, 1·2·4 - TEL. 6-7.2·4 

RORARIO das 14 ás 18 horas. 

CRIMICA INDUSTRIAL - Edição 
do L1b. Chimico de Espanha. um gros­
.so volume com muit.as mustrações. 
2. 000 formulas ,i.S rnnis motwrnas ao 
:llcance de todos. Rrcebeu a "Livraria 
Popular", sua Barão do Trlwnpho, 
393. João Pessoa. 

________ 1_1N_11_1_s_1_E c_,_._H_E_LL_O_T ODAS lS TERÇAS-FEIRAS 

V APORES ESPERADOS 

"ITAGIBA" 
E."'.perado de Areia Branca no dia 16 do corrente. sahindo no mesmo 

dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 

Antonina, Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PROXIMAS SABIDAS: 
''ITAPUHY'' - TerÇa•feira, 23. 

" ITAPURA" - Terça·fclra, 30. 

lYISO 
Recel>Om-se também cargas para Penedo AracaJll Ilh~tll oampc» 

Blo l'ranctsco e ItaJahy, com cuidadosa baldeação no Rtd de JaZ:e1ro. ' 

A Companhia recebe cacga.s e encommendas até a Yespen da oahl• 
1108 letlS paquetes. 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que u auu .az 
l&I estejam no costado dos navios no- dia de suas chegadea. 

Os conslgnatarlos de cargas devem retirai-a• do traptehe da Oom~ 
nhla dentro do prazo de 3 dias, após a descarga findo o qual, tnclcllr&o u 
&Deamae em wmaaenagem. 

PaSl&llt!llll, encommendaa e YBlore•, attende-t11 no e.lerlplo?1o aN w 
11 llora•. na. veapera da sahldA dos paquetes. 

A'i demais informações, serão da.das pC'los agentes 

WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, N.• 8 - PBONE Z3' 
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do GtHllí'PLi:t·a, 
Col d·• lJnt•J C 
r.1 d s. ··u. :·a 
Er.:1nco. 1,;('111 
de Portt;~a1 ti 
1 nclt' 1rnporta\',d11 e ~1:J,1! 
JO e df' Alg,irn 1r e () ,, 111,, 
li ele JO<.C'lr em ~1ft>rit 1 

1 , 

c~nformc <>~Ut. d 1 o 
sul:dito dr D. J_;10 I1T 

O.s f1 d::" C:1n,.. •l t 
c:_rranuctc, P' _ ' 
zonice. n_ z"'l C' 
r.(Ltm l1l _,:,J e): 1, ni 
dP hoje. no R,o B. 
110s no Solimô 

AJ:iad::>:, 
dil !Ull 
tãos. autores 
.zenda cL S rn 
ntlro. coll.ibor 

l ZE'S (llll cj, l in.l, 
{,<l ccnqu1 ! 

E·n 17:.l!i. Ci··1 o, 
rnarantiPn'>C t:'.1 ·,i 

1· em l'iW. e ... 
ram o Ur.1n,-··1 • 1 
a m nrn1r_· 

a !r 
deis 

B · h, 
B. 1, ·J 

·, 

ele rir l\Iu1do:1c ·m l 758. fu11 

lJ; 
0 1 '~- ) 

,,{!, 

.. , t•ri p,.. ::-·"::.o ,::m-
~ 111 !1L ~ 0 pU\J!J:• 

l m e d ·: m ··nto-;. em-
r Crr.· rn~.i li' rh C:1p.llahl,:i. l 
1 'I, e 1~11·;.n:lo ... '-!,3.sto..,. 

:i1 dP ·, 'Lt nt · qu:-i i:lad--:, 
<.: 1m1 .1, 1mport 1clci clJq t:r 

~1_11 1, na ,.~·r l'lU :l.: qu" 
t 1 ri c! d'qu compo ..... 

, e E-::: r , p~cLmcnt;:o ;1 

~ e I Pf':c, e: ~nL·<t1 _ As; 
t,Ll';. 1 :'ti MJ:10:1 

r.1;11 ,J 1 ·;1nhócs. 
J C1 e- O!( r 1 !?p 1

' ­

L 11 cl:nd .s. c•m 
) 1 ,, 

\w,9an1:01 ~ no .i!Lo Ura 

la :üli, 
:::imo 

1 w e, ·a 1 

L n 1 ,1 38~. ele 5 dr '3 tcmbr-: 
d u:1...,0 o , nr ndor D. Pedi o t:lc\·J 

C ;11. d Alto Ama:,on'h a ,-::i -

Prcnnci~1 com ;1 ct<:nrm: 11:1 
Pun inci~, cL Am.iz011::is 

a1n'J~·.<--ce ntretnnlo, o idrnl 
'V'i' ~, t"rr::i. cles.:rt:.1 com -vn-

.:) r abund .nfrs r~banhQi:; 

Vale o 

t,Hlw r·u'.dJm C:·:> fimdnr n cobnia ri1z:;.icü ·10 Rio 1\1:ideirn 
1_ do tlto Rio Br,:mro. o Ti·nentc Dc~:::<.nd~ntrs de ;:,e,,mec ... r '-!-'ll l· 
n l A1bino c1~_;;; Sa~1to.s Pereira nistas. e hom~m do p'.·r:· :io J)r t·111::!1r1. 

Ct 1 1 r ou ro.c;_ a r zâo :,;.· ~11inH I não C'Ont"'nt~·:a com '11e,qt1!•ill obra-..; 
- 0 1 •11v· a p::>1 ~H iio in:Uç1r 11 a f t-m lnt1fund10-. ind;;marcacl s. 

\ e. , .... 1 ... rras e c.s ·,ra;:.l-l1s A1mr,in~s 
r-or h. :-cj~1m aprJY("itadJ. corn m<-' · 
111.,.-:1n'(·l1lcs ruraes'' 

(J pi c1:J: mn d~ immigrnção, '1 ,:;e: 
. ,cwn ·d'.). ,in::ular:1 alkmà:; no M.:i 
d ,_ 1 " n,: Ri0 Br::in"). c,rntf' do Riu 
Gr cl, e rl: .l\!ina.: G 'ra;·:;, "l'Dtn os 
< 11 ·11 ·1 pny· · -)5' pora cunseguir 

ri l 1 rf(.,.'/r11 1 .J c!.a r~t~·u dos gados." 
oh::..:ssüo àcs r.rbanhos 

18.)2, duo;, F2z('ndac; 
c:tl)t'l:HS dê' gado 

:_iJ,~v11s p:.1rtL:uh­
dl· ~p1o de ena. 

Provrncia 8~·;:;e 
- ·o gorl"J vac­

ncs10~ .fa:rnd1s. se 
p(ln. !olJ081Pccr "~la ;,a­
;,.,, -.,-_:(I. si a viaqrm náo 

e /li 1 lJs r..-lO só o Rio Bran-
n, va e:, honwns d~ go,·erno •"" 

, q o. G.1 '1n-1gn Provrncla 
11: crm1 a .<:un colonia, t'Ll 

r. o· ~ 1-,- r_ bo.nl1oc;. O engen h ell'" 
L U, •!d' ' Dc-:·luy lhe l''.'COnh('Cera ') 

'e 

1 r _ p.1',t·· ~ns lhe d::iscre,·~r:1 
u l rio ~0!0 Todo o Madeira, 

us e !r.p:·~ n üur3es, no 
n H in . t·\. t fferc,cia n1.·,,. 

r rç·e para o eruaio d<' 
co1.,~ pa-:;,ton;. Obser 
e 11 rm 1862 qUf> não i' 

nil · g o n~1w d~ e lo 

Im1t1.:•nso en o •e1T1!.ono. Jc, ur.· 

m~:s:1po~~~~1~~e/e1~u~ :t~iC<~~~~d~SSf:'m ! 
3., mar~r::n~ dos rios e nos r,crs...,os das j 

~ ~1;.
1~~; i t~~!-~18 ~~~~ti~~~~~~ ~r~ ra~t°es~ª~º 1 

1.so::enhon.:amentr. 

e uma delicia ! Todos 
o preferem pela sua 
espuma abundante e 
alvisstma, pelo s e u 
perfume suave, pela 
sua durabilidade eco­
nom1ca, para o BA­
NHO, TOILETE, e 

para a BARBA. . 
Dos mesrno'i fabr!canles · 

Tricofero d~ Barry 

e As As - \'endt'lll-Sl' 

du:1s 11;1 nw do .\l>:1r;dciro., 
IIS. 2!J.I (' 2!)8, l'(ll1l :tgll;l (' 

1!17 . 

. \ !ralar 1w .\wnidn \ '<'.Ta 
Cruz, n . 2:1.-1. 

. , porque OS V~IJS 'iOnS já não r::~~...,,.~j"l'~ir,l~m~ 
CA'-;AS - A pn•ço de occasião , 

vendem_se llUac; BÕAS CASAS de rc­
l't'nte con!Struc('áo. situadas no fim da 
linJ1a <'tn 1.'ambiá _ Tratar <'Om J osé 
Justino Filho. â rua :.\lacieJ Pinheiro, 
;:1;i - E~<Tif)toriO 

são p1..;ros e ciaros Assim tam­
bem o seu appdrelho urinario 
não ~s.tj !uncci,:,,nando bem, 
visto que impecie a sua urina 
de ser clara e p .. ira come deve 

Faça immcdi.:il<1men 1
~ uma des­

infecçclo i1.:er:1-J com os c~m­
prim iclos de t-lELMITOL. 
O seu medit..o lhe confirmará 
este cons~l! .o. 

Lembre-se de qt.e SAUDE E 
VIGOR podem )er fac;lmenle 
rMdou1tidos !azondo-~e a de~­
infecção das v ias ur;n.:srias co1n 

DR. OSORIO ABATH 
--::-­

ctnurlio d& Asststencla hbUco: 
• •o Hospital Santa lza~cL 

OPERAÇÕES E VIAS 
- URINARIAS -

Tratamento medico e cJ.rurglco 
da8 doenças da urethra, pros­
tata, bexiga e rins. Cystosco-

plas e uretbroscoplas. 
Consultas das 10 ás 1~ e dai 

16 ás 18 horas. 
Consultorlo : - Rua Barlo <lo 

Tr!umpbo, '60. 
JOAO PEBSOA 

0 1\'l~E;\ 11 \ ,' :l!l1:1Q('/IS 11 ·1 v,d.i. "'Plll '1ud,,, 
11.10 Í..(' 111HL· t •r :1 c1!t-·gT1 1 rlt- , 1\ t 1. f· ~l­

lc1-lli 1· tJ <ipp<'lit,· ·, \oi., i,1rd J d,· 111°111uria P 
,,· 11t<' -~<· l'an;:u!o d1Jr.111L 1· " 1, il,all10 .' P"i, 
t·11idt• 111 eliJOJ d,· sÍ llll'Slllfl. _\il \ id:i . \ lti<• O 
1nJi, dl il'i v11L,· ,. n·si, l <' tliP , ~. u, -~ruplornas 
~.lo <dg·1111, d(J~ 111 iLus .-.;ig1ii:.te!:'.'.- de t·rd1 1q1wci­

rnr'J1lu. l' 1<,·1 11 i, lo 1;i !1l<1ni,·o J i1n\0111a, 

<p!t· l<,rlal1 t'P e, :--.,111!.!111·. º"' n1t1 ... t'1il11:, P 11 --: , _ 

le1tJd 111·f'\ u·,i, . ..._,!a f<Jl'Jlllll~i lc·11! t·l1·11H~!lto.-. 

her1t•l 1t·iLllll l i(li1 U r1J.._'.'.llli'"'Tllf), 

- o rnai~ t'Olll pleto forl ifi<'a 111~ 

1~ REMEDÍOS ~I 
QUE SE RECOMl::NDAM: 

No PALuoisMo-iNTERMÍTAN 
EMPÕI/\S E COMPRiNiDOS 

NA SíFi LE E_ BouB~ - iBiOl (8$ a (x) 

fl
! IODO E Bimuro EM i\550<..!i\Ç.\O 
I ~BSOLUTAMENT[ INDOLOR 

~ CoMo TóNico - Nl:.VROL ~ 
NAl\NEMiA - PANHE.MOL 
Pt1RA fERiDt.§- POMADA 105 

MACHINAS DE .ESCREVER 
L. C. SMITH 

A MACHINA UNIVERSAL 

Toda montada em espheras. 
Detentora de todos os records. 

CL TIJ\IOS l\lOD1::LOS 
l'eç.am demonstraeão aos representante. 

-- t>m .Joao Pes!tôa -­
EUGENIO VELLOSO & CIA, 

fiUA MAGIEL PINHEIRO N.º 199 
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INQUERITO SOBRE PROBLEMAS BRASILEIROS \ 
1 

A ALIMENTAÇÃO DOS BRASILEIROS 
EPILEPSIA Desanimo fim! sem 

(Oopyrig-th b y ,COM P ANIIL\ 
EDITORA NAC lO NAL . Exdu _ 
s ividade n o ,Estado dJ. P a.rahy _ 
ba p ara A UNli\0). 

JO SUE D E CASTR O 

questão alimentar até perto dos nos· 
sos dias . Dos tempos primitivos até 
,o.s fins do seculo passado. o homem 
peiorou progressirnmente sua alL 
mentção. No princ tPio o homem pri· 
nutivo usou uma alimentação natu_ 
ral. escolhendo do que tinha ao seu 

<Assistente <la Universidade nlcance, ao preç0 do seu desejo. mas, 
do Rio de Jan:.>iro ) a pro))Orção que se foi tornando mais 

amua a lucta pela vida, o alimento 
o problema da alimentação e de foi sendo encontrado com irregula­

uma grande actualidade e reieYante ridades o que obrigou o homem a 
importancia. merecendo a . att.r;1ção arm·azenaLo. •mpr,2giando aTthfic:o.s 
cuidadosa de todos os espmt-os pre_ de conservação, usando o fôgo, alte· 
occupados cem os estud().j med..:::o- rando em fim o al.me:ito natural. 
scciaes. E' um ,problema complexo A \ it:a nas grandes cidades. cem as 
f'"Ue deve ser rncarado sob mulllpl JS horas fL"<.as de trabalho e os sala_ 
aspectos. E' um prc blema medico jrio.:; m ~!':e raw , , das classes J:1\ H"es, 
porque a dictetica , sciencL.1. dos regi· veiu priornr mais a '.Situação. obr,gan­
mes alimentares. int:c:>re~sa ao medico do o h : !ltC'm a usar os alime ntos e mais 
que traça para cada c;1so clm1co uma bara.LGs C' de mo.is facH preparação, 
alimentação especial t'.e acrórclo com ~em vis:ir o seu real valor nutr;tivo 
os des\ios funccicnacs do organ i.srn o A tc:du ' tria. com a falsificação de 
do ente. E ' um problema meia! e e- certos alimentes. veiu collaborar nes_ 
mo exernJPlo fr.san te da mfluencia · a r uína de alimentação sadia até 
do fac to, allln t,~to no desen vJlYU11 eT1 _ ch egar aos n: sscs t:ias cm que todos 
fo das ra ~.:i s . basta lembrar que s2_ cernem mal os ,pcbres . porque co­
gundo as m ais mcc:ernas dout rUlas m crn o que chega ao alcance de suas 
sociol0gicas foi a busca do alimento mão.:: p.ira matar a fome: e os ricos. 
e não a ncce.' s id o. df' dr r lima.s m ais porque comrin para pura satisfação 
favoravcis o que or ie ntou a , rn lgr.1 - d e.<:. se uc:: senlidos refmado.s . 
çõe~ human as r p:- r t·rnto .t dL'-Lri hu i- N'0;;. E~t 3dos Unidos ex:stem o~ 
ção elo hom em .c::c h,· E' o te rra . O u tro rJwmados .serviços sociaes Cc ali 
·.- rgum .ü t,J .ncis1\·o e!') rnlr. r to•:lal m:=o n L~ çãí\, COJll os " Sorial Workcrs" 
co alimento poden1::i~ re tira r co111pa _ que propagam ensinamentos ::;obre r 
rrindo cs i:1d1ce" d:1 uatalicl:1dr> r n tre bóa al i1~•c nt ação . Na Russia. come­
dois pcvos q11 2 !:.C :tlimr•:tJ rn d1fí2_ ca :1 ser U' ado entre os c1p?rarios e 
re nlem€nt P! O ;;; JrnU1t nnt f'~-, d'l G r:):> .s ~'."tr m::i das cosiJ r. has collectivas. ,c;ob 
lan uia e da Lc1. pon ia ... r ncio cl-.> r ig:1 d~s. o rcntrol f' de technicos especializados_ 
10elas cci.1:.!.1 ;éc3 natu r3es do s 0 11 < \ 1tando_se dr~>c m .xlo. os c: efe1to 
Í,;ib itat , a :-q;u. rem 1:1 ia :1li 111 c n1 :1. - eh nlimentacão oarLcul:u· das cla~es 
ç t o r,•.w si ex..;q ,irnn r n,~ '1'1 f nh l : ohrf's . sej am d('c01•ren tes cl E' d1ffi-
1.ern.bn tran do \'egt>LH'~ unin111en tr cu lLndes cc-onc1.nicns . . sejam por 1g_ 
,nc, e~ pm:J go cl~, r l ·· lo~ m am.ifr r m non nc i..i e v1c1os allmentares here­
Cf"m os qu aºs ell ... ~ !Jr€'p.:1J"..tnl prnto~ dib r ios. N,1 Allemanha . na Inglale r_ 
raros e fino1:, 1 t('m um i.nct ;t" el e na _ ra e noutros paiscs exiStem depJr­
t alicta1Je rel aLva mrl n.tr b .li: \) (' ln_ tamE n tcs n peciaes que cuidam da 
quanto q'Je os h a bit:1:~t1:s da , z:, - questão alimentar e procuram Eolu_ 
nas teinp .:' rada::; e c:i lid ::i..s que se cicinar pra,t ica mente as suas incogni­
alimen tam de prefere'.1c a d P- r- r rae:_; l3s. Infrlizment", a nossa situação é 
e outros alimcn t'.""S cc origr,n \'f'g-~'ta l be,11 diY C'r ~a : Muita pouca cousa se 
contam com um elev~dQ rncli c~ d ,:, tem feito entre nós, af61-a os es tudos 
nata lidade :Jut1cula res sobre a questão da alL 

Ainda dcYo residl t 'lr a importnnci :1 mcntaçfto collcct ivJ. . OS eepart.amen­
do conhecim en t'.'J do p robl em a ali _ tcs de hygiene continuJ.m dPixando 
mentar no ca mr- .:> ca hygi~ne. O pro_ no e:,,quec1m ento o c:>ntrole alimentar 
blema da ac lim :i tí.'lçâ o, o::ir exemplo das populaçócs e os institutos de in 
que n os in.teres..c;a tão de p"rl o dad·t ve-L gaçô.:'s sci0n tüicas de que dis= 

ELPIDIO LllvlA, actualmente 
funccionario da Directoria G e. 
ral dos Coreios. fi lho do major 
'Ma r io G onçalves Lima, comole­
tamente curado com o especl-

fico 
" ANTlEPILEPTlCO 

BARASCII " 
Iepois de soffrer de ataques 
epilepticos duran te 12 annos. 
O Antiepilept ico Barasch é ven_ 
d ido em todas as pharma_ 

cias e drogarias do Brasil. 
Pedidos: 

C. Emilio Carrano 
Rua Senador Feijó, n. º 22 

São Paulo 

diora :1.lpim arroz, fructa páo. etc. 
o p.âo é um optimo alimcn~. mas. 

ctacio o seu custo elevado pel:i I!npor _ 
tação do trigo deve ser substituidc, 
peles amilar·ecs de producção nacio· 
nal: tarinha de mandbca e o fub:í 
ele milho. A carne, o peixe e os ov<:s, 
pela sua riqucw em albw:1ma sao 
alimentos de pnrne1ra necessidade sei:i· 
do os albwn~r:o,des em certa quant1-
(lacie m'.1nima, absolt:11: ~inen.te indi.s­
pen.saveis a alimenta9ão humana. Ha 
ai.nda a evitar a.5 dei1ciencias em saes 
miner:i.cs e vitaminas dcnde o alto 
valor nutnt,vo dos legumes verdes e 
das fructas frescas 

Por esta eXlDOSiç.ão somente. vê-se 
quão longe ctO ideal é aliment~ção 
usual t'.o povo, e quanto ganharia a 
nação. se gastasse um pouc.o mais em 
alimento e um pouco menos em bu_ 
rccracia e política. 

ROSTO abatido, arnar~llo. e 
um cansaço eterno sao lll· 

dicios de amarellão ou opila­
ção. A molestia é terrível. Para 
combat ei-a é preciso expulsar os 
vermes que se localizam nos intes­
ti nos e causam palpitações, calor 
na bocca do estomago e fraquc,a 
~era l. Consul te o medico. Para 
amarell ão ou opilação, elle recom­
menda Ankilostomina Fonloura. 

Inicie 
sua 

agora 
cura! 

As pastilhas d e Ankil ostom i o a 

Fontoura tião e ffi cazes e n ã o se altc .. 
ram co m otempo. Fa ça seu tra tamen ~ 

to : tome Aokilos tomina Fõntoura . 

a no:sa concli<;·ã o do ol.s que recf'be pomos. como o de MangumhQs, por N4 Rl'ALTA DE LEITE MA r.l'KJtl"l ll' 
qontinuamcnte ccrren tes i"1.rn1gr0 t-0~ ·~ xFniplo . infüo fh<:1suem uma secção _ so _ ANKILOSTO MINA 

FONTO URA 

rias, é um prcblcm:i tN·hnko <lc h y- qu f' ctud r cio assumpto. UITI: CONDEN84D(l 
giene, ond~ a i111portanci:1 t .,1 ali.m en _ E ' laft imavel esse estado de ccisas. 
1taçêlo sobrco ôe_sf' á dos 01ilro • JX) Í.S as no."::ros condições geraes de 
factore s. Para acl a1pt ar _se ás cond1- vid a p :-eem cuidados especiaes em 
ções climatr ricas ele um pais tropical nc~.·m aJll,1enta ção . P recisamos fixar 

VIGOR 
ccmo o no ... so. o h 1.bitante dos cli- a alimen:açfü. mi1lma çhysiologica 

1 
-------------

:;' t!~~~o"~~e 11~~ir~;,~s;usNribt;~ • 1!iw~;!f'~~s'nt~~gtC:W!cto~et·;~er~taJ~~ DOENÇAS NERVOSAS! 
nenhum fundam ent o scicnt ifico o liznção prcporcional de sua energia Ap;.>zar do grande progresso havido 
julgamento apre~sado de cer to:=; so_ prcd.uct1v:1., e~tudar o v::ilor nutritivo nos dominios da psychL'itria ainda 
ciologcs. de que os t ropirns si o Ce .. fq_ dos nosscs productos. desenvolver ~ não se conhecem as causas de todos 
1vora\·eis ao desem·olvirn ento de uma producção dos verdadeiramente uteis os disturbios nervorns . Em compen­
grande c!.vi.l i:•\Jção -1 civilização e. precede: a sua distribuição propor- .sação já se conseguiu curar grande 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS . 
-SYPHILIS-

egy,pcia, cujo cyclo ele esplendor du _ c1cnal em toda a nação. 1 numero de estados, outrora considera. 1 

rou dois mil anno~. tendo se desen - A camp_anha de melhoramento da dos perdidos. Sab 0 _se hoje que ce~·tas 
volv]do em plena zona tropical. c::in . al1mentaçao do povo, sô poderá ser mrlancholias e deptessões psych1c:1s 
g:di~c;f~~~ie1~~~~1~~~em es:a ;i~s;;;~;fc 1;:rnl t ada ide um lado 'pelo leYa_nta-

1 

correm por conta Cc alterações do 

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viajem de estudos ao sul do p:ds onde, frequentou 

as clinicas especializadas do R io (Serviço do prof. Rabello) e de São 
P aulo (Serviço do prof. Lindemberg) avisa aos seus amigos e chentes 
que r eassumiu o exercício de sun clinica. 

perfeita de quaJciuer raça, Cesde que ~~71~0
·ci~i;:t~

5 
â c~~11t{!esacÍ~~y;;~t5.: ;:,i~~Tt~ h~e~~~-a~~~1~:~. C:-S~fin~!~: 

sejam 1cumpridos os. requisitos. que va. ~e outl·o lado pela di".'ulgação in.- tação ou usar 'um medicamento de 
ifonnam o mechani:=:mo technico d" tu11~1va das bases essenc1ae3 da sc1- base phospl1oricr1. para se obter a 
acfünataçãço: c3sa, ve~,tunrio. ali· enc1a alimentar. o que compete er:'l cura do pac;•~nte . convern , pois, em_ 
mentação e trabalho. de accórdo com ~ande p~rte á escola da imprensa pn:gar um medicamento deste genero. 

1 

as caracterist1cas dos climas quent 2s E verdac.eirament.e deplo.ravel o fac_ cerno por exemplo O Tonophosphan da 

Rua D u que de Caxias, 504-1.0 a ndar. Dia ria mente de 14 ás 17 h oras. 

JOAO PESSOA PARAIIYBA 
A incbservancia :!essas bases. pr:n- to_ de. que a Hyg1ene Alimentar e a Casa Bayer depois de ouvido o medi-

ciicalmente no que diz re.rneito á ali- Diete~-~a ainda náo figllrem entre os co assistent'e. 1 ~===========================!/' 
mentação. é o (]Ue impossibilita mui_ princip10s fundarnentaes da educação 
tas vezes o desenvolvimento do ho- collegial e domestica. A unica solu­
rnem sob a acção dos climas tropi_ ção ide emergenda, <:.a be á !imprensa 
caes. f. C:ucadora. divulgando o essencial em 

P or estes poucos ex emplos v:-mo materia de alimentação. 
que Dastre t inha razão ao affirmar Qualquer inquerito apurando os 
que o problema d~ alimentação é u.m no.ssos habitos alimentares. demons_ 
iproblema med~co.- social. econ.:im_co Lra a insufflciencia e impropriedade 
hygienico e até moral. Mas. e lle é da alimentação nacional. No Brasil, 
a nte de 1tudo. e p rincipalmente. um ou se c:::me de menos. ou se comer 
problema physiologico. Sem uma no. de mais o que não se deve comer. 
ção integral das ba:::es physiologica s Ha conhecimentos elementares. indL­
da alimentação, o medico, o hygi~ni•;_ rensavei.s na orien tação de u:rna ali­
ta e o sociolcgo estão impcfsib1Lta- mentaç.ão sadia que devem ser conhe­
dos de orientar o homem na busca do cido.'> de todos: devemos comer em 
que lhe é maL5 neces5'ario á vida - totalidade um ,pouco menos do que os 
o alimento. nara lhe matar a fome e europeus porque. raramente te-mos 
para lhe ma!lter a energia vital que de.:pender um excesso de energia 
S o essas bases phys1olog1cas que e C'lJ~rifica para luctar contra o friõ. 
p reciso divul~ar F~pt:.cificamente, não necessitamos cie 

Antes. pcré>m, focalizando o a·:sump_ grande quantidade de gorduras. co­
rto entre nós, devo mostrar em qi.::" 1 ino é o Usado pela cosinhe. bahian a 
lpon,to nos enccnLramos no Brasil. l1r:•oontestave\menle sa.boro~a • mas 

h c~~~!m~~~t~~.u1~. ~~;,::J:~':; que ~~~: ~tt~::;~d;, b.t;~e en.s~~~e!ca a~~ 
n ão é de admirar. r,ols como affirma mcntos de ongem vegetal, ricos em 
S immcmet, a civilização esqueceu a ~ssucares. taes como· o milho, a man-....... ,....... 

"A G ARANTlDORA" 
-- CASA DE PENHORES -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceita -se em penho r: - .Joias, b rilhantes, fazen­
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, ara me farpado, es tivas em geral, 
cofres, pianos, 111achinas de costura , escrever, cal­
cular, ele., movl' is, a poiices f ederaes e mercado-

rias em geral, ludo que represente valor. 

MULTA DE 2:000$000 
A quem Infringir o decreto n.º 36, do regulamento das casas de 

penhores. 
Quem fizer penhore-s clandc~lnos, está sojelto a dita mul ta . .................. a 

CORDIALIDADE ARGEN· 
TINO-BRASILEIRA 

t radições de ,a mizade in tra.con tin ental, E m memoravel conferencia que rea­
reve l ·u. mais um a. vez, ser a senda lizou n,,:-sta Capital. ás vesperas do 
da concordia 0 caminho mais curto centenario da nos.,a emancipaçã..:• po­
para salv•lr o m un do das appre'hensõ·~s lltira, o eminente d : mographista por -
que. sllscltadas alh ures pela falsa com - tenho Alberto Martinez alludi-l, em 

1Camm.unic11do /da DtrecWria G eral d,e preh1;nsáo dos destinos humanos, fa 1922, a um colloquio ,entre Avellaned'l. 
I nformações. Estatisti.da e Divulgação' zem receiar para .,.. sociedade civi- e D Pedro II , r>ecordandc· certa expres. 
do Ministe,rio da Educação e Saude lizada um futuro incert.o ,e ameaçador. , são do primeiro daquelles estadistas, 

Publica) O utro inte1,~ssante do~umentr des. a proposlt :, do futuro da America, 

E ntre as captivantes demonstra- ~: !!n~f:~~;r;e1~ill~{:~~ão qi:/~ft~ ~~ns~~;~~!~o ~~~ ~~~:r~a ~:}}~~~~ 
bôepsoii ~~;~eiifn~Ol~ i~!~r~rr1a:râ~ :~tn~v~~sco~°Jnlnª:.ªJª.:11 m'.~~l~~g1=: foryJ de amizade e de paz. 
Presit:!ente do Brasil. m eP2C~ especia l que dlrigiram á n ossa rnocidad.;> es· Isso importa •=m affirmar que se 
mençao ,: luxuo~ album de aspec;os colar, por in te rm edio do nosso supr~- encontra a chave do prob1cma dos des­
cscol.ares o.Iferec1do ao n.os.so pr un121ro 

I 
m o m aglstr ~d ~1 os c.orpos directivo. tinos da America na educação da j u­

magistrado pelo "Consej o Nacional docente e d w:.e"nte da esc.:la Alfred·J 'entude, de,positaria do 1-ega d : , de con -
de Educac1on". La nari. cordia que lhe transmittirão á.s gera~ 

O volume alludido, ricam ~~te en- Il lustrad-o com a figura da p ,:i2 ~ ções '3.dul as de hoje ,~ ri?sponsave l 
cade~ado,_ em cour: d a R u~ia, tem uma ccrôa em que .se en trelaçam fi - pela conservação desse patrimonio q U!: 
,as dmtensoes de 4~ x 34 cen timetros, tas com as côres .a rgen tina e bra.s i . lh e c umpre ennq uecer e a perfeiçoar 
e 'lcha se acon~l·cc1onado e m artlstico lei ra. contém esse pergamjnho m ais no futuro . 
es tôjo, de madeira ,e de vidro. de uma centen a de assi rneturas e A mensagem da Escola Alfredo La-

Na capa_ d eis m edalhões dou rados p-ede que o Chefe d.a Naçi1o BrasLJi2i- na !"i con stitue. sob esse aspecto, um 
ostentam, 13.do a lado, os escudos da ra faça chegar -ao conhecimento de d :cume n to confortador e precisa ser 
Argentina e d.:-· B ras.ll. to das as crianças d€ste país os votos a mpla mente divulgada p,3.ra encont rar 

Na primeira pagina. um.;i. expres:siv.::i. que formulam os c:,1·ações a rgentinos a reson anda mer2-eida -e esta n ão 
a!legoria cxhibe as figuras de duas f>Jra que se consiga, á sombra das lhe faltará nos jovens corações bra­
crianças, uma brasilo:üra e outm a.rgen . duas bandeiras unid:is, a pac1flcaçã0 silei ros que lhe repeti rão, cheics de 
tma, em p alestra corfüal, sob o olhar complda e perman en te da America, a ffecto. as palavras tocan tes, corno o 
de uma mulher de azl.S que se esbat~. de m odo que a infanci~ d esta parte velho ímpeNdor reproduziu no dizo~r 
vaporosa, no segundo plano. 5Ymboli, do mundo p ossa usufruir com plení - de Ma:n:inez, formulando uma prom-es­
zand o a ir:nag.e1!1 da Paz. SOb o d~se- tud ~ "todos os ~enefic ios -do p rogress:, sa de p erenn e amizade, e conceito, 
nho. colorid \ le·se. apenas, a sen tkn- pacifico, ao ,1.bn gQ das lagrimas e d o que era afina l uma p rophecla, dQ glo-
~;.c~!i~~~t•3~n1'.? m~~~~e

05 
~!~:;.~.na: w ffr imen to." rioso est ad ista argentino. 

Vem e m s~idn um e..9Jlendido re­
trato em cores de Domingos San nlen~ 
to. primeiro presidente do " ConseJ'> 
Na::ional d3 Educaclon '' e, 1:go de­
pois. um aspecto de m esmo Conselho, 
reunido .em sua sala doa d eliberaçõe.3. 

Dahl por deante, succectei:n-se as 
r.hotographias de eduo-1ndanos c--,m 
suas salas de cla.c;st:> repletas de cl'i 
anças de ~embl~ nte alegre e sa.<lio, 
inlciando...se a série dessa suggestivo. 
documentação das activid ad·:-s escola­
TCs com prim orosas vistas das escolas 
"Republica do Brasil" e "5:te de Se· 
tembro." 

O ~r. Ministro da Educação e Saúd,p 
Pu61ica confi:;u á guarda, da Biblio­
theca da Secretaria de Estado o prc-

~il:mb~~~~cd~e~\1~q:?orfos: rg::~ª! 

............... ,........,, 
CLINICA ESPECIALIZADA DE DOENÇA~ 

DA MULHER 
TIUTAMENTO DA!! P EltTURBAÇOI!S O l!NJTAl:!1 PJ:LA B 0 lllll0· 

NIOTHEBAPIA TECBNICA 

IR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRl 
CIRURGIA DA CRIANÇA. CIRURGIA l:M G ERAL 
--- cmURGIA OBBTETRIOA - - -

Oeanltu l hora ma.-.. e tlarfl>mente .., H ú li -

Tele,llolM, 111 - ltu Dw,ae le OUlu, .. L 

--- JOAO PSBSOA ---America, que 5: vêm succedendo, des · 
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